
ño 
Sa 

de F lo renc ia , que 
h a dado u n r e c i t a l 
de .piano en e i I n s ­
t i t u t o C u l t u r a l i t a ­
l i a n o , de Barcelo­
na. - (F t . M e r l e t t l ) 

Orne 
l i q u i d o , 

<r ^dei Conserva tor io 

FÍA i M E S 

A R jM E N .GOL 

DE B A D I A 

E n Sabadeli ha 
faHecido, a 
76 a ñ o s , l a poe-
t i s a ca ta lana 
A r m e n g o i (fe 
Bacfia, que no 
s ó l o a l c a n z o 
merecidos é x i ­
t o s l i t e r a r i o s , 
s i n o que t a m 
b i é n los ob tuvo 
c o m o compo­

s i tora , 
í F o t Franeasi ) 

La mesa de t r aba jo de 
l a poetisa fa l l ec ida . 

(Fot. F rancas i ) 

c 

S A B A D E L L . — E l lecho d e muer t e de l a poet isa i n é s A r m e n g o l de Badia i 
P laca que e l « O r í e ó C a t a l á » h a dedicado a sus di rectores , s e ñ o r e s M o r a ­

gas, E s t a n y y M i í l e t (T . ) 

^ P r i m e r A y u n t a m i e n t o R e p u b l i c a n o d e B a r c e l o n a , e l e g i d o d e s p u é s d e l a a p r o b a c i ó n d e l E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a , p o r l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s 

T o m a de p o s e s i ó n ú&l A y u n t a m i e n ­
to en el S a l ó n de Ciento. 



C o n c u r s o d e £ 1 O í a C r a f i r n 

BOLETINES CORRESPONDIEN­

TES A LOS MESES DE FEBRE­

RO Y M A R Z O DE 1934 

V A L E n ú m e r o 2 

- . i l ü 

o r o s y T o r e r o s 

S O C I E D A D D E APODERADOS 
Obl'Vpdos los apoderados a su ,se-
r?cífin de l a Sociedad de Matadoie^ 
Toros v Novi l los , han c o n s t i t u i d o 

a nueva, t i t n l a d a « S o c i e d a d de 
oder?dos de Toreros y Renresen-
i'es de Ganaderos y Empresas t a ú ­
cas». 
La J u n t a D i r e c t i v a de la nueva aso-

" cftfn la componen 'os s e ñ o r e s s;-
ien^esr Presidente, don Fsteban Sa-
or: vicenresident?, don M f m é ' de 
ed"; s e c e t a r i o , dnn f-eandro Gar-

<, ce Mesa; te~orero, don: Eduardo 
rrrt''dev. y vocales: don A n t o n i o 
?aro Gea. don A r t u r o B a r r e r a y 
a Pablo de La Serna. 

LA P R I M E R A C O R R I D A 
'ül p^f ix imo domingo se c e ^ b r a r á 
n r i ^ i é r a co r r i da de to^-os del r ñ o 

i m é r ' c a aparte—, y el p r i v ^ e p i o 
Te*í)'on'de'ia la misma p la /a ' donde 
e f e c t u ó la i í l t / m a del pagado, o fer» 
> á n í ' d o n d e Ki f io de la Pa lma ,T 'o -
i t o "de "Málasra y - F l o r e n t i r o Ba­

í l eme ; e s t o q u e a r á n FO.'T a p t á d o s de 
f í an^der tá1 de don Á n t o n i ó 'PéreZf 

; San Fernando. 

L A S CORRIDAS D E B I L B A O 
Sn .Bi lbao no t ienen contra tados 
; toreaos' para sus famosrs c o r r i -
?, pero s í t ienen p d o u i r d o s l o s 
os y s e ñ a ' a d a s las fechas en que 

i de l id ia r se . 
Vlavo. D í a 2: Astados del Conde d? 
Cor te . •' • • 

Ac-osto. D ' a 19: Toros de Pablo Ro-
í ro ; d í a 20, de M l u r a ; d í a 2 1 / de 
á e r ' c o (Mr -ube) ; d:a 22, de Mo-
,io, A r d a n u v / S a l t i l l o ) , y d í a 26, de l 
r ^ u é s de • V i l l a m a r f a-

Las .'péptione-? de la C o m i s i ó n A d " 
n ' s í r a t i v a se encaminan a con+ra-
r cpmo.;.bare de I r s co^b 'nacfbnes 
; diestrop a Barrera , Ortega, , L a 
rna,¡y; A r m i H i t a - c h i c o y c o m p l e t a r 
; cartji j les;cpn los oue vayan- bfije-
mdo 'm^yqr , ; f in te rés . . . . . . . .: ,. 

O R R I D A B E N E F I C A E N M E J I C O 

El p r Q x i n i q - k m ^ dt? % ^ 6 : - d i r á . 
i M é i i c o — c a p i t a l — u ñ a c o r r i d a ex-
l o r d i n a r i a a beneficio de l a «Unií^n 

1 Matadores de Toros y Nov i l l o s» de 
uel p a í s , en la que s e r á n estoquea-
s ocho toros de San Diepx) de los 
dres por Lu i s Freg, H e r i b e r t o 
r e í a , D a v i d Liceaga y L u i s Mqra-

Sste ú l t i m o s e r á la p r i m e r a vez 
<* torea eri l a mencionada plaza. 

L A E M P R E S A D E ZARAGOZA 
'ül empresar io de Zaragoza, don 
lestino M a r t í n , ha adqu i r i do hasta 

ahora, para la t en iporada p r ó x i m a 
dos cor r idas de d o ñ a M a r í a Matea 
Mon ta lvo v una de don A n t o n i o Pf-
rez, y una c o r r i d a y una nov i l l ada de 
M i u r a , don J u l i á n F e r n á n d e z y don 
Manuel G a r c í a (Aleas ) , a s í como dos 
novi l ladas de las g a n a d e r í a s de Do-
' i r CJ( y Encinas. 

De toreros , no t i ene u l t i m a d o na­
da, pero V i l l a l t a no p o d r á topear en 
la mencionada plaza el d í a de Pas­
cua, como se h a b í a dicho, porque 
t i ene c o m p r o m e t i d a la fecha con la 
Empresa de Marse l la . , 

N U E V A E M P R E S A D E H U E L V A 

H a tomado p o s e s i ó n el nuevo em­
presar io de l a plaza de Hue lva , don 
E n r i q u e G á l l e g o . 

Piensa dar unas cuantas n o v i l l a ­
das y algunas cor r idas de toros a ha­
ce dfe « C h i c u e l o » , Pepe Gal lardo, F lo ­
r en t ino Balle3teros y la a l t e r n a t i v a 
de Diego G ó m e z La ine . 

Los o n ü b e ises han rec ib ido ,bien 
les proyectos del nuevo empresario! 

J A I M E P E R I C A S 

A este joven y excelente n o v i í l é r ó 
que ' a l " f i n a l de l a t emporada á n t e -
i l o r a c t u ó dbs yéces : coñ; é S i t o é n 
nues t ra pla2;a', se l e presenta " e l : p r ó 1 ' 
x í m ó curso t a u r i n o bajo los mejores 
auspicios. 

Vóly te rá a t o r ea r en Barce lona en 
las tío§ p r imeras novi l l adas de este 
año;; o, sea en los d í a s 11 y 18 del 
cor r jep te , con j-eses de Calache y de 
la ^jii^da de Soler, respect ivamente . 

Seguidamente i r á a Valencia , don­
de t a m b i é n d i s f r u t a de mucho c a r t e l 
y t i ' éne a j ' i ' \ 4 a s var ias corr idas , la 
p r i m e r a , el 4 de marzo, para, esto­
quear ganado de Concha y S ie r ra 
coq el N i ñ o de l a E s t r e l l a y Eduar­
do S o i ó r z a n o . 

' Y : t i ene , en fin, ajustes hechos pa­
ra tp rear en M a d r i d , Sevi l la , M á l a g a , 
Jei'ez, Zaragoza, V a l l a d o l i d y San ' 
tander . 

A poco que l a suer te le a c o m p a ñ e , 
s e rá . Perica^ uno de los novi l l e ros 
q u é ¡ m á s to reen . 

i ' • j L A « P E S A A R E N A S » 

E n r ec ien te Jun ta ' general' cele­
brada por esta a g r u p a c i ó n t a u r ó m a ­
ca, f u é nombrada l a s igu ien te D i r e c -
t i v a para el a ñ o c o r r i e n t e : 

Presidente, don V i c e n t e P é r e z ; v i ­
cepresidente, don E v a r i s t o Palos; se-
c re t a r io , don Juan Centel las; tesore­
ro, don Manue l G ó m e z ; vocales, don 
B e n j a m í n Bon , don Francisco F ranch , 
don J u l i o Peinado y don Francisco 
B e r t r á n . 

D O N V E N T U R A 

M o v i m i e n t o d e l P u e r t o 

E N T R A D A S 
D a 1. 
Motonave posta l « C i u d a d de Pal­

m a » , de Pa'ma, con 58 p;:asjeios y 
carga genera l ; motonave « C i i d d de 
Va e n c í a » , con 101 pasajeros y carga 
genera l ; vapor correo i t a l i a n o «Vir ­
g i l i o » , de V a l p a r a í s o y encalas, con 
ü3 pasaieros p a i a es.e pue r to y 117 
de t r á n s i t o y carga f e n r a l ; vapor 
i t a l i a n o « N o r g e » , de Buenos Aires , 
y Montev ideo y esvaias, con cerea-
es; vapor noruego. « E i n a r J a i l » , de 

Londres y Amberes, con carga ge­
nera l ; vapor noruego « B r a k o i l » , de 
ReyHjavick , Androsan y escalas, con 
b á c a l a o ; vapor noruego « H e m e e d , 
de D a k a r y Ceuta, e n ' las t re; vapor 
a l e m á n « G i s e l a L . M . R u s s » , de H a m -
burgo, con carga general ; m o l o r i n ­
g l é s « P a ' a c i o » , de L ive rpoo l , con car­
ga genera l ; m c t o i i t a l i r n o « P a g a n i ­
n i » , d'e Tr ies te y escalas, con carga 
general ; b e r r a n t í n i t a l i a n o «Ti eo-
d o ¡ e L.», de G é n o v a , con c a r b ó n ve­
geta!; pa i l ebo t « R á - i d o » , de Tor re -
vie ja , con sal; v r p o r « R o b e r t o R.» , 
de M á i a g a , A 'gec i ras y escalas, con 
pasaje y carga genera l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

M o t o r i n g l é s « P i n z ó n » , con carga 
genera l y de t r á n s i t o , para Tar ra ­
gona; vapor a i e m á n « H e n r i c h Po-
d e n s » , con potasa, para D e l i s j i l ; mo­
tonave posta l « C i u d a d de P a l m a » , 
con pasaje y carga gene a-1, para Pal­
ma; I m o t o n á v e « C i u d a d de Va lenc i a» , -
con pasaje y carga general , para Va­
lencia;- vapor «G. J u n q u e r a a » , en las­
t re , ipa ra Gi jón ; vapor «Rarr .ó i A l o n ­
so" R.» , c<ón- carga general," para C i -
jón;:: mo^or i « T u r i a » , con carga, ge­
neral," para Valencia ; ' vapor a l e m á n 
« K ! i ú » , ' con • carga genera.1, y de. .trán-r 
s i to , para vTarFagona-y escalas; mo­
t o r ' correo i t a l i a n o « V . r g i l i o » , ^ « n 
pesaje y carga de t r á n s i t o , para Gé­
nova; vapor noruego « S i g n e » , en las­
t r e , para Cas l e l l ón ; - vapor i n g l é s 
« G a r l b e a r h » , en lastre,! para T o l ó n . 

. , , N . 0 T J C I A | 

De Buenos Aires , Montev ideo y 
San Salvador l o ^ r ó m estro p u e r t o 
el: vapor i t a l i a n o «Niorge», con 450 
t o n e k d a s de cereales; que descarga 
en ¡el mue l l e : de , la -BarceloneLa. 
' H - E l vapor noruego ' « R i n r r J a r l » , 
que procede de Londres y Amberes, I 
ha t r a í d o de Londres y Amberes 120 ' 
toneradas1 de! carga "geheral , cuya j 
descarga ver i f ica en e l mue l l e de 
Barcelona. 

—Como de cos tümb , r6 í ! l l e g ó ayer 
máíjíana, de Palma, l a m ó t o r t a v o jios-
t á l U<Ciud£d de Pa lp^a» , la cual des­
e m b a r c ó en e í ^ l i i a M Y é 7 ^ Atarazanas 

8 pasajeros, l a va-i i j a y 28 tone la ­
das! de diversa carga, que a l i j a 'en'' 
e l c i t ado mue l le . 

—^Con u n cargamento de 520 tone­
ladas de c a r b l n vegeta l , a t r r e ó en 
el m u e l l e de Costa, para descErgar, 
l a gole ta i t a l i a n a « T h e ó d o r e E.» , que 
procede de G é n o v a . 

E X A M E N E S ' ^ V • 

6 é han s e ñ a l a d o para hoy y ma­
ñ a n a los e x á m e n e s q u é s é celebra­
r á n en esta D e l e g a c i ó n M a r í t i m a de 
p r i m e r o s y segundos motor i s t a s me­
c á n i c o s navales. 

SUUVIOK» A M A M A L 

B E T I S 

B A R C E L O N A , V A L E W C I A 

G A N D I A Y C A S T E L L O N 

"ialtrtos todos los sfthürtos con servj-
c i i « comhímMlna OHTJI 

AIAOY. CWNt'ÉNTÁtWA. U.M'l'bNlKhl. 
I 'K. V I I , ! K . \ A . D K M A . H I O A T A V K K -
XISll. A l . l t A I D A . l 'OTIt lKS. ele. en-. 

Servicio d'recto uara 

V I N A R 0 2 

FAUA INKOKMKK A: \ 

J O S É M O R E Y 
fase») de Colón, s». p ia l , 

(entrada. Flata, 4) 
Teléfono 15887 

Aiftrtmeir.ui OMOÍM OT.,. ,1 
uar« . . .do. l..s ..uen s V . o " ^ " " ^ 

A J A X 
La caiga se aituine ei. eí i . , . , . , 

c u r a r ¡ « a s , , . ^ 
alma. ennie ei"o 

l . u a nasa íes. fletes v den.fc . 

d.r.K.rse „ stls n o S ^ ; , ; ; ^ 

C o m é r c i a i C o m b a l i a S a a r e r a 
PAsi í t i Ü E t y j í x m . '¿A. ~ 

\ O M P A Ñ Í A T R A S M E D I T E R R A N ^ 

Y B A R R A Y C O M P . a 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

IJJVEA M EIMTKK H A IMEO HflANII 
IM.ATA 

MO'ruNAVHJS COKKliUS 
KKI'AÑOKh;^, 

• SEKVH;i<> KAl ' l l )Ó ÚECVf.'Att i ' 
l 'ara Santos. Monlevlileo • v "HüVitúW 
Airea,: saklrg-" el día 7 dé ' ^ eb reVi í 

,, 'dé n m . la tnagntnca miifon/i've ; " 

C A B O S A N A N T O N I O ; 
Admitiendo carga v o/isnie ' 

Asiniisnio libramos eonovtii i iéntos 
directos en i'oiahiiiae'lói)'.A coh'l 'mk 
"CoillluiRttlS AUíiKN'l'lNAS ? I )K NiA«. 
\ 'K( ;A(: i ( )N MIH AMtiv IC;H '. s u c u ^ 
D A I j ANONIMA 1 i\í l ' l Jlt'í'A i H V|< A V 
KXI 'OKTADOKA I)t3 t ;A: ¡HATA^tíM 

NIA. narii ios Dúertys de:,, |. 
itpMlifl» Saillil l '>, Asif;IK^<>IU ItUjIIIHi 
Así como na i» l ' i ier ló n i i i i l iyn . t 'o 
iiiiid<»ri», Klvadavia, IMierlo lleM'ado, 
sai» .IIIIIAII . Santa Ana v lUo ( . ' i ' i l l^o 

COIV TKAX.S|{U'I<JM» EV^BtElVO!* 
AIIÍKS 

La carga fie reciué 'lía's'tV íá vlSímía 
del día de salida en el t i nRlad t^nñ-

mero 1 del imielle de Halearesv 
Teléfono 18274 . 

i 
Para fletes e informes dirigfps^7 a 

sus Consignatarios: 
HIJO DE IMMIUM» BOSOI1. S. en V " 

Vía- J,,avetana.,..7 ^ r ^ ^ j ¡ n ^ ^ i U > 7 

H I J O D E R 0 M U L 0 B 0 S C H 

s. en t;-
AUMAUUUKS y IXJNSKiNA TAUIUS 

Servicio res ida i a DHHI tos del 
Mediierifineu, Norte de Ari¡«'a. <'á-

diy,. Sevilla > Hnt>lv» 
l>oi ios vatio res 

HKI l t .A . tJEItVEItA, VI I .AKl tA .Nl 'A 
v I . A M I E O K I ) 

r inglado n " I del Muelle de Baleaies 
TKI.IÍKONO 1S274 

Oficinas VIA l-AYKTANA. '/ 
TtfiLEH'O.MU 22(11)1 , , 

:•'. -'. ¿J 

VIA LA VETA NA, 2 - B A I U : W U j n a 
Paseo de la Castellana. 14. M A l n u í J 

Servicio semanal v -ímid.. del 
[ . lyediterr i l iK» v UaniAhri t^ 

Saliendo de Barcelona-todos''ios 
miéi coles 

l 'enlnsnia v Canar ia» 
Servicio .lumcenal admitiendo c a t á ^ 
y pasaie uara los inicuos del l>|l.i|i 

>v}frr,4n5^. I-f» ' Palmas v Tener i i § 
có'rt *s;\lulas ios nieves 

Servicio i anido de gian lu to senu, 
mal. IJAIveloiiáV cftdiy • v • « a n á W l l 

l- | ParanUaníiriasf sa-ldiiá¡el dfa-i3 de'', 
febrergi. I ^ ^ o t c u a s e , -

^ : ; ; ; : e i l l D a B ; D E ; : C A O ! ^ 
, [ l ^k í r i ea 'Vé i . ida "mí'nsuay '1 '1^ ' 

"' • V.. '^' ^ert<andd,|>¿o!,;7"' : '- ' ; | ;" 
•'• s El, ^ííi i? dé;:feiWéro:'','l;>','':: 
<¡ »••'•'•¿i',"''''iéitWfhí W i k v u t & M v'j vt-i 

L E G A Z P I , „ 
oon escalas en, Valencia, ,Aiiqauhi* 

iCa i lasena . t;ád ai. Las P.ÍIJIISIS. iein..' 
ri te, I t io r e ' ( > r o . rtlonióviá,*' Sdiííii: 
Isabel: iPernando VCHÍ), ,Itaia.iiU'nuiil 

, v ^ t in r l t e | i i to p.j .v;;,.s.,j 
S E K V I ^ I O HAHf.'KLy.VA V^fcEftl^iB 
Salidas de Harcf lohá: lunes',? iiie'ves' 

| ' ' a 'l.'Vs •véiút'é' fiórasí > • § | 
Salidas de Valencia: miércoles y sa 
hados-a las diecinueve líoi^k.s iii^st51. 
do por él magní f ico lunuie a motores 

C I U D A O D E V A L E M Q I A J 
SEK VICIO 

BAKCKLONA ALICANTE V01-{fAi\ 
Salida de Barcelona todos Ids 
mingos, a las ocho horas, con; 
calas en Aliran 'e , Orán, l le tf t l i i ; 
Villa Snnjinju. Cenia. l\lelill!L (íián. 

Alicante y Itareelnna 

ó/O ¿ivnvtVU'l * m f W * P £ \ U > Oi* I t i S< 
BÁKCELOAA ,- .CAKTAtiENA,-

•-'•"'y .«o ••)•.• O . / ' ¡ ^ (v . i : ¡.; i r .i 
Salufas todos los nieves H las , 

t. VHñ •...<. ,- iSiiQfe'KUim"* '< ^ ¿ m Y 
SEBVlClO ENTKE CA ClüNlNSULA 

V ->B,A LEA KEy 
.Calidas de B^f-clona v Palma todos» 

los «lías, e'xí'énto domingos, a las 
i veintiuna luirás, uor las motonave;' 

C I U D A D ^ B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 
Salidas de Har'.-elona paia MaliOn. 
los miércoles.Mivierniis V domingos. 

t/ a las «Heeinueve horas 
I Salida d e Kaivelona liara Unza, i"5 

lunes. » las dieciocho horas , . 

ü e i ú n de E L DIA O H A H C O N ú m . 56 

N D 1 G I 0 S O C U L T O S 

p o r \ . S , F L E I C H E R 

N A) T i . l K I / A C I O N |)K I O M I A I .11 V KN I t 1}, S A 

u n a m i r a d a de é l S l n d a l c e r r ó l a p u e r t a d e l a p o s e n -
) — . ' A c a b o 1 d e e x p l i c á r s e l o a s i r M a r s t o n , H a y u n h o m -
• e en este p u e b l o d é q u i e n h e s o s p e c h a d o q u e t e n í a 
m c h o q u e ve r c o n la m u e r t e d e s i r C h e v i l l e S t a n b u -

c e s d e q u e e m p e c é a i n v e s t i g a r e l a s u n t o . H e a v e r i -
. iado a l g u n a s cosas ace rca d e é l . L a s su f i c i en t e s p a r a 
s t i f icar .su v d e t e n c i ó n v Y , p o r u n a s u e r t e , e n e l t r a n s -
irso «de é s t a ú l t i m a h o r a , h e a v e r i g u a d o , c o n l a a y u -

i d e m i c o l a b o r a d o r , e l s e ñ o r H a r t l e y , a q u í p r e s e n t e , 
j e ese h o m b r e e s t á a p u n t o d e m a r c h a r s e d e l p u e b l o , 

i c o m p a ñ í a de o t r o h o m b r e , q u e p r o b a b l e m e n t e es 
1 c ó m p l i c e . A h o r a b i é r t ; m i d e s e o es q u e v e n g a n us-
des c p n m i g o a l a casa e n q u e v i v e n l o s dos h o m b r e s , 
1 d o n d e v o y a h a c e r a l g u n a s p r e g u n t a s a l h o m b r e d e 
j i e n c p r i n c i p a l m e n t e s o s p e c h o . S i las cosas m a r c h a n 

^ m o y o c r e o q u e m a r c h a r á n , t e n g o l a c o n f i a n z a d e 
le á ih t é? d e q u e a c a b e l a n o c h e h a b r e m o s d e s c u b i e r t o 
da 1 ^ V e r d a d . 
E l c ó m i E a r i o , q u e h a b í a e s c u c h a d o a W e a t h e r s h a w 

)n t ¡odá a t e n c i ó n , m i r ó a C a l v e r t c u a n d o e l d e t e c t i v e 
a b l 6 d e d o s h o m b r e s . 

— ¿ C r e e u s t e d , s i sus c o n c l u s i o n e s s o n c i e r t a s , q u e 
i b o tíos h o m b r e s , s e ñ o r W e a t h e r s h a w ? — p r e g u n t ó , 
— ¡ S í , d o s ! — d i j o W e a t h e r s h a w — . Y d e l a e n t i d a d d e 
10 e á t ó y b a s t a n t e s e g u r o . Es d e c i r , p e r s o n a l m e n t e ; es-
7 s e g u r o d e l t o d o . D e l o t r o h o m b r e n o l o e s t o y t a n t o , 
r o ( t a f n p o c o l o d u d o , 

— ¿ S y ^ Y q u i é n es e l h o m b r e d e q u i e n e s t á u s t e d se-
r o ? — p r e g u n t ó e l c o m i s a r i o — , Y o c o n o z c o a ca s i t o -

) e l m u n d o p o r a q u í i Q u i é n es ? 

W e a t h e r s h a w b a j ó a ú n m á s l a v o z y m i r ó a l c í r c u l o 
ie f o r m a b a n sus o y e n t e s . 

-Mr» H o m b r e l l a m a d o M a d g w i c k . U n o cíe l o s c a p a ­

taces o c o n t r a m a e s t r e s d e l s e ñ o r L u c a s E t h e r t o n — c o n -
t e e t ó l e n t a m e n t e . 

H u b o u n a o dos e x c l a m a c i o n e s d e s o r p r e s a y e l m á s 
s o r p r e n d i d o d e t o d o s f u é C a l v e r t , q u é , 1 c o m o v e c i n o 
d e L i t h e r s d a l e , c o n o c í a a t o d o s sus h a b i t a n t e s , 

— ¡ E n t o d o e l l u g a r l i o h a y h o m b r e m á s p a c í f i c o y 
m á s t r a n q u i l o q u e é l ! — d i j o — . Si es c i e r t o , p u e s , f r a n ­
c a m e n t e , i a p e n a s p o d r í a c r e e r l o ! 

— ¡ P r e c o z m e n t e ! — o b s e r v ó W e a t h e r s h a w s e c a m e n ­
t e — , N o o-bstari te, c r e o q u e r o l é q ü é d a r á l a n i e n ó r 
d u d a . E n fin, ese h o m b r e e s t á h o s p e d a d o en u n a c a s i t a 
d e M a r r i n e r s F o l d y q u i e r o i r a l l í i n m e d i a t a m e n t e . 

M a r r o w s a s i n t i ó y los seis h o m b r e s s a l i e r o n d é l a p o ­
sada , u n i é n d o s e a l o s dos p o l i c í a s e n v i a d o s d e s d e H a -
l l i t h w a i t e y q u e v e n í a n a t o d a p r i s a , e n v i s t a d é l a u r ­
g e n ' ^ l l a m a d a d e S i h d a l . 

C A P I T U L O X X I I I 

M a r r i n e t s F o l d 

A a q u e l l a h o r a , l a n o c h e h a b í a c e r r a d o p o r c o m p l e ­
t o s o b r e e l v a l l e . N o e ra u n a n o c h e claras y i e s t r e l l a d a , 
c o m o l a e n q u e s i r C h e v i l l e S t a n b u r y c r u z ó e l p á r a m o , 
h a c i a e l c u a l e n c a m i n a b a n a h o r a sus p a s o s W e a t h e r s ­
h a w y sus c o m p a ñ e r o s , s i n o u n a riocHe obs fe i í r a y t e n e ­
b r o s a , e n l a q u e las l u c e s d e las Gasas y l a s M i s t i ^ t a s f á ­
b r i c a s , a p e n a s s i se d i s t i n g u í a n . T o d o e s t aba s i l e n c i o ­
so e n l a c a r r e t e r a y e n l a caUe d e L p u e b l o , Ique c r u z a ­
r o n ; m á s s i l e n c i o s o a ú n e n l a l a d e r a p o r l a q u e C a l ­
v e r t y H a r t l e y les g u i a b a n . P o c o d e s u p u é s , es tos d o s 
se d e t u v i e r o n y C a l v e r t s e ñ a l ó u n g r u p o d e casas , q u e 
se a l z a b a n a i s l a d a s , u n p o c o a p a r t a d a s d e l s e n d e r o , e n 
u n a d e p r e s i ó n d é l t e r r e n o . L a m á s c o m p l e t a o b s c u r i d a d 
r o d e a b a a las casas , e x c e p t a e n l a q u e e l r e s p l a n d o r d e 
u n a l á m p a r a se filtraba d é b i l m e n t e a t r a v é s d é u n a c o r ­
t i n a r o j a , 

-—Eso es M a r r i n e r s F o l d — s u s u r r ó C a l v e r t , a t a c e r c a r ­
se l o s o t r o s — . L a casa e n q u e e s t á e n c e n d i d a l a l u z , es 
d o n d e v i v e M a d g w i c k . L a p a t r o n a se l l a m a B e c k e t , y 
es u n a v i u d a F r e n t e a n o s o t r o s e s t á l a p u e r t a p r i n c i p a l , 
d e t r á s t i e n e o t r a q u e d a a l p á r a m o . 

— A l g u i e n t i e n e q u e i r p o r a l l á — d i j o ¡ W e a t h e r s h a w — . 
H a y q u e p r o c u r a r q u e n o se e s c a p e n a d i e . 

M a r r o w s se a d e U n t ó v t o m ó e l m a n d o . D i v i d i e n d o a 

sus h o m b r e s e n d o s g r u p o s , m a n d ó u n o , b a j o l a d:rec-
c i ó n d e C a l v e r t . a l a p a r t e t r a s e r a d e l a casa, y c o n el 
o t r o , se a p r ó x ' m ó a' l a p u e r t a p r i n c i p a l . 

— N o se m b l c á l e e n l l a m a r , C a l v e r t — d i j o — . E n t r e ' S ^ ^ , 
L a C e r r m d o ' y d i r í j a s e a l a h a b i t a c i ó n e n q u e hay h ^ -
N o s o t r o s h a r e m o s l o m i s m o p o r é s t e l a d o : Si a lgu ie í ) 
i n t e n t a res i s t i r se , r e d ú z c a l o u s t e d . • • _ _ . 

M a r s t o n , q u e i b a p i s a n d o l ó s ta lones ' a l ' c o m i s a r i o y 
a W e a t h e r s h a w , en C O m v í a ñ f á d e Sinda1; , ! e s taba i m p r é ' 
s i o r á d d p ó í T a é c c e ñ á ; N o h u b o •c l i f i cü l t ad ' P ^ a ; ^ r 7 , . . ) 
e n l a casa . L a ^ d o s p u e r t a s se a b r i e r o n ' c a s i s i m u . t » * ^ -
n e a m é n ' t e y a r i tes d é q u é sus o e u o a n t e s t u v i e r á n t r e m -
p o d e da r se c u e n t a , a q u e l l o s h o m b r e s h a b í a n ^atraveSB^ 
d o :el cor redo . - y é s t a b a n é n l a h a b i t a c i ó n - p r i n e r p a t ) ^ ' 

L a h a b i t a c i ó n , m e d i o c o m e d o r y ^ é d i o c o c i n a , • a m o ­
b l a d a a la m a n e r a d e l a m a y o r í a d e las casas d e l va ^ 
e s t a b a o c u p a d a p ó r t r e s . p e r s o n a s . U n a d e e-as era . 
m u j e r v i e j a ; d ^ ca r a p l á c i d a 1 , q u e e s t aba s e n t a d a ^ n 
butaca-,, cerca, . d e ' l a . c h i m e n e a , h a c i e n d o c a l c e t a - • ^ I 
c l a r a m e r - t e auev n o - t e n í a , l a m e n o r idea>.,de q u e P . a s ^ . 
n a d a m a l o E n l a m e s a d e l c e n t r o de,<la h a b i t a c ' o n , ; " J 
h a m b r e s c e n a b a n . e n - s i l e n c i o . M a r s t o n , f a sc inado . P ^ • 
l a e scena , v e í a l o s o b i e t o s . c o m o , una*cPsa e n t . e r a ^ ^ . . 
n u e v a ; l a f u e n t e d e was t r .bee f , . l a b o t e l l a d f * V ; 
I b a , l a h o g a z a d e p a ñ o e L q u e s o . y J a ^ a n t e q u u . a , . ^ j . y 
r r a d e c e r v e z a . . U ? ? o . d e j o s , 4 p s . h o m ^ e s ^ t a b f t c ^ , . . ^ , 
d o u n roa s t -bee f , e k . W o . ^ ^ i l P e t í ^ n í J o e l . ^ » c ° | í £ ¿ J 
e l f r a sco d e pepin i l los . . . L o s . d o s se 9 m ^ r 0 ^ T ¿ f J ^ 
d o s , c o n l a b o c a a b i e r t a , c u a n d o los i n t r u s o s ™ c i m * ' 
s u r á p i d a a p a r i c i ó n . Y W e a t h e r s h a w , p r e s t o en 
las i m p r e s i o n e s v i o que . m i e n t r a s e l r o s t r o d e W ^ '¿ , 
h o m b r e s r e f l e j a b a , i n s t a n t i n e a m e n t e u n , ̂ e n t i m i e n w , , ^ ^ 
c ó l e r a , e l d e l o t r o p a l i d e c í a d e m i e d o . J ' M a & M 

M a r r o w s f u é d e r e c h o a l a s u n t o . A n t e s d e ^ ' m ^ ' -
w i c k p u d i e r a s o l t a r e l c u c h i l l o y e l t e ^ d o / { ' ^ ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ ^ 
r i o y C a l v e r t e s t a b a n a u n l a d o y p t r o d e e l ' ™ - f 'e\ te-. | 
sus c o d o s , y an t e s d e q u e e l o t r o h u b i e r a saQ¡¡ £ * ± s M & 
n e d o r de1 f r a sco d e p e p i n i l l o s , l o s dos d e t e c t i v e ^ . ^ 
b a n a s u l a d o . L o p r i m e r o q u e se o y ó fue u n ¿ ° e m > se • 
l a m u j e r , q u e , d e m a n d ó a p r e s u r a d a m e n t e s u 

p u s o e n p i e . N a d a t e ' • 
— ¡ N o se asus te , s e ñ o r a ! ^ d i j o M a r r o w s - - . . . j ^ g ^ ^ 

n e m o s c o n u s t e d . ¡ C o n u s t e d . M a d g w i c K . . y . ^ « s 
d i o — . Q u e r e m o s q u e n o s d é c i e r t a i r i f o r m a C 1 ° ¿ ' Sosp6 ' , 
r a n o a n d a r c o n r o d e o s , se l o d i r é f r ancan i e i aS^nto d ^ 
c h a m o s q u e t i e n e u s t e d a l g o q u e v e r c ™ .e r £ 
l a o t r a n o c h e , e n B l a c k S c a r . I E h I ¡ D e j e las 
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A N O C H E E N E L S A L O N D E C I E N T O 

L A S E S I O N D E C O N S T I T U C I O N D E L N U E V O 

A Y U N T A M I E N T O 

E s e l e g i d o a l c a l d e d e B a r c e l o n a d o n G a r l o s P ¡ y S u ñ e r 

P a r a P r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a M u n i c i p a l r e s u l t a e l e g i d o d o n J o s é 

E s c o f e t e i n t e g r a n e l C o n s e j o d e G o b i e r n o , l o s s e ñ o r e s S e r r a H u n « 

l t e r f D u r á n y R e y n a l s , V í l a l t a , M a r t í n e z C u e n c a , A n t o n i o V e n t o s , 

j V a c h i e r , O d ó n H u r t a d o y M a s s i p 

D i s c u r s o s d e l a l c a l d e y d e l o s j e f e s d e m i n o r í a 

Aver por l a tarde t u v o lugar , en 
el Salón de Ciento, la s e s i ó n de 
coosttytóiOn de! nuevo A y u n i a m i e n -
to XnW» de celebrarse la s e s i ó n , 
jas distintas m i ñ o n a s q u é in tegran 
e/ nuevo Consistorio se reunieron 

por separado en ias d is t in tas depen ­
dencias de las ^ Casas Consistoriales, 
6 fin d e . e í e c t u a r u n cambio de í m 
piesiones. 

La sala, profusamente I l u m i n a d a . 
Se lialla atestada de p ú b l i c o , que 
mucho antes de la hora anunciada 
Ja llenaba por completo, b a s í a el 
pmito que jgran cant idad de p i ib l i co 
se vló en Impos ib i l idad de en 
trar. . 

;É ambiente es de gran expecta­
ción. 

Se ha l l an presentes g r a n n ú m e r o 
de r e p ó r t e r » í o t o g r á f i c o s . 

A las seis y media en punto , y 
precedidos por dos guard ias M u n i ­
cipales de g ran gala y var ios mace­
ro» h i c i e ron su entrada en ej s a l ó n 
los an t iguos y nuevos concejales, 
presididos p o r e l alcalde saliente, 
doctor A g u a d é . 

E! doctor A g u a d é y los tenientes 
de alcalde s e ñ o r e s M a r l é s D u r á n y 
( « u a r d i a , ^ u l g M o n a r y G l r a l t pasan 
a ocupar 4a Presidencia 

Los d e m á s ediles t o m a r o n asien­
to en los d i s t in tos s i l lones del es­
t rado. 

Abier ta la s e s i ó n , el secretario se­
ñ o r P l y S u ñ e r procede a l a lectu-

e e o s 

\ Sn las manifestaciones ú l t i m a s de P a r í s , se Han m i d o en la calle, mo-
i rírquicoi v comunistas, que en todas partes, los extremos a tacan a l a 
1 Hupúblim* Y m o n á r q u i c o s y comunistas, cantaban el mismo cuplet'. 

A h í ga i r a , oa i r a , ca I r a , 
Les d é p u t é s & l a lanterne* 
A h ! ca i r a , ga ( r a . ga ira» 
Les d é p u t é s on les pendra* 

E t s i on les pend pos* 
O n leur cassera la guevXe* 

í E t s i on les pend pos. 
L a gueule on leur cassera*** 

Este cuplet, no es m á s que la a d a p t a c i ó n del viejo ' V a i r a " revoluciona-
«e apl icaba a los o r i s t d c r a í a « y que les a c o m p a ñ a b a cuando m a r -

' pwMh eñ la carreta hac ia la guil lotina de la Plana de le Greve . Y lo h a n 
•j Wapícdo los m o n á r q u i c o s . 

£s Que hay en F r a n c i a wna t r a d i c i ó n republicana que envuelve a sus 
j ^P ios enemifiíos. L a t r a d i c i ó n en F r a n c i a y a no es la m o n a r q u í a , s ino 

, * E l u c i ó n , y los republicanos son ya m á s tradicionalistas que los mo-
^r íMicos . Versa les es. t o d a v í a , los Luises ; pero P a ^ í s , es y a la R e v o l w 

. j ^ P ^ w e todo e s t á lleno de el la, porque ella lo d ió a la luz, porque se 
sobre el m u n d o desde que en sus calles se c a n t ó la Marsel lesa. S i 

- ter puede l lamarse nac iona l i s t a es porque antes la F r a n c i a jacobina 
i w ^ t n ó la N a c i ó n , i m p o n i é n d o l a por encima de los reyes. 

0 ^ P o r t c que los m o n á r q u i c o s canten por los bulevares la "Royale l" 
cwando Rieren oponerse a la /nternacional de los socialistas, lian de en-

^ r la Marsellesa, y frente a l a bandera ro ja no enarbolan la bandera 
l ^.gf08 floráeli^ada, s ino l a t r i c o l o r , l a bandera de la R e v o l u c i ó n . Esos po~ 

ÍIJÍ ^0NÓR9TTÍCOS franceses no saben que l a t r a d i c i ó n republ icana t iene 
. ms fuerza que la s u y a - M . 

w ^ ^ ^ 

^ e c L 0omarca ler idana h a n asombrado algunos de los nombramientos 
k / J ^ P o r eí e a ; r e d « c í o r de " £ 1 P í a de Bages", el ac tual consejero de G o -
l u o ^ ^ n 8eñor Selvas. Porque resulta que algunos de sus principales co-

' • » i J ! f 0 r C í no ^ a r o n grato recuerdo entre los republicanos y liberales 
• h o r a ^ ^ * ^ to Dtetodura. Aunque todos recuerdan que uno de los coia-
fersnl68 tíeí C(mse^ero de G o b e r n a c i ó n e n c a r c e l ó e n . T á r r g a a unos c h ó -
^ ^ " Q f t t e é s t o s , en u n a fiesta, colocaron entre u n a U y u n a P . u n a c a -
i ^ f a P ^ f á i z a n d o la p r ó x i m a muerte de la Dic tadura . E s t a p r e d i c c i ó n 
íé <fe»a fa o los republicanos y a los e sp ír i tus liberales de toda E s p a ñ a - ^ 
et v e r f a a ^ extraordinariamente a l co laborador de l s e ñ o r Selvas. B ien 
^ 9 d á t % o t r o ^ ^os cclaboradores del consejero de G o b e r n a c i ó n f u é 
k ^ n a . Su^e'rna^'G0 en tiempos de l a D ic tadura en l a m i s m a comarca 

\ ^ c a s o * 0 } ^ * ^ f t e o s e s t á n que tr inan . Y no les fa l ta r a z ó n . E n algu-
^b l i co* l e s i v a vanidad de quienes se perecen por ver su efigie en 
• í b H c o , y ^ M a s molesta a las gentes modestas que asisten a los actos 
n^osos.' p repórters pagan las consecuencias de la e g o l a t r í a de los va* 
*tefcte c ro 671 v loanas c ircunstancias lo que desean es cumplir r á p i d a -

* ^ »ertórfíSWn poder revelar las Pruebas y enviar las f o t o g r a f í a s 
M o n t e r o al)0nado9 a Bus servicios de Barce lona , de M a d r i d y del 

* ^ « e T e f contrariado¡* tos r e p ó r t e r s g r á f i c o s . I b a pasando el tiempo 
l l u e v o A 0/ÍZaba m r a hacer u n a f o t o o r a f í a de la toma de p o s e s i ó n 
^ P l i r v ^ n . í a w í e n t o . P o r f in , a las ocho, obtuvieron a u t o r i z a c i ó n para 
^ f en á* n' No tardaron m á s de dos minutos en hacer las fotogra-
* 15 P l a z a r l a v ? r e c e r ' Descendian la escalera vertiginosamente. Y a l sal ir 
il<ioré alnv RePúl ) l i ca se e n t a b l ó u n m a t c h de rapidez entre ellos» 
• Cfaro estd enviar el c l i c h é s in r e ^ l a r a sus abonados de M a d r i d ? 
bl071 fráfica QUe n0 se h a n de subordinar los actos oficiales a l a informa-

iadores f a m p o c o se K a de postergar o menospreciar a unos t r a -
w r m i s t i c o s en u n a R e p ú b l i c a de t r a b a j a d o r e s 

r a del acta de l a s e s i ó n an te r io r , 
que es aprobada. 

El alcaide d i ó cuenta del telegra­
m a del m i n i s t r o de la Guerra , don 
Diego H ida lgo referente a la ces ión 
de! cas t i l lo de M o n t j u i c h . d e i cua l 
ya damos cuenta en o t ro i u g á r de 
la presente e d i c i ó n . 

Saluda a c o n t i n t i a c i ó n a los nue­
vos consejeros munic ipa les y les de­
sea muchos aciertos en provecho d é 
C a t a l u ñ a , de la R e p ú b l i c a y l a C i u ­
dad . 

Seguidamente, de acuerdo» con la 
í-ey. I n v i t a a l concejal de m á s edad 
s e ñ o r D u r á n y Ventosa, de U i g a 
Catalana, a ocupar la Presidencia 

El s e ñ o r DurAn y Ventosa pasa a 
octipar el s i l l ón presidencial y ma­
nifiesta que suspende la s e s i ó n por 
unos momentos, a f i n de que se s i ­
gan los t r á m i t e s , r e ^ a menta r í o s pa­
ra proceder a la " e l ecc ión de l a nue­
va C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l . 

Se suspende, pues, la s e s i ó n y los 
concejales ant iguos salen del s a l ó n 
a c o m p a ñ a d o s d© los concejales en­
trantes, •( 

Se reanuda seguidamente ta se­
s ión , p res id ida po r don L u i s D u r á n 
y Ventosa. 

Loa concejales de L l i g f t Cata lana 
y radicales ocupan los s i l lones a la 
derecha, a la v i s t a de l p ú b l i c o . 

Asisten t a m b i é n a l a s e s ión lo» 
Concejales suplentes. 

Se dan cuenta de las credenciales 
presentpdas, que son las de todos 
los consejeros. 

E l s e ñ o r D u r á n y Ventosa m a n i ­
fiesta que considera opor tuno que 
sea nombrada una C o m i s i ó n a fin de 
que examine las credenciales, 

A propuesta de don V i c e n t e Ber-
nades se aprueba qve sean c inco los 
componentes de d icha C o m i s i ó n . 

Son designados, para f o r m a r par­
te de ¡a c i tada C o m i s i ó n , los s e ñ o ­
res Codo! A, C o r t é s , Carbone l l , F r í g o ­
la y Godó^ 

Se suspende de nuevo l a se s ión 
para que la C o m i s i ó n e m i t a d i c t a ­
men referente a la capacidad de los 
concejales elegidos. 

A las s iete y cua r to se reanuda 
la s e s ión . Ocupa la presidencia e l 
s e ñ o r D u r á n y Ventosa. 

E l secretar io proceda a l a l e c t u ­
ra del I n f o r m e de l a C o m i s i ó n en 
el sentido de p roc l amar la capaci­
dad lega l de todos los nuevos oon-
cejales.' 

Queda aprobado p o r u n a n i m i d a d . 

DISCURSO D E L SEROR D U R A N 
¥ V E N T O S A Y E L E C C I O N D E L 
P R E S I D E N T E D E L A A S A M B L E A 

E l s e ñ o r D u r á n y Ventosa hace 
uso de ia palabra . 

D i r i g e una afectuosa s a l u t a c i ó n a 
todos los concejales elegidos y se 
congra tu la que representen a la c i u ­
dad de con fo rmidad con l a p r i m e r a 
Ley d ic tada por el Par lamento y de 
acuerdo con las facul tades de nues­
t r a a u t o n o m í a . 

Representamos—sigue d ic iendo—a 
la c iudad de Barcelona y deseo que 
nos hagamos dignos de la confianza 
popular . 

No hay n inguna fuerza ex t r a l ega l 
super ior a l a m i s i ó n q u é Ja c i u d a d 
nos t i ene encomendada y , por enc i ­
ma de los pa r t idos , hemos de la­
borar p o r e l b i e n y progreso de l a 
c iudad. 

T e r m i n a proponiendo que. s e g ú n 
las facul tades de l a r t í c u l o 06 de l a 
L e y M u n i c i p a l , se proceda a l a elec­
c i ó n de pres idente de l a Asamblea 
M u n i c i p a l . 

As í se acuerda y s© e f e c t ú a l a 
e l e c c i ó n p o r v o t a c i ó n n o m i n a l . Es ta 
da por resul tado 25 votos pa ra don 
J o s é Escofet y 15 votos e n blanco. 

Suenan aplausos. 
Queda, p o r lo t a n t o , e legido p re ­

sidente de l a asamblea el s e ñ o r J o s é 
Escofet , de Esq!erra Republ icana , 
que pasa a. o::apar l a p res idenc ia . 

E l s e ñ o r Escofet agradece ©1 n o m ­

b r a m i e n t o y s© ofrec® & todos los 
sectores de l Consis tor io pa ra l a rea­
l i z a c i ó n de una labor eficaz. 

E L E C C I O N D E L A L O i L D l 
E l nuevo pres idente manif ies ta 

que, de acuerdo con Ja Ley , va a 
procederse a l a e l e c c i ó n de l a l c a l á 
de. As í so e f e c t ú a p o r v o t a c i ó n nqr 
i n i n a l . 

E L resultado es de 25 votos p a r a 
don Carlos P i y S u ñ e r y 15 votos en 
blanco. 

Es elegido, p o r lo tanto, alcalde de 
Barcelona, don Carlos F i y S u ü e r . 
Todos los consejeros munic ipales , de 
p i é , y el púb l icu , aplauden la rgamen­
te a l nuevo alcalde. 

E l s e ñ o r P i y S u ñ e r pasa a ocupar 
u n asiento a l a derecha de l a Pres i ­
dencia . 

E L E C C I O N D E L CONSEJO D E GO* 
B I E R K O 

E l s e ñ o r Escofet mani f ies ta a con­
t i n u a c i ó n que va a procederse, de 
acuerdo con e l asentimiento del Con­
sistorio, a l a e l ecc ión en bloque del 
Consejo de Gobierno. Se e f e c t ú a , t am­
b ién , por vo tac ión nomina l y resultan 
elegidos, por e s t é o i d é n , los s e ñ o r e s 
Ja ime Ser ra l l u n t e r , Estanislao D u ­
r a n y l ieynals , A n t o n i o Vilal ta ,- M . 
M a r t í n e z Cuenca, A n t o n i o Ven íós , 
Ja ime Vachier, O d ó n H u r t a d o y J o s é 
M a r í a Massip. 

E l r e s u l t a ü o de l a v o t a c i ó n es de 
25 votos a favor y 15 en blanco, ex­
cepto los dos ú l t imos , que lo han sido 
por 24 votos a favor y 15 votos en 
blanco. 

DISCURSO D E D O N CARLOS F I 
I SUfsER 

E l s e ñ o r P i y S u ñ e r agradece la 
c o n í i a n z a que le han demostrado sus 
t - o m p a ñ e r o s y man i i i e s i a que p rocu ­
r a r á hacerse d igno en todos sus ac­
tos. D i r i g e UÍÜ saludo a l alcalde y 
concejales que t e r m i n a n noy su ges­
t ión m u n i c i p a l . 

Saluda a c o n t i n u a c i ó n a las mino­
r í a s consistoriales y de una manera 
especial a las que f o r m a n l a coal i ­
c ión de l a m a y o r í a . 

A las m i ñ o n a s q u é no comparten 
ia responsabil idad d i l e c t a de i Gobier­
no de la c iudad , Íes patent izo ei tes­
t imonio de m i m á s grande respeto y 
c o n s i d e r a c i ó n y les i n v i t o a que co-
l a b ü i e u en todo momento en la labor 
m u n i c i p a l . 

N o es hora—sigue dic iendo e l se­
ñ o r P i y S u ñ é r — de presentar u n 
programa raunicipaL Esto se efectua­
r á en UJU pleno que se c e l e b r a r á la 
semana p r ó x i m a . Nosotros vemos en 
Barcelona i a c o n c r e c i ó n de todo el 
e s p í r i t u de C a t a l u ñ a . Lntendemos que 
ia labor que vamos a emprender es 
de una s i g n i f i c a c i ó n al tamente pa­
t r i ó t i c a .Tenemos que expresar aues»-
t r a a d h e s i ó n a l organismo p r i n c i p a l 
de nuest ra t i e r r a : la General idad de 
C a t a l u ñ a y nuestra s a l u t a c i ó n a todos 
los Ayuntamientos de C a t a l u ñ a los 
pr imeros "que se f o r j a n de acuerdo 
con las disposiciones de nues t ra le­
g i s l a c i ó n a u t ó n o m a . 

Evoca con palabras de e m o c i ó n e l 
recuerdo de don Franc isco M a c i á y 
r i n d e homenaje a su memoria no só­
lo por par te del alcalde—dice—sino 
por toda la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

Se ext iende en consideraciones so­
b re e l a l to va lo r de l a v i d a m u n i c i ­
pa l y t e r m i n a d ic iendo que labo­
r a r á n en todo momento por l a g r an ­
deza y bienestar de ia c iudad . 

E l discurso del alcalde es obje to 
de u n a prolongada o v a c i ó n . 

DISCURSO D E D O N L U I S D U R A N 
Y V E N T O S A 

E l s e ñ o r D u r á n y Ventosa hace uso 
de l a pa labra en nombre de l a m i ­
n o r í a de L l i g a Catalana. 

Se re f ie re a las palabras de l a l ­
calde, y d i ce que aceptan en todo 
m o x e n t o las funciones f i sca l izadora 
y colaboradora . 

Se t r a t a de u n m o m e n t o grave y 
t rascendenta l de l a v ida m u n i c i p a l . 
M e s iento o p t i m i s t a p o n q u é a pesar 
de - las c i rcuns tancias actuales s e r á 
su f i c i en t e que ©l A y u n t a m i e n t o gQ-

CARLOS P I Y S U Ñ E R , N U E V f t 
A L C A L D E D E B A R C E L O N A 

bie rno eón ac ier to p a r a q u é t e mow 
di f iqu© t o t a l x e n t © l a v i d a m u n f c l * 
p a l . 

E n este momen to d© traspaso, d t 
u n r é g i m e n m u n i c i p a l u o t r o , ser te 
conveniente que e l pueblo conocf©* 
se e l verdadero estado d© las finatt"« 
zas de i a c iudad. 

Es ta nueva e tap^ de l a v i d a picw 
n i c i p a l ha de caracter izarse p o r unfe 
g r a n auster idad. 

E l o rador se r e f i e r e a los dlvef^ 
sos aspectos qu% a su Juicio,, deben 
c o n s t i t u i r el fundamento de l a t w 
t u r a a c t i i a c i ó n del Consistorio q ú t 
comienza hoy su gestiones. 

T e r m i n a dic iendo que la m l n p r f t 
de L iga Cata lana d a r á toda c í a s® 
de faci l idades para e l c u m p l i m i e n ­
to de una obra en provecho d© Ift 
prosper idad de la c iudad, 

(Aplausos de la m i n o r í a de L l i g f t 
Cata ana y pa r t e del p ú b l i c o . ) 

DISCURSO D E L SESOR M A T R E f ? 
E l s e ñ o r Ma theu , por la minorff* 

radica!, ofrece su c o l a b o r a c i ó n s ie ra» 
p re que l a p o l í t i c a d© la mayorfft 
cons is tor ia l no sea una obra e í cc ' u -
s ivamente de p a r t i d o , s ino d i r i g i d a 
hacia la c o n s e c u c i ó n de l a prosp©* 
r i d a d y e l progreso de l a c iudad . 

Es i r u y aplaudido, 

DISCURSO D E L S E Ñ O R S 0 L E 1 
¥ J A N E E 

E l s e ñ o r Soler y Janer, represatw 
t a n t e del p a r t i d o t r ad ic iona l i s t a , ma­
n i f i e s ta que debe hacer u n esfuerza 
a f i n de adaptarse a la rea l idad , pues* 
to que no compar t e l a t e o r í a de l su* 
f r ag io un iversa l . 

Se mues t ra de acuerdo con las pa* 
labras del s e ñ o r D u r á n y Ventosa, jr 
ofrece su co abo r a c i ó n para, todo l® 
que redunde en beneficio de l a ciu.*» 
dad. 

M a n i f i e s t a que d e f e n d e r á en todo 
momento e l idear io de su p a r t i d o y 
renueva sus of rec imien tos de coia^ 
bo r a c i ó n . 

D I S C U R S O D E D O N A N T O N I O 
V I L A L T A | 

E l s e ñ o r V i l a l t a , por l a m i n o r í a 
de l P a r t i d o Nac iona l i s t a R e p ú b l i c a » 
n o de "Esquer ra" , hace u n elogio de l 
a lcalde electo y agradece su desig­
n a c i ó n p a r a i n t e g r a r e l Consejo de 
Gob ie rno . 

N o considera o p o r t u n o e l p l a n -
t eamien to de su p r o g r a m a m u n i c i ­
p a l . A lude a l a c o a l i c i ó n de las i z ­
quierdas y t e r m i n a exhor t ando a l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l a e fec tua r 
u n a labor c o n s t r u c t i v a e i n t ensa ©n 
favor de l a c iudad . , i 

Es m u y ap laudido . 

D I S C U R S O D E L S E Ñ O R M A R T I -
N E Z C U E N C A 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Cuenca, d© l a 
U . S. C . p r o n u n c i a pa labras do C(N 
l a b o r a c i ó n y l ea l t ad . i 

Es t a m b i é n ap laudido . 

D I S C U R S O D E L S E Ñ O R D U R A N % 
R E Y N A L S , 

P o r l a m i n o r í a de A c c i ó n C a t a * 
l a n a , e l s e ñ o r D u r á n y Reynals co< 
m l e n z a hac iendo u n elogio d e l a l " 
calde. 

Se re f ie re a l a a p l i c a c i ó n de l i 
nueva L e y m u n i c i p a l y dice que Jun* 
t o c o n e l l a u n a nueva c o n c e p c i ó n 
p o l í t i c a y u n nuevo e s p í r i t u t ea* 
d r á n que s e ñ a l a r l a a c t u a c i ó n d e l 
nuevo A y u n t a m i e n t o . 

Se p r o n u n c i a p o r e l a p a r t a m l e t t » 
t o de la p o l í t i c a , e n lo posible, d i 
los debates munic ipa les . 

A f i r m a que l a m i n o r í a de A c c i ó n 
Ca ta l ana v iene dec id ida a l a cola*» 
b o r a c i ó n a l a ob ra de gobierno y a 
que u n r é g i m e n de convivencia c i v i l 
i m p e r e e n e l Consis tor io a t r a v é f 
de los m á s arduos debates. 

T e r m i n a en tonando u n c a n t o a 
l a grandeza de Barce lona , c u n a de 
l a R e p ú b l i c a . , 

Es m u y a p l a u d i d o . l ^ l 1 

( C o n t l B ú a m l « pf igfa» 



E L O I A G R A F I C O Viernis, 

V I D A L A C I U D A D 

E L D O M I N G O T E N D R A 

L U G A R L A A S A M B L E A 

D E L O S E X P O R T A D O ^ 

R E S A S U D A M E R I C A 

Los diversos sectores del comerc io 
afectados p o r recientes disposicio-; 
nes que ponen en grave pe l ig ro la 
e c o n o m í a , e s í p e c i a ' m e n l e por lo que 
se r e f i e i e a l aspecto tan interesan 
%» de la e x p o r t a c i ó n , han organizado 
una Asamblea que t e n d r á lugar e í 
domingo , á las once de la m a ñ a n a , en 
h Sa'a M o z a i t (Canuda, 31 ) . ü s t a 
Asamblea e s t á organizada por la Fe­
d e r a c i ó n M e r c a n t i l Catalana, con la 
e o l a b o r g c i ó n de diversas entidades. 
Cintre las que destacan la C á r r a r a de 
Comercio A r g e n t i n a en E s p a ñ a , la 
A s o c i a c i ó n de Expor tadores de A c e i ­
t e de O ' iva , la F e d e r a c i ó n de F a b r i ­
cantes de Embu t idos , el Co egio O f i ­
c i a l de Agentes de Aduanas y todas 
lr»s numerosas Asociaciones de comer­
ciantes adheridas a ia F e d e r a c i ó n 
M e r c a n t i l Cata lana que po r solida­
r i dad comerc i a l han manifestado ya 
su a d h e s i ó n a d icho acto, a s í como 
t ancb i én a gunos elementos i m p o r t a ­
dores a los que t a m b i é n afecta este 
p rob lema. 

A esta Asamblea han sido i n v i ­
tadas todas las entidades e c o n ó m i c a s 
of ic ia les y l i b r e s de C a t a l u ñ a y a l ­
gunas C á m a r a s de Co.Tercio de dis­
t i n t o s puntos de E s p a ñ a que se han 
interesado por esta c u e s t i ó n que es 
para el comerc io de p a l p i t a n t e ac­
tua l idad . 

O R I G E N Y D E S A R R O -

Ü L O D E L A E C O N O M I A 

C A P I T A L I S T A 

E L O R D E N P U B L I C O 

21 d í a 6 e m p e z a r á en e l Ateneo Po-
ly techn icura u n c u r s i l l o sobre e l t e ­
ma « O r i g e n y desa r ro l lo de la eco-
i i omía c a p i t a l i s t a » , a ca rgo de A n ­
d r é s N i n . Se d a r á todos los mar tes 
de ocho a nueve de l a noche, y cons­
t a r á de ocho lecciones. 

H O M E N A J E A L « X I C D E 

L A B A R R A Q U E T A » 

E n « E l P a c t e » , Cent ro Repuhl icano 
D e m o c r á t i c o Federa l , r e u n i ó t í e l a Pe-
fia Veteranos Kepubl icauos federa 
Íes y ea combatientes de l 74, pa ra 
t r a ^ r del homenaje que anualmente 
dedica a l a memor ia de los vo lunta 
r íos que en 11 de enero de 1874 y 
a las ó r d e n e s de l g u e r r i l l e r o J u a n 
M a r t í « X i c de l a J B a r r a q u e t a » , su­
cumbieron en las calles de b a r r i á , de 
fendiendo la p r i m e r a K e p ú b l i c a fe 
dera l e s p a ñ o l a . 

Fue ron designados p a r a f o r m a r l a 
C o m i s i ó n . o r g a n i z a d o r a los ciudadanos 
E l í s eo Sala Valls, J o s é Kobprt , Ja ime 
Vicens, Pablo Cot, M . de Sant iago 
T o r r e j o n , J a ime M a r t í , Domingo V i -
laseca y F ranc i sco V í n a i x a . 

A c o r d ó s e a s i s t i r a l a m a n i f e s t a c i ó n 
c í v i c a que se o r g a n i z a r á ' e l p r ó x i m o 
domingo, á las once y media de l a 
m a ñ a n a , en l a p laza de l DuqUe de 
G á h d í a , ' d e S a r r i á , p a r a d i r i g i r s e en 
c o r p o r a c i ó n a l -Cementerio de dicho es 
pueblo, a deposi tar ramos de flores 
ante l a h u m i l d e s epu l t u r a de aque­
llos h é r o e s . 

Por u n a n i m i d a d f u é acordado i n ­
v i t a r a l Presidente- de l a General i* 

" dad de C a t a l u ñ a , don L u i s Companys, 
a l Gobierno de l a misma, a l A y u n t a ­
miento de Barce lona y a su alcalde 
presidente, p a r a que sd d ignen hon-

^ror e l mencionado-homenaje. I n v i t a r 
"asimismo a todos los Centros y e n t i ­
dades- republicanos, s i n d i s t i n c i ó n de 

m a t i c e s , r o g á n d o l e s se den t o d o r p o r 
inv i tados y acudan con sus respecti­
vos estandartes o, e n s e ñ a s , l levando 
ramos de l a u r e l , - p a r á r d a r raás^relie*-

< ye a l acto. 
Los componentes de l a Pefia acudi­

r á n a las. diez y media a l Centro de 
l a ex D i p u t a c i ó n , n ú m . 81 , p a r a des­
de allí,1; a c o m p a ñ a n d o l a h i s t ó r i c a 
bandera, d i r i g i r s e a l l u g á r de l a ma-
n i f é s t a c i ó n . ' 

Antea de l evan ta r l a se s ión , dedi­
caron u n piadoso recuerdo a l ins igne 
pa t r i c io , bienamado de los veteranols, 
d o n Franc i sco M a c i á , y a l t a m b i é n 
i n "vidable pres idente de l a P e ñ a don 
A n t o n i o F lamer ieh , recientemente fa­
llecidos. . . . . . 

« A R C A D E N O E » 

E l do r r ingo , a las once de ia ma-
tlana, esta h u m o r í s t i c a A g r u p a c i ó n 
h a r á una v i s i t a co l ec t iva a los i r r a ­
cionales de l a C o l e c c i ó n Zoo lóg i ca 
d e l Parque de Barce lona y con auto­
r i z a c i ó n de l a J u n t a de Ciencias Na­
turales , i m p o n d r á su i n s ign ia a la 
popu la r y s i m p á t i c a « J u l i a » a los 
acordes de una banda de m ú s i c a . 

E n l a s c u e v a s d e l T u r ó d e l a P e i r a , d e 

b a r r i a d a d e H o r t a , s i g u e n e n c o n t r á n ­

d o s e e x p l o s i v o s 

1 

S E R V I C I O M - T E O E o r , , ; , U 
ESPASOJ, D E I ,A U N l V E B v 1 ^ 
„ , B E 8ABCl! i ,oNAa! ,1 l>4l l 

B o l e t a fe S á l e l o . M e t e o t J S 

A y e r f u é u n s a c o c o n s i e t e b o m b a s d e m a n o 

A y e r m a ñ a n a , l a P o l i c í a t u v o n o t i ­
cias de que en una de lasi cuevas 
exis tentes en el T u r ó de l a Pe i r a ha­
b í a u n saco- que p a r e c í a contener 
explosivos. E n v i s t a de e l lo se pre-
sentaron^ en d i c h a cueva varaos agen­
tes, a c o m p a ñ a d o s de unos guardias 
de Asal to , que se i n c a u t a r o n de'! re>-
f e r i d o saco, y a l e x a m i n a r su con­
tenido, se v i ó que h a b í a en su i n t e ­
r ior - siete bombas» f o r m a p iña^ i d é n ­
t icas a las que f u e r o n construidas 
en l a f á r i c a de bombas descubier ta 
en l a cal le de M a l l o r c a , h a r á u n 
a ñ o . 

Los explosivos f u e r o n l levados a 
la C o m i s a r í a genera l de Orden P ú ­
b l ico , para su t r as ado d e s p u é s a l 
campo de l a Bo ta , 

Cree l a P o l i c í a que los a r te fac tos 
que se v ienen encont rando en dichas 
cuevas- estaban en poder de algunos 
elementos de a c c i ó n , vecinos de la 
expresada b a r r i a d a de Hor ta^ que se 
van desprendiendo de los explosivos, 
por t e m o r a que l a P o l i c í a los en­
cuent re en sus dom:c i l i o8 i con m o t i ­
vo de los reg is t ros d o m i c i l i a r i o s que 
se e s t á n l levando a cabo. 

E l consejero de G o b e r n a c i ó n d io 
cuen ta de l hal lazgo a ios per iodis tas 
y uno de é s t o s le d i j o que d í a s pasa­
dos e l s e ñ o r Selvas d i j o que dichas 
cuevas s e r í a n des t ruidas . 

E n e l despacho del s e ñ o r Selvas ŝ  
encont raba en aquellos momentos e l 
comisar io genera; de Orden P ú b l i c o 
q u i e n e x p r e s ó que no se h a b í a efec­
tuado l a vo ladura dei las cueves. por 
sospecharse que en é s t a s ex is ten 
m á s ar tefactos , a s í como d inami ta^ 
y- por lo tanto( no se p r o c e d e r á a la 
d e s t r u c c i ó n de las cuevas, hasta que 
no se obtenga l a comple ta segur idad 
de que y a no hay escondidas en d i ­
cho lugar ma te r i a s explos ivas A l 
efecto- u n d í a de.estos se p r a c t i c á r á 
u n reconoc imien to , en e l que i n t e r ­
v e n d r á n unos t é c n i c o s de A r t i l l e r í a . 

E L S E Ñ O R C A R R E R A S PONS 
M A R C H A A M A D R I D 

A y e r m a ñ a n a en e l r á p i d o de Ma­
d r i d , s a l i ó para l a c a p i t a l de l a Re­
p ú b l i c a d o n R a m ó n Carreras P ó n s 
de.egado del Estado C e n t r a l en Cata­
l u ñ a pa ra los servicios de orden p ú ­
b l i c o no traspasados a l a Genera l i ­
dad. E l s e ñ o r Carreras( d e s p u é s de 
permanecer unos d í a s en Madr id^ 
s a l d r á pa ra C ó r d o b a . D u r a n t e gu 
ausencia, le sus t i tuye en sus func io ­
nes e l inspec tor de v ig l anc ia . s e ñ o r 
Matos . 

REGRESO D E C I E N G U A R D I A S 
A M A D R I D 

H a n regresado a M a d r i d c i en to 
d iez guard ias c iv i l e s afectos a l 14 

T e r c i o , que se concen t ra ron en B a r 
celona con m o t i v o de la pasada i n ­
t en tona anarco-s indica ' i s ta , 

P R O C E S A M I E N T O Y P R I S I O N D E 
V A R I O S A T R A C A D O R E S 

Se ha d i c t ado au to de procesa­
m i e n t o y p r i s i ó n s in fianza c o n t r a 
A n d r é s A r a m i a , J o s é A ' a m o y C e s á ­
rea I ñ i g o , detenidos en l a ca l le de 
Ca labr ia que, s e g ú n p r o p i a c o n f e s i ó n , 
p reparaban var ios atracos 

A U T O D E P R I S I O N 
POR COACCIONES 

T a m b i é n se ha d ic t ado auto de p r o ­
cesamiento y p r i s i ó n c o n t r a A u g e l 
Teófi lo , encargado de unos obras ae 
l a coopera t iva de c o n s t r u c c i ó n acu­
sado de coacciones, amenazas y t e -
nenia i l í c i t a de armas. 

Se le s e g u i r á p roced imien to de u r ­
gencia. 

LOS ODREROS D E LOS F E R R O C A ­
R R I L E S C A T A L A N E S H A N P R E ­
S E N T A D O E L O P Í C I O D E H U E L G A 

Los obreros de los F e r r o c a r r i l e s 
Catalanes han elevado u n extenso 
escr i to a l pres idente de l a Gene ra l i ­
dad, en e! que exponen s^s quejas y 
su descontento, ante l a r o t u n d a ne­
gativa, á e l a C o m p a ñ í a , que no qu ie ­
re pac ta r con Ips mismos. 

E n este documento exponen s u s i -

G A C E T I L L A S 

Desde las Azore3 al a r c h ^ 
go i n g l é s , se ext iende la , é:*-

nlfcc T azOtta 

: ? ! a Í 0 / , e n e r a l a tmosfér iCc 
t e l 
ehi; 

presiones altas. Las " p ^ ^ ^ 
jas del M e d i t e r r á n e o Se h^ 
hacia e l Sur y a p a r e e ^ s o > e * 
A t l á n t i c o . Sobre el 

Hay nubes en e l N o r t e de »«¿ 
t r a P e n í n s u l a y í i tora ' l del M ! ? ' 
t e r r á n e o ; en el resto de ~ ' 
el cielo e s t á c laro . m ^ 

H a l l o v i d o algo en Cantabria 
cuenca a l t a del Ebro . í 

T E M P E R A T U R A S E X T R E ^ 
P e n í n s u l a : M á x i m a de ay^. ' 
grados en M á l a g a . ' ^ 
t W n t a a de hoy. grad03 ^ 

M a d r i d : M á x i m a de ayer 

T I E M P O P R O B A B L E P A R Í . h o ^ 

Cantabr ia y Gal ic ia , vientos de 
l a r e g i ó n de! N o r t e y cielo con 
nubes. 

C a t a l u ñ a Levante y Bakares I 
v ien tos de l cuar to cuadraatai 
c ie lo nuboso. 

Resto de E s p a ñ a buen tiempo 
f r í o . i 

Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 horas 
13 horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al n i w l del 
m a r — M * í m e t r o s : 762,3 - 757 o -
754 6 . — M i l í b a r e s : 10163 - 10093 . 
1006,1. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.--Se-
co: 4 0 - 8,8 - 7 , 0 — H ú m e d o : L2 -
6 2 - 3,0, 

Tempera tu ras extremas a laí 
s o m b r a — M á x i m a : 100.—Mínima:. 
2,9.—Idem cerca del .suelo: 1,0. 

O s c i l a c i ó n , t e r m e m é t r i c a : 7 1 ; 
T e m p e r a t u r a media : 6,4. 
Observaciones par t iculares: Tor­

m e n t a po r l a t a rde y lluvia-nieve 
inaprec iab le . : i 

Sale e l sol a las 7,02; se pone a 
las 5'09. 

Santos de h o y — L a P u r i f i c a c i ó n de 
Nues t ra S e ñ o r a , — S a n Cornelio, cen­
t u r i ó n y d e s p u é s obispo; L a u r e n c i o y 
F ióse uloy ohispos; A p r o n i a n o comen­
tar le nse, m á r t i r ; Fo r tuna to , Fe l i c i a -
nc^ F i r m o y C á n d i d o . — S a n t a Ca ta l i ­
na de R i c c i , v i r g e n . 

—Santos de m a ñ a n a . — S a n Blas , 
obispo y m á r t i r ; Cefer ino, d i á c o n o y 
m á r t i r ; L a u r e n t i n o e Ignac io , m á r ­
t i res ; F é l i x , S in fo r i ano , H i p ó l i t o y 
c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; T i j i d o , Reme­
dio, L u p i c i n o , F é l i x y A r c a d i a obis­
pos; N i c d á s de Longobardo; ; Blas, 
m á r t i r . — Santa Celer ina , m á r t i r , y 
Ade l t rud i s , v i r g e n y abadesa; l a Bea­
ta J u a n a de Lestonac. 

E l Fomento de l a Z a p a t e r í a , de 
acuerdo con e l A n t i g u o Gremio de 
San Marcos, ha organizado u n a v i s i t a 
colectiva a l a f á b r i c a de Gas y Elec­
t r i c i d a d , l a que t e n d r á luigar e l p r ó ­
x i m o domingo. 

L a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l de Sacaires 
de Cata lunya c e l e b r a r á r e u n i ó n gene-
r a í o r d i n a r i a de asociados en su lo­
ca l social, F i v a l l e r , 30, p r i n c i p a l , e l 

p r ó x i m o domingo, f a las, diez de l a 
m a ñ a n a " pára1 t r a t l i r de impor tan tes 
asuntos. 

E n l a r e u n i ó n genera l o r d i n a r i a 
que tuvo l u g a r en e l Fomento M a r t i -
nense q u e d ó cons t i tu ida l a J u n t a d i ­
r ec t iva d e l modo s iguiente : 

Presidente, A n t o n i o B r u g u e r a s ; se­
c re ta r io , pab lo Bonet; vicesecretario, 
M a n u e l H i j ó n ; tesorero^ J o s é V i l a ; 
contador, J u a n Solanes; bibl io tecar io , 
J u a n Masachs. 

Se aguarda con i n t e r é s l a actua­
c i ó n de l a d a n z a r i n a E m m a Maleras , 
que a c t u a r á en l a segunda p a r t e de 
l a r ev i s ta de j u v e n t u d « E s t é i s d 'ar-
g e n t » , que p r e s e n t a r á l a Pefia Cas-
tissos, e l domingo, d í a 4, en e l Fo­
mento Hortense, A l t a de M a r i n é , 15 
( H o r t a ) . 

L a Sociedad de Empleados de O f i ­
c inas ( ü , G. T . ) c e l e b r a r á asamblea 
genera l o r d i n a r i a hoy viernes , a las 
d iez de l a noche, en st i d o m i c i l i o so­
c i a l , calle Nueva de ' San Francisco, 
n ú m . 7 (Casa de l Pueblo) . ' 

• 

L a A g r u p a c i ó n Sardanis ta de B a r ­
celona ha organizado p a r a hoy,- t a r ­

de, u n a a u d i c i ó n de sardanas en su 
local , a cargo de 1$ Cobla B a r c i n o . 

M O K A 

T O S T A D E R O D E CAFES 
Rambla Estudios, 8 

I n a u g u r a c i ó n : M a ñ a n a , s á b a d o 

L a A s o c i a c i ó n de Apare jadores de 
Obras de C a t a l u ñ a c e l e b r a r á J u n t a 
general e x t r a o r d i n a r i a e l p r ó x i m o do­
mingo , a las once de l a m a ñ a n a , en 
p r i m e r a convocatoria, y a las once y 
media en segunda, en su d o m i c i l i o 
social . V í a Layetana, 16 y 18, rogan­
do a todos sus asociados su p u n t u a l 
asis tencia a d icho acto. 

É l hab i l i t ado de los Maestros de l 
p a r t i d o de V i c h p a g a r á los haberes 
de enero e l s á b a d o y d í a s sucesivos 
en e l l u g a r y a las horas de costum­
bre . 

H o y ; a las c inco de l a t a r d é , se 
i n a u g u r a r a en las G a l e r í a s Laye ta -
nas, l a E x p o s i c i ó n de l p i n t o r J u l i o 

N a M A R I A C A L V O 

E S P A L T E R 

V í d u a d e G a b r i e l Q a r e t D a i m a u 

( A . C . 3 . ) — 

Els q u i e l p l o r e n : filis M a r í a deis Angels i M a n u e l , germana po­

l í t i c a , nebots, cosins, la f a m i l i a t o t a , la A C A D E M I A C L A R E T i M A ­

N U F A C T U R A S J E A N , S. A. , en assabentar ^ a l l u r s amics i coneguts t a n 

dolorosa p é r d u a , els p r e g u é n l a t í n g ú í n present en l l u r a oracions . 1 se 

s e r v e i x i n assis t i r a l a casa m o r t u o r i a , c a r r e r F i v a l l e r , 24-26, a v u i , d i -

vendres, a dos quar t s de qua t r e de l a tarda , pe r acompanyar e l c a d á v e r 

a P e s g l é s i a p a r r o q u i a l de Sant J a u m e i d e s p r é s a l C e m e n t i r i N o ü . 

NO ES C O N V I D A P A R T I C U L A R M E N T 

t u a c i ó n e c o n ó m i c a , por lo que han 
presentado unas bases de mejora. Lo. 
m o t i v o s en que l a Empresa se funda 
— C o n t i n ú a e l documento—no son l>is-
t i f i cab les , p o r la r a z ó n de que mien­
t r a s las d e m á s C o m p a ñ í a s ! cierran 
sus e jerc ic ios con gran diferencia dt 
ingresos en contra) los Ferrocarriles 
Catalanes^ s e g ú n d e c l a r a c i ó n def Co" 
sejo de a d m i n i s t r a c i ó n - aumenta ca 
da d í a su r e c a u d a c i ó n en propomón 
cons tan te y cons iderab- 'e» . 

Los obreros advier ten al presidei; 
t e d e l a Generalidad, que acaban ^ 
p r e sen ta r e l oficio de huelga a 1" 
au to r idades competentes. 

B o r r e l l , con u n a colección de cuadres 
a l ó l eo con f i g u r a , marinas de » 
Costa B r a v a y var ios paisajes oe 
p i r i n e o c a t a l á n , de su larga estaiM* 
p o r aquellas t i e r r a s . , 

E n otras salas se i n a u g u r a r á n w 
Exposiciones,: una de escultura U' 
a r t i s t a M a n u e l Benedicto, y otra 
p i n t u r a s de los s eño re s Simón t 
vas. Mataco P í a y B . P u j ó . 

L a Caja de Ahorros y &on*f J ! 
P iedad de Barcelona avisa a sus i» 
ponentes que tengan depositaos 
tulos de l a Deuda perpetua M 
c i en to exter ior , emis ión 5 de • ^ 
bre de 1921, o .de . l a Deuda M ^ , 
p a l de 'Barcc lona , 6 por « c n ^ J e r ; 
s ioh 1921, que e l d í a 16 se proc*' ^ 
a l a a g r e g a c i ó n de nuevas h 0 ^ , ] 
cupones; po r tanto, los que | 
r e t i r a r dichos valores dcbew.u 
Ruarlo antes de l a fecha indicaa*. 

. L o s - C o m i t é s l e í a l e s á e } a 
do Salud -«La A l i a n z a » , 06 ^ l 
y "Begas, han organizado para 
m i n g o dos actos de V ^ S f ^ ^ 
d a r a conocer e l provecto d e " r; 
de u n sanatorio a n t i t u ^ r c T i l « o P 
los asociados de dicha i f prJ 

E n el acto do T a r r e a t o r n a r l e -
te Jos d i r e c t i v a do m r P 
ñ o r e s Evar i s to Salat, Fchpe ^ ^ 
y Celestino V e n t u r a y e n j itz. 
•gas d ó n Francisco X . 

L a Sociedad N a t u r t s t a A e ^ » 1# 
ñ a / en asamblea general e n t a p e -
siguientes elementos P : \™iprCic io f 
B a r los cargos . d u r a n H & f á n e 
lS34-35r Presidente, E « ^ o e t ; £ 
z ó n : vicepresidente, ^ f ' ^ V i c e ^ -
c re ta r io , A g u s t í n Guard ^ ^ j s * 
tar to , Amadeo M o r e | i | t e ^ 
q u i e l B r ó s e t a ; c o i U ^ p r , W . v.; 
n v ; bibl iotecar io , ^ ^ ¿ Z o G & í 
c ¿ l k Ja ime Rie ra y S a n t ^ 
no,- as 

Ja ime Rie ra y ^ ^ t V 0 I 
s í n ü s m o e l i g i e ron f 
, c ión de l a rev is ta * ^ ^ s' Redac c ión de ^ J e ) * ™ t á o de 

c i ó . , e l cua l q u e d ó í o ^ m d o ^ 

g u í e n t e m ^ e r a : n . ^ S ¿ a s í o b a l & V e r d a g u e r ^ y yoca e s ^ p s ^ 
E n r i q u e Gabas 
guer, 

La 
tan ya 

A g r u p a c i ó n E s c u ^ J 3 ^ 
^ , e fectuara ^ ^ font ^ 

da f a m i l i a r a Can ^ ' A i e d í , * 
r r o de V a l k i a u r a Sant dells 
Groga y Sant Genis de AS j ^ a 

Sal ida a las siete, de 
Comercio. 



V i e r n e s , ^ F e b r e r o J ^ E L D I A ( ; R A f ! C : 0 
f a g i n a 5 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

E n u n a c a u s a p o r p a r r i c i d i o , q u e s e v e r á 

m a ñ a n a , s e p i d e n 2 3 a n o s d e p r i s i ó n 

p a r a e l a c u s a d o 

M a ñ a n a se v e r á ante Jurado en a 
S X cuar ta de la A u d e n c í a Ij* 
, a u s a ins t ru ida por el Juzga­
do de Sabadell con t r a I s ' ^ o S a l l a ­
o s Bordo, acusado de p a r r i c i d i o en 
la persona de su esposa Dolores Co-
rominas Campo, a la que d i ó m u e r ­
te el 4 de agosto del pasado ano 
1933. descargando sobre su cabeza 
varios mar t i l l azos , que le p r o d u j e r o n 

l a muerte-
Las c i rcunstancias que rodean a 

este c r imen , lo mi smo en su aspecto 
penal que los de c a r á c t e r í n t i m o , 
despertado gran i n t e r é s en Saba­
del l , por lo que l a v is ta es esperada 
con verdadera e x p e c t a c i ó n . 

A c t ü a como defensor del p a r r i c i ­
da el l e t rado don Pablo V i l a San 
Juan, que sol ic i ta la a b s o l u c i ó n de l 
mismo, f u n d á n d o l a en mo t ivos de 
l e g í t i m a defensa. E l f i sca l acusa a 
I s idro S a l l a r é s de u n de l i to de pa­
r r ic id io consumado y pide se le i m ­
ponga la pena de v e l n t r é s afios, c u a ­
t ro meses y u n d í a de p r i s i ó n , acce­
sorias e i n d e m n i z a c i ó n de 15 000 pe­
setas a los herederos de l a i n t e r ­
fecta • 

E s t á n ci tados numerosos testigos 
y en la causa e n t e n d e r á el J u r ado 
del d is t r i to de Sabadell . 

LOS JUICIOS D E A Y E R 
TJ1N COBRADOR I R A S C I B L E 

En la s ecc ión p r i m e r a se vió una 
causa con t r a Aure l io R ó d e n a s , co­
brador de u n t r a n v í a que se d i s p u t ó 
con un pasajero porque le daba u n 
duro falso y con el c a j e t ó n le d i ó u n 
golpe en la cabeza, c a u s á n d o l e he ­
r idas que t a rda ron en cura r 22 d í a s . 

L a pena sol ici tada por el f i sca l 
fué la de tres meses de ar res to y 
400 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n a l per­
judicado. 

H U R T O D E G A L L I N A S 
E l procesado P l á c i d o Ramos, que 

c o m p a r e c i ó ante e l T r i b u n a l de la 
Sección segunda, estaba acusado de 
haberse llevado varias gal l inas de u n 
gal l inero. 

U n a vez tasados los d a ñ o s , se v ió 
que no l legaban a 50 pesetas, por lo 
que fué declarado f a l t a de hecho-

H O M I C I D I O POR I M P R U D E N C I A 

Se vió en la S e c c i ó n t e rcera l a 
causa por homic id io con t ra Manue l 
B e r t r á n R a m í r e z . 

S e g ú n los hechos que re lac iona el 
fiscal, el procesado, que v iv ía en u n a 
barraca del R í o B e s ó s , d i s p u t ó con 
otro vecino l l amado J o a q u í n M o n ­
tero y el d í a 11 de noviembre de 
1932, las disputas l l egaron a t a l g r a ­
do, que el procesado s a c ó una p i s t o -

que d i s p a r ó con t r a e l J o a q u í n , 
Pero és t e se a g a c h ó y el p r o y e c t i l 
ffló a l n i ñ o Eugenio M o n t e r o , h i j o 
ttel J o a q u í n , c a u s á n d o l e u n a he r ida 
de t a l gravedad, a consecuencia de 
Ja cual f a l l e c i ó a los pocos m o m e n ­
tos. 

E l procesado, en su d e c l a r a c i ó n , 
^a negado que d i spara ra , sino que 
Para defenderse de la a g r e s i ó n que 
era objeto por par te de l J o a q u í n , 

s a c ó l a p is to la pa ra amedren ta r l e y 
r e c b i ó en el brazo u n golpe que con 
un pa lo le d ió J o a q u í n , d i s p a r á n d o s e 
la p i s to la que m a t ó a l n i ñ o . 

L a prueba t e s t i f i ca l h a sido m u y 
confusa, np p u d i é n d o s e poner en c la ­
ro nada ya que hubo, s e g ú n las f a ­
m i l i a s de los testigos, las referencias 
diversas. 

E l f i sca l s e ñ o r G i m é n e z Asenjo, 
en su i n f o r m e , a n a l i z ó los hechos 
ocurr idos y so l i c i t ó del j u r a d o u n 
veredic to de c u l p a b i l i d a d . 

E n cambio e l l e t rado defensor se­
ñ o r F e r n á n d e z Ros, en u n i n f o r m e 
m u y elocuente, so l i c i tó l a a b s o l u c i ó n 
de su p a t r o c i n a d o . 

T O M A D E POSESION 

H a tomado p o s e s i ó n de su cargo 
de h a b i l i t a d o de S e c r e t a r í á del T r i ­
bunal I n d u s t r i a l , e l o f i c i a l don Jus­
t i n o Ochoa. 

N U E V O F I S C A L EN L A SECCION 
C U A R T A 

A y e r m a ñ a n a t o m ó p o s e s i ó n e l 
nuevo fiscal de l a Audiencia, s e ñ o r 
Manuel Huertas, que viene a cubr i r la 
plaza vacante en la sección cuarta. 

D E T E N C I O N D E U N R E C L A M A D O 

E n el Juzgado n ú m . 16 se prac­
t i caban ayer m a ñ a n a unas d i l i g e n ­
cias de careo en t r e u n denunciante 
per judicado en una estafa por e l p ro-
c e d i x i e n t o del p r é s t a m o , y e l denun­
ciado Pedro Vi la r rasa . 

Este negaba que hubiese p e r c i ­
bido la can t idad que d e c l a r ó el per­
judicado, pero como V ü a r r a s a estaba 
reclamado por o t r o Juzgado en cau­
sa que se le s igue t a m b i é n por su­
puesto de l i t o de estafa, e l juez dis­
puso que quedase detenido. 

Fuera de l local del Juzgado, en 
los pasillos, aguardaban a V i l a r r a s a 
ot ros dos ind iv iduos a quienes se se­
ñ a l a b a como complicados en otros 
negocios del denunciado. A l aperc i ­
b i rse de que é s t e quedaba detenido, 
huyeron p rec ip i t adamente c u a n d o 
iban t a m b i é n a ser llarr.ados para de­
c la ra r . 

L A Q U E R E L L A D E L A « L L I G A » 
A Y E R D E C L A R A R O N LOS SESO BES 

VENTOSA Y G A B A R R O 

Es tuv i e ron en el Juzgado que ins­
t r u y e sumar io p o r el r eg i s t ro prac­
t icado por l a P o l i c í a en e l loca l de 
l a « L l i g a » los s e ñ o r e s Ventosa Cal-
v e l l y G a b a r r ó , que se hal laban en 
el loca l cuando se p r a c t i c ó el regis-
t r o . V' r '• • • •' •: • • , 

Se r a t i f i c a r o n en las manifes tac io­
nes que h i c i e ron en el acta levan­
tada. 

Para m a ñ a n a se han efectuado nue­
vas c i tac iones y, probablemente , se 
p r a c t i c a r á n algunos careos. 

D I L I G E N C I A S QUE NO D A N 
R E S U L T A D O 

E l mismo Juzgado p r a c t i c ó en l a 
c á r c e l una d i l i g e n c i a para ver s i una 
obrera de l a f á b r i c a de Francisco 
V i l a , en la que se co r re t io u n a t ra ­
co r e c o n o c í a a l chofer Campos, pre­
so por s u p o n é r s e l e p a r t i c i p a n t e en 
e l a t raco como uno de los q l ie en­
t r a r o n en la f á b r i c a . 

L a d i l i g e n c i a d i ó resul tado nega­
t i v o . 

*ropyre 
c c r i r c t e d c m l c r 
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L A D E T E N C I O N D E J U A N 
E I U U E R A S 

C O N T I N U A P l í E S T A N ^ ü O D E C L A ­
R A C I O N 

E l Juzgado n ú m e r o 14 que i n s t r u ­
ye el sumar io por la d e t e n c i ó n de 
Juan F i g ü e r a s Soler, se t ras adó a 
la c á i c e ! para t o m a r d e c l a r a c i ó n al 
detenido N i c o l á s Palomero, que es­
c r i b i ó una ca r ta a Figueras con el 
p s e u d ó n i m o « R o b e s p i e r r e » . Fa o.Te­
ro d i j o que él no era autor de la 
ca r t a . 

A Figueras, en t re los grupos anar­
quistas, se le conoce con el p s e u d ó ­
n i m o de « M a r a t » . 

Las d i l igenc ias efectuadas han dado 
al Juzgado la i m p r e s i ó n de que F i ­
gueras es u n e emento m u y p e l i ­
groso. Figueras ha d icho que los do­
cumentos ocupados por la P o l i c í a 
en su d o m i c i l i o de l a cal le Mediana 
de San Pedro, se los e n t r e g ó un i n d i ­
v iduo l l a x a d o L lop i s , pero se supone 
que es u n nombre i m a g i n a r i o . 

A l p reguntarse e a Figueras si era 
anarquis ta , c o n t e s t ó negat ivamente , 
pero a l e s t r e c h á r s e l e a preguntas 
t e r m i n ó confesando que es s i m p a t i ­
zante. 

Figueras c o n t i n ú a en los calabo­
zos del Juzgado de guard ia . 

En la carta que fué d i r i g i d a a 
Jo sé Figueras y que f i rmaba Robes-
pierre , l a cual se cree que fué es­
c r i t a por Nico lás Palomero, se de­
c í a que h a b í a de terminarse con 
una R e p ú b l i c a que estaba hecna 
con carne de prole tar io . De dicha 
car ta se d e s p r e n d í a que se esta­
ba preparando un m o v i m i e n t o re­
vo luc iona r io , s u p o n i é n d o s e que se 
t ra taba del que se d e c l a r ó en al mes 
de d ic iembre ú l t i m o . 

Nico lá s Palomero es el i n d i v i d u o 
; que fué detenido el verano pasado 

la noche de San Juan, en el Cafó 
E s p a ñ o l , cuando era por tador de 
una bomba que pesaba 18 k i los . Pa­
lomero, al ser in ter rogado por el 
Juez, acerca de la expresada carta, 
parece ser que d i jo que no c o n o c í a 
a 'F igue ras , n i a n i n g ú n d i r igente 
del anarquismo. 

Anoche, el Juzgado a m p l i ó a F i ­
gueras su d e c l a r a c i ó n . Parece ser 
que con mot ivo de esta d i l igenc ia 
se ha podido aver iguar que Figue­
ras t o m ó parte en el m o v i m i e n t o re­
vo luc iona r io del mes de d ic iembre , 
pues del 8 a l 12 del mismo mes no 
c o r a n n r e c i ó por los talleres donde 
trabajaba. 

El J u z g a d o , - s e g ú n v e r s i ó n , se ha 
d i r i g i d o a l a C o m p a ñ í a de Ferroca­
r r i les del Norte, para que é s t a diga 
si Figueras, a l dejar de t raba jar 
aquellos d í a s , p i d i ó permiso y con 
q u é nombre trabajaba actualmente. 

A] parecer, la au to r idad j u d i c i a l 
sospecha que Figueras no se l l a m a 
como ha dicho. 

T e r m i n a d a , su d e c l a r a c i ó n , el juez 
d i c t ó auto de procesamiento y p r i ­
s ión sin f ianza contra Figueras, a l 
oue se acusa de autor de u n del i to 
de tenencia i l í c i t a de armas de fúe-

.er». de tenencia de ú t i l e s para l a fa­
b r i c a c i ó n de explosivos y de excita­
c i ó n a la r e b e l i ó n . 

Probablemente hoy. Figueras se­
r á t rasladado a l a C á r c e l . 

CAUSA SOBRESEIDA 
H a sido s o b r e s e í d a l a causa que se 

s e g u í a c o n t r a L u i s V e r a Leal , a l que 
se acusaba d<e haber atracado y dado 
muer te a l gua rd i a c i v i l An ton io Cam­
pos, hecho o c u r r i d o en l a m o n t a ñ a de 
M o n t j u i c h , e l 25 de marzo del pasado 
a ñ o . 

C A L I F I C A C I O N D E U N A CAUSA 
Por e l f i sca l ha sido ca l i f icada la 

cuasa que se ins t ruye cont ra F r a n ­
cisco Montero López , que e l 17 de 
sept iembre ú l t imo , en e l pueblo de 
Montornes del Valles d i ó muer te a 
cuchi l ladas, a Francisco Soler. 

E l f i s ca l sol ici ta que se imponga a l 
procesado una pena de catorce años , 
ocho meses y u n d í a de presidio, y 
a d e m á s a que se le condene al pago 
de una i n d e m n i z a c i ó n de 15.000 pe­
setas con destino a los fami l ia res de 
l a v í c t i m a . 

E N S A N A N D R E S S E 

O Y E N R U I D O S S O S P E ­

C H O S O S 

Los vecinos de l a calle de San A n ­
d r é s han denunciado a l a P o l i c í a 
que desde hace var ias noches, en­
tre dos y tres de l a madrugada , 
perciben unos ruidos s u b t e r r á n e o s 
bastante sospechosos. Creen los de­
nunciantes que dichos ru idos deben 
ser mot ivados por estar e f e c t u á n d o ­
se a lguna g a l e r í a s u b t e r r á n e a , p i ­
ra cometer u n nuevo robo por el 
p romced imien to del escalo. 

L A L O T E R I A D E L A S U E R T E , D E 

M I G U E L V A L D É S 

R a m b l a d e l a s F l o r e s , 1 2 

C O N T I N U A E N R I Q U E C I E N D O A SUS NUMEROSOS C L I E N T E S 
E n e l Sorteo de ayer ha expendido el b i l l e t e n ú m e r o 10.567, que ha 

. sido agraciado con e l 

T E R C E R P R E M I O , D E 

P t a s . 

j u n t o con sus A P R O X I M A C I O N E S y N O V E N T A b i l l e t e s del centenar 

T a m b i é n ha vendido los b i l l e tes n ú m e r o s 18.656, 24.670 y S2.111, 

favorecidos con 1.500 pesetas cada uno. 

NO SERA U S T E D RICO H A S T A Q U E SUS B I L L E T E S S E A N 

A D Q U I R I D O S E N ESTA A D M I N I S T R A C I O N 

S E P R E P A R A B A U N A T R A C O 

L a p o l i c í a t e n d i ó u n a e m b o s c a d a q u e 

n o p u d o d a r r e s u l t a d o p o r q u e l o s 

a t r a c a d o r e s a b a n d o n a r o n e l c a m p o 

a l v e r s e v i g i l a d o s 

L o s a t r a c a d o r e s h a b í a n c o r t a d o l o s h i l o s d e 

a l g u n a s l í n e a s t e l e f ó n i c a s 

Parece ser que con rr .otivo de l a 
d e t e n c i ó n en una casa de la cal le de 
Calabr ia de los dos ind iv iduos y l a 
mujer , n o t i c i a que d á b a m o s en nues­
t r a ú t i m a e d i c i ó n , l a p o l i c í a pudo 
aver iguar que a d e m á s de los atracos 
que se d i jo in t en taban cometer d i ­
chos ind iv iduos en un es tablec imien­
to de Barcelona y en unas of ic inas 
de «La C a n a d i e n s e » , instaladas en 
un pueb 'o de la p r o v i n c i a de L í r i d a , 
i n t en t aban cemeter , en u ñ ó n de o t ros 
ind iv iduos , u n robo a rr. ano armada 
en las of ic inas de la e s t a c i ó n t é r m i ­
no de la C o m p a ñ í a de Fe r roca r r i l e s 
del N o r t e . 

Se pudo aver iguar , a d e m á s , que e l 
«go lpe» s e r í a efectuado en las p r i ­
meras horas de la m a ñ a n a de ayer. 

SE M O N T A U N S E R V I C I O 

E n v i s t a de d icha no t i c i a , l a Po­
l i c í a m o n t ó u n servicio en los a l re­
dedores de l a r e fe r ida e s t a c i ó n , a s í 
como en e l i n t e r i o r de l a r r i sma. Se 
d i s t r i b u y e r o n g ran n ú m e r o de agen­
tes por dichos lugares, que se s i tua­
ron e s t r a t é g i c a m e n t e . 

. Permanecieron estas f u e r z a é de V i ­
g i l anc i a y Segur idad en e l r e fe r ido 
s i t i o hasta las ocho de la m a ñ a n a 
de ayer. 

L O S O B S E Q U I O S d e 

( M i a O B r a f i r o 

A S U S L E C T O R E S 

E l canje de los cupones co­
rrespondientes a los meses de 
d i c i e m b r e y enero, p o d r á efec­
tuarse, a p a r t i r del lunes ve­
n idero , d í a 5, de nueve y media 
a doce y media de l a m a ñ a n a 
y de cua t ro a siete de l a t a r ­
de, en nuest ra A d m i n i s t r a c i ó n : 

P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 , 2 . ° 

F e s t i v a l e n l a « S a l a 

C a p s i r » 

Esta tarde, a las cua t ro y media, 
t e n d r á liugar en l a « S a l a C a p s i r » u n 
fes t ival a beneficio dtó los Hospitales, 
organizado por don J u a n Castells, en 
e l que t o m a r á n pa r t e l a mezzo sopra­
no El i sa Ga l l ina t , l a soprano M a r í a 
Teresa Morano y e l b a r í t o n o J u a n 
Fonol l y el bajo Ja ime M a r t í , que 
secundados por otr-os valiosos elemen­
tos p o n d r á n en escena la i n s p i r a d a 
ó p e r a de B ize t « C a r m e n » . 

L a d i r e c c i ó n e s c é n i c a , a cargo de 
don E n r i q u e de Ja Fuente y maestro 
concortador don J o a q u í n V i d a l Nune l l 
Conjunto cora l del S ind ica to de Co­
r is tas de C a t a l u ñ a , numerosa orquesta 
del S ind ica to Mus i ca l de C a t a l u ñ a , 
pa r e j a de bai le de l a Academia de 
Pauleta P a m i é s y decorado de l ' on y 

í Sun yer. \ 

LOS A T R A C A D O R E S H A B I A N COR 
T Á D O L A S L I N E A S T E L E F O N I C A S 

Los ind iv iduos que t e n í a n que co­
me te r el atraco, h a b í a n tomado ya 
sus zredidas para rea l izar lo . U n a de 
é s t a s fué ei c o r t a r algunas l á n e a s de 
t e ' é f o n o s , seguramente con el p ro­
p ó s i t o de que al presentarse en l a 
e s t a c i ó n no pudiese avisarse a l a Po­
l i c í a de lo que estaba ocur r iendo . Se 
supone que este cor te de l í n e a s se 
e f e c t u ó media hora antes de haber 
montado la P o l i c í a el servicio de v i ­
g i l anc ia . 

LOS A T R A C A D O R E S D E S I S T E N 
D E D A R E L GOLPE 

A u n cuando la P o l i c í a , parece ser 
que no se d ió cuenta de la l legada 
a las inmediaciones de d icha esta­
c ión de los ind iv iduos que d e b í a n co­
mete r el a t raco , s e g ú n v e r s i ó n , estos 
se presentaron en d icho lugar deci­
diendo no efec tuar e l a t raco p o r ha­
berse dado cuenta del servic io que 
h a b í a montado la P o l i c í a . 

Í H U Y E R O N E N E L A U T O 
F A N T A S M A ? 

L a misrr.a v e r s i ó n s e ñ a l a que los 
ind iv iduos que t e n í a n e l p r o p ó s i t o de 
cometer el a t raco y que desis t ieron 
de e fec tuar lo ante las p r e e a u c i ó n e s 
tomadas p o r l a Po i c í a , huyeron en 
un auto, en e l cual l l egaron . D í c e s e 
que dicho v e h í c u l o . t iene las mis­
mas c a r a c t e r í s t i c a s del conocido por 
«el f a n t a s m a » . Con este m o t i v o , la 
P o l i c í a vo lv ió a v i g i l a r las carreteras, 
t r a n s m i t i é n d o s e a d e m á s laa consi­
guientes ó r d e n e s a l a Guardia c i v i l 
para que t a m b i é n redoblase su v i g i ­
lancia en dichos lugares, pues se 
cree, f i r m e m e n t e que e l «cauto f an ­
t a s m a » e s t á escondido en una casa 
de campo de u n pueblo i nmed ia to a 
Barce'ona, y solamente viene a nues­
t r a c iudad c ü a n d o sus p rop ie t a r ios 
t i enen el p r o p ó s i t o de cometer u n 
a t raco. 

D I S T I N C I O N M E R E C I D A 

£ 1 i n g e n i e r o d o n E l i a s C a l " 

m e l s , h a s i d o n o m b r a d o 

C a b a l l e r o d e l a L e g i ó n 

d e H o n o r 
E l Gobierno f r a n c é s ha concedido 

la L e g i ó n de Honor a l ingeniero sub­
je fe de T r a c c i ó n de l a C o m p a ñ í a de 
los Fe r roca r r i l e s de M H Z . A , don E l i a s 
C a l m é i s . 

Poco d e s p u é s de l a ñ o 1900, v i n o a 
E s p a ñ a e l s e ñ o r C a l m é i s , quedando 
en P o r t b o u en ca l idad de func iona- . 
r i o de l a c i t ada C o m p a ñ í a . A n t i g u o 
pres idente de la A l i a n z a Francesa 
de aquel la p o b l a c i ó n de l a f ron t e ­
ra, fué luego, al t rasladarse a Bar ­
celona, v icepres iden te de l C o m i t é 
de las Escuelas Francesas de esta 
cap i t a l y f o r m ó p a r t e del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de l I n s t i t u t o 
F r a n c é s , de l C í r c u l o F r a n c é s y de l 
Grupo de A n t i g u o s A l u m n o s de l a 
Escuela de A r t e s y Of ic ios , de l que 
d e s e m p e ñ ó l a presidencia. 

E l s e ñ o r C a l m é i s , que es O f f i c i e r 
d ' A c a d é m i e , y que cuenta con m u ­
chas s i m p a t í a s e n t r e sus jefes y los 
que e s t á n a sus ó r d e n e s , ha logrado 
l a a l t a d i s t i n c i ó n de que acaba de 
ser objeto, po r re levantes s e r v i c i o » 
y obras escolares en f avor de l a co­
lon ia francesa de Barcelona. 

Reciba e l s e ñ o r C a l m é i s , nues t ra 
enhorabuena, 
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E N E L P A R L A M E N T O D E C A T A L U Ñ A 

E N L A S E S I O N D E A Y E R Q U E D A R O N A P R O B A D O S 

L O S S E I S P R I M E R O S A R T I C U L O S D E L A N U E V A L E Y 

D E C O N T R A T O S D E C U L T I V O 

L a m i n o r í a r e g í o n a l i s t a h a b í a p r e s e n t a d o u n v o t o p a r t i c u l a r y v e i n t i d ó s 

e n m i e n d a s a l p r i m e r a r t í c u l o d e e s t a l e y 

T a m b i é n s e a p r o b a r o n l o s a r t í c u l o s 1 3 a i 2 0 d e l p r o y e c t o c r e a n d o 

e l T r i b u n a l d e C a s a c i ó n 

E L E C C I O N E S E N 

G A N D E S A 

H a t r i u n f a d o l a E s q u e r r 

p e r o n o p o d r á c o n s t i t u i d * 

h o y e l A y u n t a m i e n t o 

E l s e ñ o r Selvas d i j o a los p e r i s ­
tas que e l delegado del Orden ^S1*4 
co en Tar ragona le habla c o m ú n * 
e l resul tado de l e sc ru t in io de ¿ 5 ^ 
cienes pa ra concejales, c e l e b r é e l e ^ 
t imamente en Gandesal Celebra(ias fil. 

S e g ú n dichos datos, los candidato 
de l a Esquer ra obtuvieron ^ q , I0$ 
y los de l a L l i g a 707. y voto8 

A g r e g ó e l consejero de Gobernaos 
que p o r haberse formulado a S I 
reclamaciones a l a e lecc ión no nnr? * 
const i tuirse hoy e l nuevo A y u n t a S f 
to en d i c h a p o b l a c i ó n . lea* 

Comienza l a s e s i ó n a las cinco y 
Teinte, bajo l a presidencia del señor 
Casanovas. 

M u y poca a n i m a c i ó n en los esca­
ños y r egu l a r en l a t r i b u n a públ ica . 

E n e l banco ro jo e l consejero de 
Jus t i c i a . 

E l secretario, s e ñ o r Dot, da lectu­
r a a l acta de l a ses ión anterior, que 
es aprobada. 

E L T R I B U N A L D E CASACION DE 
CATALUÑA 

Se pone a d i s c u s i ó n e l t í t u lo ter­
cero del proyecto de ley de l a Comi­
s ión de J u s t i c i a pa ra crear el Tr ibu­
n a l de C a s a c i ó n . 

U n voto p a r t i c u l a r que se había 
presentado a l a r t í c u l o 13 es retirado, 
y aceptada una enmienda por l a Co­
m i s i ó n , con lo que se aprueba e l ar­
t í c u l o . 

Hay t res enmiendas a l a r t í c u l o 14, 
f i rmadas por diputados regionalistas, 
que como no e s t á n en l a C á m a r a pa­
r a d e f e n d e r l a s , son rechazadas y 
aprobado e l a r t í c u l o . 

E l s e ñ o r A N D R E Ü explica unas 
supresiones que l a Comisión ha hecho 
a l a r t í c u l o 15 y se aprueba el a r t í cu ­
lo, d e s p u é s de rechazadas dos enmien­
das regionalistas. 

A l a r t í c u l o 16 presenta una en­
mienda l a m i n o r í a del P. N . C, E . 

E l s e ñ o r I B A R S defiende la en­
mienda, p id iendo que no puedan ser 
nombr ados pa ra e l T r i b u n a l los que 
hayan sido inhabil i tados anteriormen­
te en e l d e s e m p e ñ o de su cargo. 

E l s e ñ o r A N D R E U explica que ya 
e s t á i n c l u i d o en e l a r t í c u l o el senti­
do de l a enmienda. 

E l s e ñ o r I B A R S pide que se le 
aclare s i en este sentido e s t á n inc lu í -
dos los suspendidos en su cargo. 

E l s e ñ o r A N D R E U le contesta af i r ­
mat ivamente y e l s eñor Ibars re t i ra 
l a enmienda. 

Se aprueba e l a r t í c u l o y lo mismo 
ocur re con los 17 y 18, a los que 
no se habla presentado n inguna en­
mienda. 

A l a r t í c u l o 19 presenta otra en­
mienda e l Pa r t ido Nacionalista Cata­
l á n y l a Comis ión expl ica los motivos 
por lo que no puede aceptarla, que 
son, dice e l s e ñ o r Andreu , evi tar que 
n i n g ú n miembro del T r i b u n a l esté 
emparentado con n i n g ú n abogado que 
ejerza e l cargo en l a r eg ión . 

Una enmienda r e g í o n a l i s t a es re­
chazada y aceptada otra de la misma 
procedencia. Se lee la r edacc ión de-
í i n i t i v a y se aprueba el a r t í cu lo . 

S i n d i s c u s i ó n se aprueba el a r t í c u ­
lo 20 y l a Comis ión pide que se sus­
penda e l debate pa ra estudiar las en­
miendas presentadas a los a r t í cu los 
s iguientes. 

E l P R E S I D E N T E accede. i 

LOS CONTRATOS D E C U L T I V O I gerencias p a r a que sea modif icada l a 
Se pone a d i s c u s i ó n e l a r t i cu l ado I r e d a c c i ó n de l segundo p á r r a f o de l ar­

de la ley de Contratos de Cul t ivo . 
A l a r t í c u l o 1.° h a b í a n presentado 

dos votos pa r t i cu la res los diputados 
regionalistas; votos que l a Comis ión 
rechaza. Lo mismo ocu r re con las en­
miendas presentadas que e ran nada 
menos que v e i n t i d ó s . 

E l s e ñ o r P O N S E T T I p ide l a pala­
bra para proponer u n a v a r i a c i ó n en 
la r e d a c c i ó n d e l segundo p á r r a f o de l 
a r t í c u l o por entender que l a pa labra 
«esenc ia lmen te» , a l l í escr i ta , se pres­
ta a confusiones. 

E l s e ñ o r B R U , po r l a Comis ión , ex­
plica que esta pa labra ha sido e sc r i ­
ta con l a i n t e n c i ó n de d i f e r e n c i a r los 
a u t é n t i c o s contratos de los pecuarios. 

( E n t r a n el Presidente de l a Gene­
ra l idad y e l consejero de E c o n o m í a . ) 

E l s e ñ o r P O N S E T T I insiste p i d i e n ­
do l a s u s t i t u c i ó n de l a pa labra refe­
r ida por l a de « e x c l u s i v a m e n t e » . 

La Comis ión no comparte e l pare­
cer Jel d ipu tado socialista y é s t e , 
por entender que l a i n d u s t r i a pecua­
r i a es casi anexa a l a d e l c u l t i v o de 
la t i e r r a . 

E l s e ñ o r B R U no da su brazo a 
t ó r c e r y mant iene l a r e d a c c i ó n de l 
a r t í cu lo , por entender que es l a me­
nos confusionista l a pa labra « e s e n ­
c i a l m e n t e » . Dice , en f i n , que lo s ien­
te mucho, pero que no puede aceptar 
la m o d i f i c a c i ó n . 

E l s e ñ o r P O N S E T T I se conforma, 
pero pregunta q u i é n s e r á e l que de­
termine, en ú l t i m o caso, c u á n d o es o 
c u á n d o no es con t ra to pecuar io . 

E l s e ñ o r B R U : Esto es d i f í c i l , pues 
no existe una ley que l o de termine . 
Y e x p o n d r á n los interesados l a defen­
sa de sus intereses y los T r ibuna le s 
d e c i d i r á n . 

Se aprueba e l a r t i cu lo . Son 26 ios 
diputados votantes. 

Se aprueba, s i n d i s c u s i ó n , e l a r ­
t ícu lo 3°., pero u n a vez aprobado, e l 
señor Romeva se acuerda que q u e r í a 
hacer urnas sugerencias, a las que l a 
Presidencia accede. 

E l d ipu tado de U n i ó n D e m o c r á t i c a 
considera que a l a n u l a r las anter io­
res normas de contratos, s e r í a necesa­
r io e s t ruc tu ra r otras nuevas. Conside­
ra t a m b i é n que este d i c t amen se 
apruebe con u n sentido po l í t i co . 

É l CONSEJERO D E J U S T I C I A ex­
plica que no es e l a r t í c u l o 2.« e l que 
da efecto re t roac t ivo a esta ley y que 
el s eño r Romeva ha pecado de sub-
ceptible. 

E l s eñor R O S I E V A rec t i f i ca , e x p l i ­
cando que le ha llevado a estas suge­
rencias e l hecho de reconocer que 
existen comarcas donde se aprecia 
por ambas par te l a l i b e r t a d de con­
t r a t a c i ó n . 

Queda t e rminado e l inc idente . 
E l s e ñ o r P O N S E T T I hace unas su^ 

t í c u l o 3.» 
E l s e ñ o r R I E R A , p o r l a Comis ión , 

dice que es necesario tomar de te rmi ­
nadas medidas, porque no todos los 
a r renda ta r ios son buenos, como t am­
poco lo son todos los propie tar ios . 

E l s e ñ o r R O M E V A encuen t ra ex­
cesivas a lgunas de las facultades que 
se conceden a los « r a b a e s a i r e s » , sobre 
todo teniendo en cuenta lo que se es­
tablece en e l a r t í c u l o 56. 

E l s e ñ o r R I E R A advier te que en e l 
r e f e r i d o a¡ \ culo ya se dice que es 
o b l i g a c i ó n del buen cu l t i vador conser­
v a r l a t i e r r a que c u l t i v a . 

Rec t i f i ca de nuevo e l s e ñ o r R O M E ­
V A , y p o r l a Comis ión , e l s e ñ o r B R U 
J A R D I , e x p l i c a que, en todos los ca­
sos, las Comisiones e v i t a r á n que exis­
t a n casos abusivos. 

E l s e ñ o r R O M E V A ac lara que en 
su i n t e r v e n c i ó n no se ha propuesto 
defender los derechos de l p ropie ta ­
r i o . 

Se lee l a r e d a c c i ó n d e f i n i t i v a del 
a r t í c u l o y se aprueba. 

A l a r t í c u l o 4.° no se ha presentado 
n i n g u n a enmienda n i voto p a r t i c u l a r , 
pero e l s e ñ o r R O M E V A pide l a pala­
b ra por entender que p a r a les contra­
tos debieran t a m b i é n tenerse en 
cuenta los t r i b u t o s y cargas que se 
imponen a l a r r enda t a r io . 

E l s e ñ o r B R U exp l i ca que p a r a 
ev i t a r que sean cargadas a l a r r e n ­
dador ha sido redactado este a r t í c u l o . 

E l s e ñ o r R O M E V A insiste, po r con­
s ide ra r Innecesar ia l a advertencia , y 
p ide que sea r e t i r a d o e l a r t í c u l o . 

E l s e ñ o r B R U dice que e l mismo 
razonamiento le l leva a l a c o n c l u s i ó n 
c o n t r a r i a . 

P A R A G U A S 
P E R E U L << 
P U E R T A F E R R I S A , so 

E l s e ñ o r A N D R E U pide l a pa labra 
y dice que comparte e l c r i t e r i o del 
s e ñ o r Romeva, pues en todos los ca­
sos es e l p r o p i e t a r i o qu i en debe p a - j 
ga r los t r i bu tos . Escr ibi r lo—dice—es 
u n a a f i r m a c i ó n g r a t u i t a . 

E l s e ñ o r C E R E Z O , po r l a Comi­
s i ó n , dice que en los resultados, lo 
que establece e l a r t í c u l o es lo mismo 
que p ide e l s e ñ o r A n d r e u . 

I n t e r v i e n e n de nuevo los s e ñ o r e s 
R O M E V A y C E R E Z O , y e l a r t í c u l o 
queda aprobado. 

A l a r t í c u l o S.0 se ha presentado 
u n a enmienda po r e l s e ñ o r B L A S I , 
que l a Comis ión acepta y queda el 
a r t í c u l o pendiente de r e d a c c i ó n d e f i ­
n i t i v a , d e s p u é s de unas aclaraciones 
de l s e ñ o r A N D R E U . 

E l s e ñ o r C A S A D E O N p ide l a pa r -
l a b r a p a r a ped i r u n a r t í c u l o adicio­
n a l que indicase l a necesidad de que 
las « m a s í a s » r e ú n a n c ier tas condicio­
nes h i g i é n i c a s impresc indibles . 

E l s e ñ o r R O M E V A p ide modif ica­
ciones a l a r t í c u l o 6.°, que l a Comis ión 
no acepta, a p r o b á n d o s e e l a r t í c u l o . 

E l P R E S I D E N T E suspende este ue-
bate. 

L E C T U B A D E PROYECTOS 
E l CONSEJERO D E H A C I E N D A 

da l ec tu ra a u n proyecto de ley con­
cediendo u n a t r ans fe renc ia de 25.000 
pesetas p a r a l a C u l t u r a catalana en 
l a U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a . 

Porque han de r eun i r se unas comi­
siones, e l P R E S I D E N T E levanta l a 
s e s i ó n a las siete y cuar to . 

L O S A R T I C U L O S A P R O B A D O S 

L e y d e C o n t r a t o s d e C u l t i v o 

E L L U N E S 

L G R A N D I O S A * 

E L B A R A T O 

S E N S A C I O N A L E S 

C A P I T U L O I 
A r t í c u l o p r imero .—Son objeto de 

esta Ley los con t ra tos de c u l t i v o y 
s'e c o n s i d e r a r á n comprendidos bajo 
esta d e n o m i n a c i ó n los de « r a b a s s a 
m o r t a » , p a r c e r í a , « m a s o v e r i a » , a r ren ­
d a m i e n t o de t i e r r a s y , en general , 
todos los actos y cont ra tos , cua lquie­
r a que sea su d e n o m i n a c i ó n , p o r los 
cuales se cede onerosamente e l apro­
vechamien to de t ina finca r ú s t i c a a 
persona d i f e r e n t e de l p r o p i e t a r i o , 
s i e m p r e que sea l a e x p l o t a c i ó n de 
na tura leza a g r í c o l a . 

Los c o n t r a t o s expresados no p i e r ­
den su c a r á c t e r n i en e l caso de con? 
c u r r i r , j u n t o con e l ob je to e spec í f i ep 
de c u l t i v o , p r e s t a c i ó n de servicios, 
obl igaciones de r e p r e s e n t a c i ó n , de 
c r í a de g a n á d o c o m p l e m e n t a r i a de 
l a e x p l o t a c i ó n . Quedan exceptuados 
los con t ra tos esencialmente pecua­
r ios , los cuales s e r á n obje to de u n a 
L e y especial. 

A r t í c u l o segundo.—Los cont ra tos 
de c u l t i v o , i nc lu idos los existentes 
a l p romulga r se esta Ley , deben c u m ­
p l i r s e de c o n f o r m i d a d a los usos 
y buena fe , s e g ú n los pactos conve­
nidos, s i empre y cuando no e s t é n en 
c o n t r a d i c c i ó n con lo preceptuado en 
esta Ley , c o n t r a l a cua l n ó p o d r á 
preva lecer n i n g ú n pac to . 

A r t í c u l o tercero.—Es o b l i g a c i ó n 
n a t u r a l , der ivada d e l con t ra to , l a de 
c u l t i v a r s e g ú n uso y cos tumbre de 
buen a g r i c u l t o r , t a l como se en t i en­
de en l a comarca. 

E l c u l t i v a d o r no p o d r á a r rancar 
n i c o r t a r n i n g ú n á r b o l s i n e l con­
s e n t i m i e n t o del p r o p i e t a r i o , pero po­
d r á r e c u r r i r de la p r o h i b i c i ó n ante 
l a C o m i s i ó n A r b i t r a l , l a cua l f a l l a r á 
en de f in i t i va . Se e x c e p t ú a de esta 
p r o h i b i c i ó n los con t ra tos prev is tos 
en e l a r t í c u l o 56 de esta Ley . 

A r t í c u l o cuarto.—Se c o n s i d e r a r á n 
nulos los pactas que en los con t r a ­
tos de c u l t i v o o b l i g u e n a l c u l t i v a ­
do r a l pago d© la c o n t r i b u c i ó n t e ­
r r i t o r i a l , de los t r i b u t o s y tasas y 
de las cargas reales de l a finca. 

A r t í c u l o q u i n t o . — E n el c o n t r a t o 
de « m a s o v e r i a » l a ©asa, o p a r t e de 
l a casa que h a b i t u a l m e n t e ocupe, y 
o t ras dependencias ocupadas p o r e l 
« m a s o v e r » , s e r á n consideradas como 
accesorias de l a t i e r r a a r rendada e 
I r á n comprendidas d e n t r o e l p rec io 
de l a r r endamien to . 

L a o c u p a c i ó n de l a casa y de las 
dependencias expresadas h a b r á n de 
seguir l a suer te d e l c o n t r a t o de 
c u l t i v o en que vengan afectadas. 

E l «masove i r» p o d r á servi rse de 
las he r r amien ta s de l a casa de cam­
po pa ra el c u l t i v o de l a t i e r r a . 

N o se p o d r á n fijar, en ios con t ra ­
tos de « m a s o v e r i a » , pagos n i o b l i ­
gaciones p o r ad ju to r io , n i jornales 
especiales d e m á s n i en t rega de es­
pecies que no sean a cuenta de l pre­
c io con t ra tado . 

• • 
L o s a r t í c u l o s aprobados del p ro ­

yec to de L e y pa ra crear el T r i b u ­
n a l de C a s a c i ó n , hacen re fe renc ia a 
las condiciones que r equ ie r en los 
que deban ser nombrados mag i s t r a ­
dos d e l T r i b u n a l . 

Corresponde e l nombramien to a i 
Consejo e j ecu t ivo de l a Genera l idad 

L O S A L M A C E N I S T A S D E 

C A R B O N V E G E T A L A B O ­

G A N P O R Q U E S E M A N ­

T E N G A E L R E G I M E N D E 

C O N T I N G E N T E S D E 

I M P O R T A C I O N 
Contestando a una c a m p a ñ a inicia ' 

da po r a l g ú n p e r i ó d i c o con t ra «j; ré^ 
g i m e n de cont ingentes de importa-, 
c i ó n de c a r b ó n v e g e t a l recibimos 
u n extenso comunicado, que por su 
a m p l i t u d no podemos publicar , Su8, 
c r i t o po r l a A s o c i a c i ó n de almacén 
nietas de c a r b ó n vegeta l de Barcei 
Iona) en que se a rgumenta contra ¡a 
l i b r e i m p o r t a c i ó n de d icho ar t ículo 
y se a f i rma l a conveniencia de man­
tener e l r é g i m e n de contingentes. 

Razonan su escr i to los aimacenis^ 
tas) a p o y á n d o s e en l a necesidad do 
pro teger i a i n d u s t r i a y l a producción 
nacional que^ en e l ramo de fabrica^ 
c i ó n p roporc iona t raba jo a unos mU 
llares de obreros. 

Además» aducen e l argumento de 
que cuando ha habido l ib re impor-i 
t a c i ó n , e l beneficio, en e l precm no 
ha l legado a l consumidor o ha I W 
gado en p r o p o r c i ó n insignificante. 

P A R A E L M O N U M E N T O 

A D O N A N G E L G Ü I M E R A 
Se i n v i t a y ruega l a asistencia de 

todos los s impat izan tes y amigos 
que fue ron d e l malogrado dramatur­
go y e j e m p l a r p a t r i c i o don Angel 
G u i m e r á , a l a r e u n i ó n que para trsw 
t a r d e l proyectado monumento ten­
d r á luga r e l p r ó x i m o jueves, día 8, 
a las d iez y media de la noche, en 
e l loca l de « P a t r i a Nova» , calle de 
Buenavis ta , 89. ^ ^ ^ ^ ^ 

y se h a r á p o r nombramien to del con­
sejero de J u s t i c i a y Derecho. La P™ 
v i s ión de plazas s e r á hecha median 
te e jerc ic ios de opos ic ión ante u 
T r i b u n a a l cal i f icador , compuesto por 
e l consejero, e l presidente oel ^ 
buna l de C a s a c i ó n , de u n m a g i s t r a l , 
u n c a t e d r á t i c o y dos abogados. 

L I Q U I D A C I O N D E T O D O S L O S M O D E ­

L O S D E L A T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 

V E S T I D O S 

A B R I G O S 

5 0 0 / o d e d e s c u e n t o 

A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d 

y n o d e j e d e v i s i t a r 

L A S 

E L E G A N C I A S 

P a s e o G r a c i a , 1 0 5 , 2 . o , 

( H A I A S C E N S O » ) 
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NOTAS Esta Casa « ^ ^ ^ s 
ñ e r o s para ser confecc 



E L D I A G R A F I C O 

E P O R T A 

P á í í i n a 7 

R 
E S 

^ E n l a Escuela de Trabajo de la 

^ ' í i d a n dicieudo algunos, por 
ra i idad se hace P o l " w a _ seci*' 

ÜnS ni""1105 de Ü10S 6805¿¡ ¡^ lEi 'Escue la de Traba jo , s i 
d o m i n a a lguna tendencia pol í t i -

p T r a u y e n u i r o s - n o es c ier tamen-
W " * exiremista . pese o no a deter-

HftMdOs elementos, 
^ n p la duda que engendra ron esos 

w i o s dispares, n a c i ó nuestro de-critenos > . . . . p_nn„ 

U n a m o s nuestros pasos acompafta-
nor el escultor D u r á n y escol-

3 de vis i tar la . Y hacia e l la enca-

min 

^ y p o r ca r io s -PÉREZ DE ROHAM 
S i a muchos a ñ o s que no h a b í a -

S penetrado en aquel c a s e r ó n i n -
^pnsb transformado ahora e n una 
^ r i e de pabellones soberbios. 

n u r á n nos g u í a y gracias a é l nos 
mnveraos con desembarazo en^el la -
h l r ln to de aquel pueblo. Hemos de-
S o a t r á s los pabellones de h l l a t u -
S v v eí de l a Escuela de A g r i c u l -
íiira 2 nos . hemos detenido ante 
nna 'puer ta de madera, en cuyo d i n -
tPl se lee esta I n s c r i p c i ó n : «Esco la 
de c e r á m i c a » . Trasponemos e s a 
puerta y nos encontramos en l a sa­
la de hornos. . . : 

Uno*? pasos m á s y nos ha l lamos 
en la Sección de Dibu jo , donde la­
boran unas s e ñ o r i t a s , dedicadas a 
la labor de colorear azulejos. 

Viene hacia nosotros e l d i r e c t o r 
de la Sección, d o n Juan B . A lós y 
su cor tesanía se mani f ies ta en f ra­
ses de "gratitud para E L D I A GRA-
F l d o por la a t e n c i ó n que dedica 
a ü Escuela, o lv idada hasta ahora 
por todos. Y dispuesto a d a m o s una 
i m p r ^ i ó n perfecta de lo que se ha-, 
ce al l í , rompe el encantamiento en 
que nos ha sumido l a contempla­
ción de las marav i l l a s a l l í atesora-
las, para decirnos: 

—La Sección de C e r á m i c a de l a 
Eá tae la de Trabajo, data del a ñ o 
1917: pero p e r m a n e c i ó cerrada du­
r a " ^ siete a ñ o s . 

En 1929—sigue d i c i é n d o n o s e l se-
firtr Alós—vine a encarerarme de su 
dirección y desde entonces he pro­
curado), por todos- los medios, acre­
centar sn in f luenc ia c u l t u r a l . 

—/.Esistfm. aparte de l a de Ma­
drid, diricrida po r el s e ñ o r Alcán­
tara/ n tmc Fascuelas de. C e r á m i c a ? 
—inrmirimns. 

—En Manises func iona o t ra escue-
laujen Cuya f u n d a c i ó n p a r t i c i p é yo 
—a|itma el s e ñ o r Alós—. Pero • n i la 
d e ^ í a d r i d n i la de Manises pueden 
rival izar con l a de Barcelona, don-
(Jer^e; atiende a la f o r m a c i ó n p rác^ 
ica, de los maestros ceramistas del 

rorvenir , i n f i l t r á n d o l e s no s ó l o los 
prlRcipios e s t é t i cos que luego les 
puedan s e r indispensables, sino 
t a m b i é n los conocimientos c ien t í f i ­
cos que requiere l a p r o f e s i ó n de ce­
ramista. ' 

—/.Qué e n s e ñ a n z a s abarca esta 
l e c c i ó n ? — p r e g u n t a m o s . 

—1-as materias Inc lu idas e n el 
programa de estudios p r á c t i c o s — d i ­
ce el «pfior Ai6ñ—son las siguientes: 

I.—Objetos vidr iados de pasta t i e r ­
na, ravada por el acero, a rc i l lo -a re -
«losa, ferrocaliza, fus ib le a l fuego de 
porcelana. Barniz s i l í c e o p l o m i z o . 

Lacharros decorados con va r i edad 
ae barnices y engobes coloreados, 
^níi a c a m ü n de pasta t i e r n a 
™ o M,ro5Í2a' rayada P0r o1 
Z ' ^ ' ' ^ - ^ a r g o s a . fus ib le a l fuego 
ae Porcelana. B a r n i z e s t a ñ í f e r o . 
tvrto * Pe t ados sobre ba rn i z 

] e n c L T ^ u l e j o C(ymün ( r a jo l a de Va-
B a m í J pasfca i g u a l a ^ a n t e r i o r , 
barniz de e s t a ñ o . 

s e c A 0 ^ 8 mano' a t r e P M y cuerda 
&eca con esmaltes. 

ta b i7 r í^2a f ina y azulejos de pas-
^ e . o a ' ; i i e m Í : d u r . rayada Por e l 
sib'e a i T ' K a o I í n i c a c a l c á r e a , f u -
vítrAn i i ' . ^ de porcelana. B a r n i z 

r ^ P (miZ0 b o r á c i c o . 
jo ba rn f r0S .y azu l e Ío s decorados ba-
cue^n Z' Pmtura a n-.ano y a trepas, 
u ^ d a seca tubaje. etc. 7 

silícea ¿- Pasta dtsra, a r c i l l o -
rayada n o / n i 0 0 f e l d e s p á t i c a , no 
Pát ico. P r 61 acero- Barn iZ feldes-

de ^ m l i Z 8 decorados con va r i edad 

Ia P o ' c e t n a 8 0 ^ 6 ^ f r i c a c i ó n de 
íer ial r e f r a c t a ? ^ l n d u s t r i a l y ^ a -

E N L A E S C U E L A D E L T R A B A J O 

^ a - S l r las clases de c e r á -
a !^nos . V 1 s e ñ 0 r A l ó s - c a t o r c e 
Alaría Ú n l u n1105 sei3 s e ñ o r i t a s : 

> . > M a r í a i '- Bea t r i z V a n 
? i renor lL,U1Sa Casanovas. h i j a del 
!Iercedes k t í ^ ^ a del Trabajo , 
?0ña CarTen I T ' , ^ ^ a A l ó s y 
en ^ m b ^ a ^ a ' 1 ^ Canive11- Asis-

* ^ j i c a n " Llas0cIfses u n estudian-
í 3 1 ^ v «n n Pedro Granada Gon-
^ ^ o ^ ^ P f ^ . n a d o p o r e l Go 

Rico , don Francisco 

? a s ^ S?LquUn 56 desarrol la en las 
^ y he de a! ls tencia con t i nua ­

n d o c e e ! ^acer 5?n0r a mi3 a l u m -
U ^ t ^ i a s L l r A l 6 * - p r o c l a m a n d o 

S 10 q u e ^ , ^ LNTE^8 po r a s imi -
d s n . ^ se les e n s e ñ a y su voca-

L A S E C C I O N D E C E R A M I C A 

B a r c e l o n a c u e n t a c o n l a m e j o r e s c u e l a e s p a ñ o l a d e c e r a m i s t a s 

M á s que una clase—sigue d i c i é n ­
donos el d i r e c t o r de la S e c c i ó n de Ce­
r á m i c a — e s t o es u n t a l l e r donde la­
boramos f r a t e rn izando en una ca­
m a r a d e r í a que no excluye el respeto 
y l a c o n s i d e r a c i ó n que ha de med ia r 
en t r e los profesores y ios alumnos. 

— ¿ C o n q u é m a t e r i a l cuen ta esta 
S e c c i ó n para las e n s e ñ a n z a s que se 
dan en e l l a ? — p r e g u n t á r n o s l e . 

—Tenemos u n horno grande—dice-
nos e l s e ñ o r A!6s—que s ó l o s i rve en 
las « g r a n d e s s o l e m n i d a d e s » . Para la 
labor co t id i ana disponemos de dos 
hornos, t r e s m u f f l é s » , u n horno de 
ca l c ina r p lomo y o t r o ' p a r a f u n d i r 
esmaltes. 

A p a r t e de esa s e c c i ó n de hornos, 
tenemos u n m a g n í f i c o l a b o r a t o r i o -
ú n i c o en E s p a ñ a en las Escuelas de 

C e r á m i c a — , una sala b ien u t ü l a d a 
para mo le r t i e r r a s y para mezclar­
las y m a t e r i a l per fec to para compo­
ner y combina r co'ores, t o rno para 
modelar y prensa para la c o n f e c c i ó n 
de azulejos. 

Esto .nos p e r m i t e — a ñ a d e e l s e ñ o r 
A l ó s — q u e las e n s e ñ a n z a s que se cu r ­
san en la Escue a tengan u n c a r á c t e r 
p r á c t i c o , cuyo va lor d i d á c t i c o no he 

A L L A , E N D O O R N 

E N S U 7 5 A N I ­

V E R S A R I O , E L 

K A I S E R H A 

L L O R A D O . . . 

E l p e q u e ñ o pueblo h o l a n d é s de B o o m , fia visto 
llegar l a r o m e r í a de los guie siguen fieles en Ale­
m a n i a a la t r a d i c i ó n m o n á r q u i c a y a s u encarna­
c i ó n en el ex-katser Gui l l ermo I I - E r a e l 75 natal ic ia 
del ex~empera4or~* 

H a c e tiempo que l a residencia del ex-kaiser no 
presenciaba u n a r e c e p c i ó n t a n numerosa* Doorn era 
y a u n pueblecitOf donde u n antiguo emperador en 
desgracia iba pasando los a ñ o s . A l principio, en 1918 
y 1919. toda Holanda enviaba a Doorn su curiosidad. 
Periodistas y f o t ó g r a f o s solicitaban reportajes e <n-
t e r v i ú s . Poco a poco se f u é haciendo l a soledad* L a 
muerte de l a ex-emperatriz, a trajo , nuevamente a 
Doorn» u n a curiosidad sentimental . Luego, v o l v i ó e l 
reposo. E l e x - e m p e r a á o r cortaba leña* daba grandes 
paseos y cuidaba de su barba blanca. 

D e vez e n cuando llegaban de A lemania noticias 
erratas que p o n í a n en el a l m a del desterrado y de s u 
p e q u e ñ a corte, u n a esperanza de a l e g r í a . E l pueblo 
a l e m á n rechazaba a los social is tas» v o l v í a a los a n ­
t iguos s e n f m i e n t e s p a t r i ó t i c o s y guerreros, y por 
donde Hi t l er pasaba, p a s a r í a d e s p u é s l a fami l ia ex ' 
imperia l .* 

E s t e 75 c u m p l e a ñ o s , no h a sido p rec i samente 
alegre e n Doorn, porque de Alemania l l e g ó l a n o t i ­
c i a de que Hi t l er h a b í a prohibido que fuese ce lebra­
d o . E l nac iona l soc ia l i smo cree que l a c u e s t i ó n d i n á s ­
t i c a n o debe suscitarse, porque todo lo que pueda ser 
m á x i m o rendimiento de autoridad, de orden y de de­
fensa nacional , puede ha l larse e n l a R e p ú b l i c a , 

Y dicen que el e x - k á i s e r l l o r ó e l d í a de su c u m ­
p l e a ñ o s . 

L A O F I C I A L I D A D A L E M A N A C E L E B R A N D O E N B E R L I N , A N T E S D E L A G U E R R A » E L A N I V E R S A R I O D E L 
N A C I M I E N T O D E L E M P E R A D O R G U I L L E R M O 

de ponderar le . Los alumnos se i n i c i a n 
en las p r á c t i c a s de la c e r á m i c a rea­
lizando u n curso comple to de apren­
dizaje que van amp lando hasta l l e ­
gar a conocer los secretos de l a fa­
b r i c a c i ó n del gres. 

— ¿ Q u é d i ferencia esencial puede 
establecerse en t re las modalidades 
c a r a c t e r í s t i c a s de la e n s e ñ a n z a que 
Se da en l á s escuelas d é c e r á m i c a 
de M a d r i d y de Barcelona?—pregun­
tamos. 

— E n Madr id—dice e l s e ñ o r A l ó s — 
se t i ende a c rear excelentes dise­
ñ a d o r e s ceramistas. En este aspecto 
se ha de alabar la f ó r m u l a que v ie-

i ne e m p l e á n d o s e , l levando a los a l u m ­
nos a los d i ferentes lugares e s p a ñ o ­
les donde se conservan elementos de 
v a l o r f o l k l ó r i c o . Los cartones que 
por ese p roced imien to ha coleccio- 1 
nado l a escuela m a d r i l e ñ a , t i enen u n 
e x t r a o r d i n a r i o v a l o r a r t í s t i c o . 

A q u í — a ñ a d e e l s e ñ o r A lós—, como 
e l p rob lema de los d ibujantes ya l o 
t iene resuelto per fec tamente l a Es­
cuela de l T i abajo, se t i ende po r en­
c i m a de todo a crear h á b i l e s cera­
mistas, conocedores de los secretas 
de l a t é c n i c a . De nuestra escuela 
salen verdaderos esmaltadores y e la ­
borado res h á b i l e s de piezas de gres 
y de c e r á m i c a . Es t imulamos su a f i ­
c i ó n p e r m i t i é n d o l e s que puedan con ­
servar e n su poder algunas de laa 
obiras maestras salidas d « n u e s t r o » , 
hornos. Otras, las piezas t ipo—dice -
nos el s e ñ o r Alós , al t i empo que nos 
mues t ra u n soberbio j a r r ó n de gres 
bronceado, y o t ros de gres l a p i s l á ­
z u l i y de gres cr i s ta l izado, en t r e las 
que destaca u n « c a n t i » marav i l losa ­
mente realizado—, se conservan en 
e l Museo de l a escuela, que ya em­
pieza, a t ener g ran i m p o r t a n c i a . 

Nues t r a escuela ha s i f o v is i tada 
p o r alumnos de l a de M a d r i d , qu ie ­
nes se han hecho lenguas de l m é ­
todo de t rabajo que seguimos a q u í . 
Es to nos enorgullece a nosotros y 
nos e s t i m u l a para proseguir con en­
tusiasmo la l abor educat iva que nos 
ha encomendado l a Genera l idad 

— a f i r m a e l s e ñ o r A lós . Y a ñ a d e 
luego: 

—Las clases ordinar ias son de sie­
te a nueve de l a noche y las ex-
t i p a o r d i n á r i a s de nueve a una y de 
Cuatro a nueve. Una verdadera jor* 
riada de t rabajo , que Cn muchas oca-

3 sienes nos depara agradables i m p r e ­
siones, 

Tenga en cuen ta—af i rma e l s e ñ o r , 
A l ó s — q u e e l fuego es, en nuestro 
ar te , amo y s e ñ o r . L a c o c c i ó n de l 
gres, a t empera tu ras que l legan a 
rebasar los m i l t rescientos grados 
c e n t í g r a d o s , nos reserva sorpresas 
in t e rminab le s . A h o r a andamos ensa­
yando la p r o d u c c i ó n de es ta tu i l l as 
de gres bronceado, v a l i é n d o n o s de 
m o d e l o s — ¡ m a n í f i o o s modelos!—q«?q¡ 
nos ha proporcionado Ja ime «Durán, 
S i e l fuego qu ie re p r e m i a r nuestros 
afanes, tengo l a segur idad—termina 
d i c i é n d o n o s e l s e ñ o r A l ó s — d e que 
legaremos a l Museo de l a Escuela 
unas piezas de inca lcu lab le va lo r 
a r t í s t i c o , que r e p r e s e n t a r á s una nue­
va moda l idad en l a c e r á m i c a cata­
lana. 

T e r c i a n entonces los alumnos pa­
r a e log ia r l a l abor de l s e ñ o r Alós , 
d e l maes t ro t o rne ro don Francisco 
Cu l l a , d e l a u x i l i a r don Francisco Ca­
b a l l é y d e l profesor de Q u í m i c a , don 
E n r i q u e C h i n c h i l l a . 

Per ico Granada, u n muchachote 
mej icano j o v i a l y s i m p á t i c o que se­
r á p r o n t o u n « m a e s t r o c e r a m i s t a » 
d ip lomado de l a Escuela de l Traba­
j o , a ñ a d e a ú n : 

— M e interesa que a f i r m e u n a co­
sa. Se ha d icho^-no s é con q u é ífl-
nal idad—que a q u í se dan todas las 
e n s e ñ a n z a s exclus ivamente en cata­
l á n . Se l e da preferencia , es c ier ­
t o , al c a t a l á n , ya que l a m a y o r í a 
de los a lumnos son catalanes; pero 
a los que no somos de a q u í se nos 
a t iende con i d é n t i c a so l i c i t ud , e x p l i ­
c á n d o s e n o s en castel lano las asig­
naturas y cuidando de que nuestra 
e d u c a c i ó n sea t a n comple ta como l a 
de nuestros c o m p a ñ e r o s , Con los que 
mantenemos unas relaciones f ra te r ­
nales, s i n reservas de n i n g ú n ^ "gé­
nero, 

= - « 
* ft 

¿ P a r a q u é m á s ? Con l o dicho basta 
pa ra que queden desvanecidos los 
e q u í v o c o s que nos h i c i e r o n i r a l l í 
con . á n i m o de buscar l a verdad. E n 
l a Escuela de l Trabajo .no se dog­
m a t i z a en f a v o r de los rojos n i de 
los negros. S i m p l e y l l anamente se; 
ensfsña. t rabajando, al es t i lo de lo 
que sucede en los cent ros s imi la res 
é x i s t e n t e s en e l ex t ran je ro ; ' 

M á s aún, , en la Escuela de l Tra* 
bajo se congregan a l anochecer e l 
en jambre de obre r i tos estudiosos que 
aspiran a a m p l i a r sus conocimien­
tos , c o n g r e g á n d o s e en l a B ib l io t eca , 
E l m á s a l to v a l o r e s p i r i t u a l de Ca­
t a l u ñ a es, por su e f ic ienc ia docente, 
esa B i b l i o t e c a de l a Escuela de l T r a ­
bajo. Pero, merece que l e dedique*, 
mos c a p í t u l o aparte . 

M A N U E L N O G A R E D A 



P ' ^ m a 8 E L DIA G R A F I C O 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

M6RGAOQ L I B R E 0 6 VALORES 
De once a once y media 

Día 1 de febrero 
'jji > 

' VALORES F I N DE MES.—Sigue l a tendencia de ayer , con cambios f io -

Jos y mercado escaso. 

Nortes, Al icantes y Andaluces bajan alrededor de un entero; Minas del 

R i f y Colonia l descienden tres cua r t i l l o s y medio punto , respectivamente; 

Aguas pierden tres cua r t i l l o s ; Ghade abandona un entero; F o r d pierde 

jtyres puntos y medio de su ú l t i m o cierre . 

BOLSA Ofc BARCELONA 
De quince a dies y seis 

VALORES F I N DE MES.—Aumentan loa retrocesos, exceptuando Chade 

y Bonos oro, c o t i z á n d o s e estos ú l t i m o s con buena ventaja . Mercado m u y 

pesado. 

Nortes y Alicantes pierden cas! u n entero; Colon ia l y Aguas bajan a l ­

rededor de tres cuar t i l los ; Platas pierden u n octavo; Chad© gana u n pun­

to ; Bonos oro abren a 217, cerrando con dos enteros de beneficio; Exple­

t i v o s desciende do« enteros y tres cuartos; Minas dej R i f p ierden medio 

punto; Ford abandona ocho enteros. 

Entre los agentes colegiados de Cambio y Bolsa se c ruzan las s iguien­
tes operacioness Nortes, SI'SS; Alicantes , 44*60; Colon ia l , 46'50; Explosivos, 
136; Minas del Ri f , 65'25, 55. 

CONTADO.—Pierden f i rmeza las Deudas del Estado ano tando l igeros 
descensos. En cambio , Bonos oro suben dos puntos y medio . 

^ Mercado escaso é n Deudas Munic ipa les que se esfuerzan en conservar 
t u s ú l t i m a s cot izacione. 

T a m b i é n con poco negocio operan los Valores Indust r ia les a cambios 
que no d i f ie ren de los de ayer . Podemos mencionar Costa Rica que a va r i ­
sa dos puntos. 

E l mismo denominado r c o m ú n de poco negocio puede apl icarse a loe 
Valores de Fer rocar r i les que m á s b ien anotan a l g ú n retroceso. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 

S e s i ó n de once a once y media 
i D í a 1 de febrero 

Nortes: ^ ^ O . 52'40s 52,2(). 52,25, 52'10 
"gg'ao, 52'40., 52'3Ó, 52,45í 52!35, 5215. 
j ^ O d inero; Al ican tes . ; 45'35, 45'45, 
45'3Ü d inero ; Andaluces: 15 papel ; 

> l í n a s del FÍf: 56, 55'50. 5575 papel ; 
Colonia l : ' 47'50! 47''25 operaciones; 
' A g u a s : 160'65, Í6ü'50 operaciones; 
Chade: 348, 349, 348, 347 operaciones; 
F o r d : 205 operaciones. 
CAMBIOS DE L A SESION O F I C I A L 
D E BOLSA OPERADOS ENTRE SO­

CIOS D E L MERCADO L I B R E 
DE VALORES 

S e s i ó n de quince a diez y seis 

" , Nortes; 5r60, 51'40, 51'30, 51, 51'20, 
gl'SO, 5r50, 51 m M I O , 51'45, Sl^Ü, 

-M^O, 51*70, Sl'eO, 51'50, 5r30, 51'15 
/operaciones; Chade: 348, 347., ; 348. 
Operaciones; Aguas: 160, 16015, 160'35 

MV2b, 15t)'85 operaciones; Bonos oro 
^17, 219 papel ; Explos ivos ; 136, 135*50, 
a35;25 papel; M i n a s del R i í : 55*25, 
;65,75, 55*50, 55'25 operacionesY F o r d : 
J99, 200, 197 papel . 
CAMBIOS DE VALORES NO A D M I ­
TIDOS A LA COTIZACION O F I C I A L 

Barcelona T r a c t i o n 6 %, 92*25 ope­
raciones; P e t r ó l e o 6 %, 84*25 papel; 
Hispano Suiza 6 %, ,87*50 operacio­
nes; Obl igaciones . Celo, 87*25 opera­
ciones; L e b ó n J927 6 % . 96*75 opera­
ciones; Bonos Sur i a , 6 %, 98 

BOLSA DE M A D R I D 
D í a 1 de febrero 

. I n t e r i o r A . 69*60; i d , C, 69*60; Exte-
t t o r A , 82*90; A m o r t i z a b l e 1927 A, l í -
l í r e , 100; I d . 1927 A, con Impuestos, 
S B ^ ; I d . 3 % A , 73*40; Bonos oro Á, 
» « ; I d . B , 216; Tesoro 5 1/2 % A. 
101*20; I d , 5 % A , 101; Acciones Ban-
f o de E s p a ñ a , 550; Acciones M . Z. A 
f ín , 232; I d . contado, 231; Acciones 
Korte , contado, 264; Acciones Azu­
carera, f i n , 43*75; Á c o l o n c s Azucare-
l a , contado, 44, 

B o l s a s e x t r a n j e r a s 

I n f o r m a c i ó n f ac i l i t ada por l a 
BANCA MARSANS, 8. A . 

Rambla de Canaletas, 2-4 
D í a 1 de febrero 

PARIS 
Bangue do P i r i s et Pays Bas, 1453 

Banque »le ' Unioc Par is ienne. 2'¿¿; 
S o c i é í e ' G é i i a r ü e . ' 107;'; SociCtó o é -
néra lé - d ' E l o ^ f s i ' i t é . '*S»)b,'" Pi ^aÍT» y a 
^38; R í o T i n t o , 1645; Wagons l . i t s . 
96; E í a b l i s s e m e n t s K u h l m a n n , 612; 
E l ec t r i c i t é et Gaz d u N o r d , 670; 
Suez nuevas, 19865; N o r d , 1240; Com­
p a ñ í a de aTbacos de P o r t u g a l , 200. 

BRUSELAS 
Chade A . B . C , 50000; Barcelona 

Trac t i on , 443*75; Banque de Bruxe-
lles, 548; Banque Belge p o u r l 'E t r an -
ger, 527 1/4; S id ro o r d i n a r i a s , 417*50 
Ang leu r Athus , 226; I n t e r t r o p Com-
f ina , .7350; K a í a n g a , 3410; Sof ina , 
7500; M a d r i d T r a i n w a y , 1490, 

B E R L I N 

Chade A. B . C , 1687; Gesfurel ac­
ciones ord inar ias , 93 5/8; A . E. G. 
acciones o rd inar ias , 28; Fa rben ln -
dust r ie , 125 1/8; Harpener , 87*50; 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L 
CENTRO O R C I Á L DE CONTRATA­

CION DE MONEDAS 

1 de f eb re ro de 3934 

Deutsche Bank y Dlskonto^es, 6050; 
D r é s í l n e r i l auk , 62 i /4 ; Banco Ale­
m á n T r a n s a t í a n t l c o , 21)50; Belclis-
hank. 1(56 1/4; P i i n n i x . 45 5/8; Hiipag 
accioues o r f l i n n i i a s , ¿9 3/8; Nnrdent 
s rher L l o y d . 31 1/4; SIPIUPIIS und 

H a l s k e . I i 5 ; DHiitsrlie Ai>+n.siitT},'«irn 
leihe. 1875; Haraburger Hypoteken ; 
9225. 

Z U R I C H 
Chade A. R. C . Tin-. Chade D, 140; 

Charle E, 138; Chade Bonos nnevos. 
33; Acciones Sevil lanas, 175; Donai i 
Save Adr i a , 35 1/4; I ta lo Argen t ina . 
114; Elektrobank, 684; Motor Cohim-
bus, 274; 1. G. Chemie, 572; B r o w n 
Bovery . 125. 

NUEVA YORK 
General Motors , 40*50; U. S. Steels 

57*50; Electr ic B o n d . C . 18 7/8; Ame­
r i can Te l y Te l . 119 1/8; In te rna t io ­
na l Te l y T e l . 16 1/4; Genera! FIPO-
t r i c . 23 3/8; Consol Gas N. Y. , 44 1/4; 
Pensylvania B a i l r o a d , 38 1/4;. B a i t i -
more and Ohio . 33; Canadian Paci­
f ic , 1650; Anaconda Copper, 1675; 
N a t i o n a l C i ty Bank , 2875. 

N o d e j e n d e l e e r t o ^ o s J ^ s 

d o m i n g o s n u e s t r a s e c c i ó n 

d e E c o n o m í a y F i n a n z a s 

V i e r n e s , ^ J e b r e ^ n ^ 

SERVICIO F A C I L I T A D O 

p o r Is Casa E M I L I O GAI8SERT 

V i a Layetana , 39 

C A M B I O S de l d í a 1 de febre ro 1934 

Cambios 

mero t'apei 

38 75 
48 75 
7 74 

w m 
2 935 

240 65 
173 00 

4 99 
35 20 
86 95 

2 00 
I 95 
I 73 

m m 
1 76 

65 45 
2 95 

240 90 
1(3 2.Í 

5 00 
35 60 
37 15 
2 60 
2 02 
t 97 
I 76 

DIVISAS 

i libra 
11)0 franeof 

J dAlas 
JOO lirws 

marco 
100 raigón 
1IMI helsras 

S florín ' 
HM) escndoit 
KM) cheras 

I arsrentinn 
I sama 
1 nornejra 

clanttsa 

nairt i'tpw 

m w 
m w 
7 «I 

H 15 
2 93 

240 10 
172 90 

4 98 
34 80 
se n 

9 98 
§ 93 
8 79 

88 SO 
m m 
7 63 

65 m 
2 64E 

240 35 
173 15 
' 4 80 

35 20 
37 10 
2 51 
2 80 
I 86 
i n 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

i t vende en M A D R I D , ptttftendo 
a d Q u í n r l o nuestros l e € t > 

r e í en loe siguientes 
puntos de venta: 

Quiosco de l a cal le de A l c a l á , 
t rente a i Banco de E s p a ñ a . 

Quiusco de l a ca l le de A l c a l á , 
t ren te a l teatro Apolo . 

Quiosco de l a cal le de A l c a l á , 
• h A VOZ». 

Quiosco de l a cal le de A l c a l á , 
f rente a Cala t iavas . 

Quiosco de l a cal le de A l c a l á , 
frente a l tea t ro Aikaza r . 

Quiusco de la Huer ta del So l , 
• E L U B t B A L » . 

Puesto de la Huer ta de l Sol , 
frente al Bar F l o r . 

Puesto de l a Puer ta del Sol , 
e s í j u lna a l a calle de A l r a l á . 

Puesto de la Huerta del Sol , 
cerca de la. cal le de Carrelns. 

Puesto de la cal le de Carretas, 
B a r Ideal . 

INFORMACION DE L A CASA DE 

C A M B I O GRAU Y COMPAÑÍA 

Rambla de l Centro , SS 
BILLETES 

>9 SO 
M •* t « 

Argea t ioa 
Aus t r ia 
Bélgica 
B ias t l . . «H 
Cauar lá ,., 
Colomoia i , .o «l* 
CiiecíMSsJovaqula » , v*' 
Binarnarca , , +4' 
FiUpmas SM, 
Holatula ^ » . „ ^ 
H t i n g r í a ^ 
MéUco .« . . . . . . _ 
Norueira « . „ .v V . ^ 
Fero .« » , „ »* »« 
Poioma „ 
i^ r tUBaJ » . u ^ . MÍ 
SuecíB »-, #, 
Tuniu ta M , ^ M ^ 
UrugruaF « ^ . „ ^ 
Venezuela . , . , ^ ^ 

UUNEDAh DE! ORO 
Isane í ,« M , r » . 239 80 
Alfonso M M .« 238 00 
ünsMia >( ae „ 238 00 
Cuartos 238 00 
Dur i l los * , | i 80 
g r á n e o s . , M M 238 00 
Lth in» est. »., M 60 00 
Dóla res >« ^ , •« |L 30 
Cubano « »« ^ |2 05 
Meliuann , . . . 6 00 
O r o defectuoso • . 233 00 

UETALiSS (MII'ÜIUSOS 
Precios de compras 

Oro fino , i , / 95 
Plata, fina M . . 105 00 
Plat ino . , , i . . . . 8 25 

ORO HA«A ADUANAS 
• BepatRo p » r a ia , 

actual deceba . . 139 78 

i m 
I 23 

u m 
0 4a 
7 00 
3 25 

r e s 
820 
4 90 
1 46 
l m 
I 85 

14.75 
t 28 

84 23 
t 90 
6 20 
3 33 
I 48 

100 
KM) 
100 
100 

100 

pot 
por 
por 
por 
ano 
por 
nna 
nno 
un peso 
un PASO 
ñor 100 

erraijp 
el kir* 
«ramo 

Sneltp 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
I Mebro, 

áapóííítií 
BneK" * 
Marzo 
Maro 
Jallo 

)isponíbl€ 
Manso 
Mayo 
Julio 
3epbr«, 
Oicbi a 

Iliavipt$ bl< 
Msrso 
Mayo 
Jul io . > 

Diubre 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
üiebraé 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 

Uaná 

Jubo 
petubrs 

Mayo 
Julio 
Octybrs 
Plcbire. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre» 
liébriii 

Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Picbroj 

Abr-JnD. 
Jvl-Hepb. 
«ct-IJic. 

VSDttú 
Marzo 
Maro 
Julio 
Se, ubre. 
Octubre 
Oiebreé 

Üisponibli 

Cierre 
aBterler kgirtwa 

ALGODON LIVERPOOL 
I 82 
S 90 
5 89 
3 83 
3 89 
5 89 
5 82 

? )r 
5 94 
S 

S 95 
fi 88 

5 96 
5 96 
5 

9 01 
8 01 
5 89 
8 8» 
B 5© 
5 89 
I Di 

ALGODON NEW YORK 
11 78 
12 05 
11 a» 
I I 53 
19 70 
t i 87 

19 45 
11 81 
11 77 
y m 
12 06 

I I 431 
l l 88l 
3 3 '« 
11 92l 
f i 831 

11 n 

11 41 
11 66 
it 73 
fí 92 
12 02 

CAFE NEW-YORK Centrato «A» 
9 3'8 
7 28 
7 43 
7 57 
7 67 
7 81 

r n 
? 47 
7 84 

Y 10 

8 60 
5? 84 
5 48 
7 65 
7 78 
7 87 

CAFE NEW-VORK Centrato cO» 
10 á 2 
9 77 
9 88 

W él 

8 K 
m 80 
80 IS 
10 48 
IQ 69 

m 5(5 
8 83 

10 os: 
10 15 
10 48 
10 60 

I 48 
} 5» 
i 58 
I 00 
I 81 

AZUCAR NEW-VORK 
i I 70 

I 47 | 60 
152 157 
i 57 | 60 
1 61 , $ m 

4 74 
4 89 
8 05 
822 
3 H 

CACAO NtW-YORK 
8 m 
^ re 
4 U 
i II 
8 * 

I 78 
4 95 
5 I I 
8 28 
5 17 

TRIGO LIVERPOOL 
44 r 4 
4 8 3 4 
t 8 8.4 

4 4 1/8 
46 12 
4 J 1/8 

m 1 1 
1% 8 71 1/4 

78 
55 | | 

TRIGO CHICAGO 

5=̂  8 11 m J s 
90 3 4 91 i . 2 

1 3;í 82 1/4 

93 

81 J í 

MAIZ CHICAGO 

81 S 8 
54 í 4 
¿fe a 1 

M 7/ 8 
18 8/8 
84 14 
u y i 

CAUCHO LONDRES 
/4 25 321 •y4 83 32 I 
4 2* 321 - 427 32 I 
4 Í5 161 -'4 81 32 I 

CAUCHO NEW YORK 
I I 19 

11Q 87 
10 61 
10 75 
10 85 
11 Oi 

10 18 
IU 48 
10 73 
m 89 
11 04 
I I 25 

se m 
10 26 
10 57 
IQ 79 
m i s 
11 m 

PLATA 
19 I 2 
19 | 2 

LONDRES 

SAKEL 

finero 
Marzo 
Ma.vo 
Julio 
Novbrfli 

Gigrre 
antériei 

8 34 
a 31 
8 28 
8 15 

apart 
üegunaa 
dpert. 

8 44 
8 38 
i 40 
8 24 

8 44 
8 38 
8 40 
a 25 

a 47 
8 44 
a 42 
8 28 

Diferencia 

A ¡3 
A 13 
A 14 
A 13 

COBRE LONDREt 
Contado «. 
Término ,# ' • . 

£STANO LONORI 
Contado ;«HF • . 
Férralno . . . • < 

kateftei 

33 I I 2 
33 18 7 

228 5 

Cierr» üiterencla 

C O T I Z A C I O N E S O F I C l A l 

D E L A B O L S A D E B A R C E L O N A 

\ de f e b r e r o de 1934 
GwnbJo-

anterior 
OEUDAS DEL ESTADO 

?B 35 
70 10 
70 10 
70 00 
70 C0 
SU «6 
69 00 
82 16 
82 50 
82 Uti 
81 50 
81 » 
81 15 
811 Ub 
79 75 
7» ^ 
80 00 
7» <6 
79 76 
84 25 
84 25 
S4 25 
94 If 
93 /6 
93 50 
89 66 
89 15 
83 65 
8? as­
ee ib 

.10 <5 
>00 00 
9» 90 
89 65 
99 15 
88 88 
•m m 
m m 
82 75 
92 50 
m se 
88 50 
91 50 

100 25 
Í0O05 
100 00 
10O00 
100 80 
I0O00 
88 65 
m m 
m m 
88 25 
88 15 
87 15 
74 00 
73 76 
73 50 
73 26 
73 25 
73 25 
87 00 
87 50 
87 50 
85 /5 
86 ?6 
so se 
84 25 

100 00 
100 00 
99 85 
88 68 
98 52 
99 SO 

218 50 
tiE 30 

98 26 
98 25 
98 15 
88 75 
88 50 
88 Í8 

m 
901 35 
§01 '¿5 
101 26 
100 00 

98 78 
99 00 
99 00 
74 00 
TS Q 
98 M 
72 m 
n no • 
72 80 
£1 75 1 
7300: 
82 00 ¡ 
44 m . 
n M 

85 00 

88 00 

•iitHriMi • % A 
* » a 
* » u . 
* » a 

» » r . . 
» » O H 

«íJiterlot 4 % A 

a », 

K . . 
I ' - . . 
n a. Amortizable « % 

» » 
» > 
» » 

Amortizable 6 % i»2n A. 

Amortizable 8 % A. 

y. 

Amortmabl» 6 % lü"^ A. 
S- > » H. 
> » » O. 
» > > U. 
> » t K. 
> » » r v 

Amortizable 4 % % I»!»» 
» > > 

» 3> * 
> > > 
» » > 

Amorta. 9 % 1927 Ubre 
» » > » 
> > » » 
> » » > 
» > s » 
> > » > 

Amorta & % Wn eo» 
» » > » 
» » » » 
> » > » 
» > ^ » 
> > 8 > 

Amortizable 8 % 1»2S« A. 
3> 2> » B. 

» > a 
» » » o. 

» > K. 
» > » i?. 

Amortizable « % W Ai 
» » > B. 

> » 
» s' 

Amortsb 8 % 19^ Ubre 

> » » » 
> » » » 
» > » » 
» » » > 

Hono* Oro Tesorerls 8 % 
» » »,,: ; , 

lleuda ferroviaria & % 
> > > 
> > > 

Oeu. Perv. 4 H % 192» 
» > a •. » 
» • » »• • » 

Ublíg; Tesoro & % % A. 
Idem Idem Idem id B. 
Idem Idem ídem fc % A. 
ídem ídem. ídem B % B. 
laneralidai* 0»*sln8a, 9 

AYUNTAMIENTOS 

Barna. I5M 4 H Vb •« • • 
Harna, i m 4 % % as o* 
llama. 192b 4 ^ % »« 

m \ 6 % »o 
Ii)26 « % . . « . • . 
i » ^ f» % Bspoe. . . 

Kanm. 9»-«. Halme* * % í»2f 
Id id idem id # % 4Ü2> 

Harna. Puerto Cráneo 4 % 
Barna. 5 % . í 
Harna Kasancb» d % 192'» 
Harna. B. Koma 4 % . . * . 
Millnga. Reíorma» % % 
Sevilla ISspnsiciAa 8 % •-• 
yaknei» 5 % ,ú ¿ , >D ¿2, 

O ^ A 

89 35 
8J 65 
6J Oo 

87 fO 
82 7a 
82 75 
82 00 
hl 25 
bl.. íS 
81 15 
10 m 

94 18 
94 25 
BÜ DO 

:9 60 
ta m 

99 85 

> o. 
» D. 
» e. 
> v. 

98 00 

100 05 
80 « 
98 S5 
95 m 

U 18 
87 90 
¡57 J!0 
S7 BS' 

73 m 

13 18 

87 80 

Harna. 
Harna 
Harna 

99 60 

2íe se 
00 

98 50 
98 18 

88 50 
18 26 

101 30 
M I 30 
}©» M 
101 10 
50 28 

09 00 

73 85 
¡n so 
79 60 

92 00 
73 >«> 
bl 7o 

85 88 

('nmbio 
anterior 
10 SU 
17 SU 
10 so 
11 uu 
'¿¡t m 
so no 
77 00 
6a tu 
42 ui-
11 uo 
16 0U 
id 00 
/ 8 n. 
JO (10 
¿5 50 
¿5 00 
14 25 
51 <JC 
88 00 
9» 2b 
18 5b 

>d ¿.a Serle v» , 
•rt SBri» ri,0 8 % *^ 
M HohHilm^ 4 ^ (y ** *; 
r̂t i>l|>' o % _ * • • . , 

'Nn'ÍH rt % "|¡)2Ó ** * • 
•HlHIunii ti % • . 

» <» % '.*. ** " * 
i».. ArnuA,, UBintnrWrb 
't» KsiiHni. » •ti. * 

D j 
1 

imn». » 
'Vltiiitm»rrm t, 

•"•vniuiytru» n % 
ími. «MMÍM i!»2v » *• ** 
• rnn rvinir» 11 % '* •" 
V|«.trirt ArauAi. », % ** *• 
•hi-»T*t f variable ** *^ 

vifiro i'r»iiHvnrNHi s *• 
•n-iw» » Vm» variabip 

'rt «d id. or«t. H % * * 
inrrí* » HHi'«'<>|<iiin « «a ** 
ránsei a Ke» tt % . . " 
V- Antu^mito -J a uvin. *8 % 

TRANVIAS 
68 00 6. de IVunviaf. 4 % 
65 00 fí. de rranvia> h % ** ** 
/8 Í6 rranvíai» Harrelona f % *;* 
77 75 > » > i m 

NAVIERAS 
84 00 1 Esp. Const. Nava» » «. loao 
52 00 rrasatlflnttr» 4 % 
12 50 Idem l»2» b % ,',* * ' ' * 
15 00 Idem 1322 » % , , *V *' 
98 50 Idpm 1926 eei)i>« 5 u ^ 
88 50 Idem |92ft nonst h u « 
80 2j Idem 1926 especíale, j ^ 
78,80 Idem t92^ «sjiwialei» ft *S 
?8 50 llnlrti» Naval Levante 
16 00 rranmediterrftne» B% fll>nV» 

A6UA9. CANALES Y ELECTRICIOAO 
94 25 ARuu^ Hnelva S % . . . 
94 00 Anuas Valencia * % . , , ' 
93 00 Bareelonesa Biéc. m ñ 4 % 
»^ 60 » > idtd 8 % 
98 00 • •• . » • . > ,1920 8 % 
II 00 i^nal llrire) variable , , 
«4 80 «as K 4 % 

100 00 «a», «j, ^ % . . - V 
99 M « » . Monos « % '* 

lOÍ OO CbariM « % ,1 t . 
M 00 »í. NcWraAtéi» Rbfo 4 ' % 
48 00 COD. de F «Wet. « % »92> 
48/o, » 1 > > ^ |929 
88 00 Hnerjíla Electrtra b % . . 
96/S | Bneraia méctriea'* « % i . 

69 00 

100 00 
99 ?S 

60 00 
46 75 
46 ?5 

97 50 ' lA*m. ideró » % l»21» . , ^ , 

' L 7 vmw.ñ 

Baraa. Serie fi. 9 % % f 
Idem id. C5. 4 % % ^, o. I 
Provincial©» B. G. tu T. 1 

8 por 10» . . M a> i 87 85 

97 DO 
84 25 
se m 
82 00 
s? ee 

¡m 73 
asií se 

81 50 
«4 00 
SS &í5 
97 00 
95 00 

103 50 

I 68 
94 DO 
90 00 

102 00 
m 25 
H» 00 

99 25 
99 18 
m so 
59 50 
m se 
55 50 
89 m 
58 50 
92 95 
65 25 
68 00 
69 85 
65 25 
89 15 
85 13 
77 00 
65 25 
78 50 
78 75 
66 35 
63 00 
69 00 
75 15 
80 00 
87 75 
82 75 
89 00 
78 50 
60 25 
47 75 
SO 50 
81 00 
10 00 
17 50 

VARIAS 
Pto. Barna.: laoti fl % % u 
Ca ta Emisiones 8 % , . 
Confederación Kbro A % 
Banco Hipt. Gspafia 4 % . . 

» > > 6 % , . 
> > > 8 % 
» > » 6 H % 

Crédito Local b % . , 
Crédito Local 5 % % „, 
Crédito Local h % intar. »* 
Crédito Local 6 % Idem 
Id. id. 8 % l»3J Ubre . . . . 
Idt id. b % Hono» Kap. 0, 
Id. « i b fe <«» i m ,W 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédotaí» Argentina» 0 % , . 
Empréstito Argentino . , 
Céd'tlas Coat» Hic» 1% ote 
Bmpí, Majzero Marruecos • • 
ti % serie A. . . »« • • 
tf % serle B. •« »• •» 
1 % serie C . . .o »« «-t 

FERROCARRILES 
Nortes l.a serie a % c-« •-• 
Norte* 6.8 serie ñ % 
Kspes. Pamplona 8 % 
Prioridad Harna. » % 
Segovia « Medina ft % * . 
Asturias La blp. 8 % «• •• 
Lérida» 8 % .„ .« 
Villalba, a Segovia 4 % 
Almansas especíale* 4 % . . 
Almansas ndher 8 % »• »•* 
Mina» San Juan 8 % '•» 
ALsasnas 4 l6 % ,* »• 
Hueseas 4 % .« «• M • • 
Especiales e % * • M • • 
Valencia 5 % % »« ».» '»« 
Alar » Santander . • M 
Alicantes l a r. 8 % 

2.a hlp. 8 % . . . 
A. 4 % » . i, 
B. 4 % » . „ , 
C . 4 
Di 4 
14, 4 
P. 5 
G. 6 % 
H. 5 

> O «-0 • . 
fe % « 

1. « % . , M 
Jí 6 % »« 

franaiRs I8M » % , , » , 
Pram-ias 5P7H V fe % M 
«lírdob» ? % , • « « - , 
Hadaio» 6 % , , , , 
Andaluces l.» Serle »» 
Andaluces la serle filó 8 

89 Q0 
94 27 

99 2ñ 
102 00 
100 |6 
88 00 

94 00 
99 ZS 

í 17 

70 00 

101 75 

99 50 

55 50 
89 18 

85 85 
58 25 

77 00 
55 35 
78 50 
78 75 
68 25 
62 75 
69 25 
75 00 
80 00 
67 25 
82 50 

78 26 

81 26 

97 76 
|03 FO 
m -os 
87 00 
m m 
42 00 

5«í 7̂  
101 a 
93 50 
68 25 
77 50 
70 60 
99 75 

84 00 
sa m 
m m 

901 so 
91 00 
so m 
m m 
m m 
15 uo 
58 D0 
12 SO 
95 76 
76 0» 

103 DO 
67 26 
7p DO 
27 00 
7? 60 
90 £0 
88 68 
98 50 
10 00 
m m 
38 30 
D9 '77 
JO 00 
81 50 
72 00 

m so 
73 m 
m so. 
54 00 
84 00 

3^ 80 
98 30 
10 DO 
84 80 
07 ís? 
91 13 
55 í& 
72 00 

m m 

19 DO 
93 28 
61 00 
60 DO 
59 95 
«i 56 
77 50 

m w 
m 90 
iS7 m 
10» 50 
I H 50 
¿7 m 
m m 
87 00 
34 00 

{Ú# 76 
,m m 
40 00 

fe % 

Idem. »dem.í> % 1932 
Knergl» Kléct. Bono» f % 
Eléctrica Cine» §• % , . 
Wlct. I . Tenerife f % . . 
I5a« J.eWin « % . , , , 
A. Barcelona 5 % A 88 «, 
Ainia> HHÍ ceihha * % . f e 
Aguas Hareelnna |> 
Liw Pnerz» lavante t % 
Pirersas Motrieés » <%, 
Pneraas Motrices Hunos . . 
Puersti» Motrices 192S. »> «l 
Hieg, f^evante 9 % . Hofini 

> » h % ID'J» 
tlntiAn HDéfti ftetaluA» é % 

VARIOS 
Apile. Eléctrica» b % ^ ¿« 
A»taud pref. 6 % «« Ss 
Idem b % 1918 
Idem 1 «. „ 
rdem b % Villaluenga 
»dem í> % Córdoba» .« ». 
Aux» .C SansAn 0 % ,« ... 
Aua Perrucarnl b % .« 
Carlx^nes Hérga 4 ^ ^ «, 
C. y Payuneiifos b % r* •• 
C. y Pavimentos ! % , » » > 
C. fítiell ü % . . , « 
ConnriK-tora ^ r v » 6 
4Jr«iii •« % .... . . . . 
Klectn»-Metal Kbro B % Ü 
fí, induat. AraKonesa» (P % 
Consíruc tóléct » % 
Knerg «• imtust Aras ü *& 
(}arhuroii Metálicos t % . . 
Pin v Pid Arnfts-fíart 6 % 
P. O. y Cont». • fe % ». 
P, « . y Conts. o % .'. 
K 4> / Const «i % ««26 . . 
Idem id h % t92& . «• 
'dem Id » % Bonos 
Id «d Cédula» « % *• 
Hotel Hit» í «fc . . V . 
Hullera ttop. o % I93« 
Indusi Sanitaria o fe »* 
Madrid-París t % . .". 
Mauninlsta 1 S M 6 % 
Metmpolitano pon«t 
Mañufae Coreho 6 % ^« 
M Potasa Suria 1 % «• 
Producto» Pirell» » % l»* | 
Ser» * % . . . . . . . ••" 
Siemens I Kléctrica 6 % »• 
Sininens • K'éeti ice i* ^ i¿ 
Télf Nar >l>nabol» D ^ * 

I M i* Psimfiol» 1 »« 
U I Alirodnn»>r» 11 % »' U 
O Sabner» M»paflola f / * 
V Me? Urbana* « * • • ;** 

ACCIONE» VARIAS 

Ponicutai Moiitum1»»'»••* •• 
lYánvla» Harcelona ord. 
l'rant Hareelon» P»«> • " 
•dem. ídem id * 
idém Granada «•• ^ ' 
Catalana fías 9 •* 
Affuas UoMega» A ¿ ' ^ ' p 
Prasmediterréneé A B « 
Hance de Kspafi» ** " 
Hañca «torsaiw »•• ** " 
.Kanro Valls . . »• •* 
hlsuañ» industrial •*_.** 
B^íafiola Petróleos W**-
Idem .id . Patrie» ,»n' ; ' 
BwafMila <;«nslPu« fe*" ' 
Hotel Klty . . . . ¿ 
Telef Antea Nacional Pi*»' * 
M Petróleos H. mal. * 
Msquininte t t W • • 

VALORES A PLAIO» 
Norte* . . •» •« ** * ' 
Alicante* •« ** »• ** 
Andaluces • . • • ** 
Metro rransveri»» M ** 
rranvia» ord . . ** •* 
Aéreo Montserrat 
Colonial • • » • > • 
Klo de la Plata »•. * 
ijoclm . . . . • • »* , , 
Acciones Gas ™ ' \¿?A 
Chade* A B C P ^ f ; ^ , 
Chades I) . ' 
iThadee ^ 

KIlipma» paridad «• »f * 
.« »* M 
, »* ** 

97 00 
9?'SO 
9460 

10» 00 

17 00 
95 7S 

181 SO 
101 00 

'o m 

$8 06 
95 50 

ai w 

99 -50 

^«8 

14 es 

91 15 

H S 

•47 5» 
232 00 

18 00 
24 SO 
34 50 

302 50 
240 00 

72 60 
580 00 
i 64 60 
848 00 
334 00 
332 00 
mi 80 
301 80 
46 50 Bullera» 
43 00 , Pelguera» 

590 00 KJTPIOSÍVOS . . V 
Minai- Kif portador 
Azucárela Ordinaria ~ #, 
P«.trAleo8 "nevos . . ^ 
Poril .« • • ** ^ 
Áüland • . A* v •-. 
Maauinlsto T. y •f. - . 
Fomento O. ? V* • • * , »» 
C A r t o l a - Arge«t»n«J » 

Le, 187? paridad J L ^ 
relefAnica Nacional 

285 00 
44 00 
27 50 

203 00 
88 50 
43 00 

131 00 

I 68 

110 77 
84 00 

125 00 
82 00 

m 00 

Sol» ordi ?2„2* xí* 
.vtllana Wectriclda^ ^ 
ridad M •» .* ' • . - ^ »• 

Marruecos 6 ^ ™™ " 
industrias Agrícoía» 

)07 $ 

15 S 

^ o 

40 00 
42 0° 

19 í 

« 
,31 ^ 

I »7 

,09 5° 

¿4 



V i ^ a e s , 2 j ^ e t j ^ o 
IV* A ) 

G r a n F e a r e d e t ' c e u 

^ 1 ^ les ^ 0 . r a n e ó en Honor ; 
nrtst.es ^}/VJ^lA 

riTl'oU'r ' 'í i A /- - v KÜ:' Actes 

tardes, a 
Commt deis c 

^ ¿ A K T Í U N A . ^ ^ H Ü COK-
TINAS i A LSI NA. Acto tercer de l ;U-
í-IA D I lAMMKKMWUK; peí K ^ - I -
NAL1V LAZARO í Af Sl.sA Uemá da re-
ra funció de mt de la lemi)nraila iW de 
óropia ta i i abonamenD. el Kesfiva< fea-
s l l ¡ t de KicaiU W.-ifeners. l ' A R S t ^ A L . 
HoraeníUgo ais célei.res . artistes j Nií-
Mt-THV. MAISON. HANN i VVIÍ .HLH. 
« i m r t n g e ta i da. dan-era 'tUn^ió cíe la 
temnoikda: 1'AItóIKAL. l i l l luns . Ki jS ' r l -
V A L SIN KANIC en Moineriatg^e a l 'iiiislg-

\ n e mestre KNAPpLRTSliUSCHi 

E A T R O S A L O N E S 

L O S E S T R E N O S 

ÚOMEA. Una pMrn tjUiiíbrei 
ÉL DIVINO I M I ' A U I K N T E 

P o l i o r o m a . ; - • « S e v i l l a ^ . l a m á r t i r » , c o m e d i a e n 

t r e s a c t o s d e L u i s F e r n á n d e z S e v i l l a 

j e a r o N o v e d a d e s . 
Hoy tarde a'las 4'30. Noche a iaS lf)'15. 
No «rte.ien.ide. .ver. e lNma' .av i i íos . / ' e^pec-

'y t&crjlo de - é x i t o mundial : • 

L A P J S B A OEL C A B A L L I T O 

V 8 L í \ > I C 0 

Con el t e a t ro l leno, al rec lamo de l 
t f t u ' o s i g r i do r , se e t i e n ó e m i é r c o ­
les en ei Poliora.T.a «Sev i l l a , la m a r ' 
t i r » , t res actos que ü ;enen m á s 'de 
s a í n e t e que ,de comedia y en los que 
s u au to r logra de r ramar la g rac ia 
para que la obra, s in. s e r í p é f i é c t a 

•guste a l espectador, • e n t r e t e n i é n ­
dole. 

A p r o v e c h á n d o s e un Pí>co de las cp-
m e i i t e s ex t remis tas que han sacu­
dido a Sev i I ÍS ; é l t n t o r «fetl^ig.weH, ' d « un-maestro b a . r b é r o . y' a á a i ' q u í z á n 

eon {ni'lT»ift6,io.«*,n^,íi.-oo:,1,UI1|0!T 8U-f^an « c 4 a d i ^ de un ba r r io sevi l lano c o í r 
v'M^^W"10.11. : 4 pepsowaieiíí^q-ueii-s-ierído .icís m'srtíoá:-'<J*f 

? • r • ̂ , • A -j • v w 'A i i A i - A ' - i ' ! cua lqu ie r comedia de cnsturr bi-es: f n-i 
^ ' • • •« i ; fMK.-J4 iAUü^ ' . .% w . < . ^ fc. i l i - * ; - - Ja luzas , h a b a n u n lenguaje d i s t m -

í» í i i u i A ' v i * so. r m i ^ f t ' t o y sé mueven empujados por rendi -VAS." --
pic ' '"! '!!^.!^^.^!?»' ' ' ' ! .!^IMKM»! i H A I<-I< i ' »o. 'mien tos nuevos. A b í e s t á e l p r i n c i -

'SAfi 'A i t i v A s . 'áOV OOKO1!»: ikit fikn^:^lt\üikHt!6''''dé'''W'obra. 
. NAK KN I.S< KNAÍ Í;IO. NiitriUn oniiies- O t r o m é r i t o a destacar en «Sevi 

ta. KM'KNAIMO u U H i m ' o j ™ » t r» |«n : i ia t la m á r t i r » , es que su au tor haya 

L A ' ^ ' i S A ' í í ' A r Ü l t ' ' ' C A S É t L f f i O * i z a f en n i n ^ sen t ido; y que ^ r o -
. ' < * i'''r í ,vecha honestamente : l a . manera de 
c • l " :' B l l A ^ í G O I ¡ P e n s a r que a t r i b u y e a-sus persona 

Dominio tp fde ' a f É a i M ^ i ^ & l ^ ' - ^ W ^ ' ^ l ' ^ e ñ ; c h i s t a s de bue-; 
aíóii ,B^plV».;)¿C..'la8:>; . ' s^-u^a -^esi^n. jna I^y y graciosos qasi^ienj ipi e, Ef-ta 

i«-Bwachfef , part<é c ó i p i c a á e la obra, é s l a ' m e ' 
'LA POSADA DEL cABALLf'Jt» BLANCO j o r resuelta, en e l la se encuentra e l 

Se despacha en C o n t a d u r í a . , * (xi\tSva canzado;ipor «Sev i l l a , la m á r -
; t i r » . L»a h i s t o r i e t a s en t imen t a l q u é 
's irve de en'ace a los tres actos de 

J a comedia, si bien tljene el a l i c i en te 
' .de la < novedad, alcanza en ocasiones 

H o » 't ja^ ;ti y ' a ia.*-i 'O'isi .KL D I V I N O . . r 0 ^ ? r g 0 ' 
IMPACIJ^NT.E, 'de .BKAÍAN. El m á s 
> . taoroso" d>a> !lós,;éxitps 

T é a ^ r o R o r i i e a 

icia-Or :En ,«u conjunto , «Sevi l la , !a má.r-
í t i r » , es, en t re la p r o d u c c i ó n de sü 
'autor , : de lo m á s acertado que ha 

4..'|Spi;jt¡(j>. jareemos, que esto es el me-
f » ' n \ * w * i - á t iP t ' ' • Á ú k á t - i iMh"""*'0'r ^ o g i V q u e p^derr.os hacerle. Esto 
L A ; r J b A O A U t l i O A p A L L I i r ü f dec i r que el p ú b ico, m u y numero-

¿ÉL MEJOH ÉSPECSTÁCULO? 

so, "cé é b r ó 'as s i tuaciones c ó m i c a s te, cada una de cuyas in tervenciones 
y a p l a u d i ó e r i t ü s i a s t a los f i l i a es de' es Un é x i t o personal para é l ac tor ; 
acto de la c o m e d i a ; ob l igando a para él fueron ios mejores aplausos, 
os actores a saludar una y o t r a I rene Barroso y E s p a n t a l e ó n , nota-

véz . j bles en a i n t e r p r e t a c i ó n de 'os dos 
Ya d i j i m o s ' e n nuest ro avance de ' á personajes p r o t a g o r i i s t á s . M u y bien 

e d i c i ó n de á y e r , que lá i n t e r p r e t a - i y m u y guapa E l i a Romero; m á s q u é 
c ión que la" c o m p a ñ í a del Pol iora- j .acer tados los. restantes i n t é r p r e t e s , 
m a ' d a a ta obra, es i n . r e oí able. Sal- j No recordamos (juién f i r .T.. a la 
yadpr Mor^ 'ogra una verdadera acertada d e c o r a c i ó n de los t i es actos 
c r e a c i ó n i n t e rp re t ando e' jpeisona.e de un excelente gusto. 

fe. S A N C H E Z - B O X A 

E L M U N D I L L O D £ L Á F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

E n é l t ea t ro Barcelona c e l e b r ó s e arrebatado a todos ios ' p ú b ' . i c ó ^ don-
una f u n c i ó n a, benelicio del A n o de ha actuado. Í: 
N a v a Ü ' E s p a ñ o l , a la que a s i s t i ó n u - i A juzga r por la g ran demanda de 
morosa y . d i s t i ngu ida concL,rrencia. ipca idadqs- . el c o q u e t ó i i cpliceo de la 

• R e p r e s e n t ó s e por la no tab le Com- R a m b l a , se v e r á m a ñ a n a l leno a re-
p a ñ í a L a d r ó n da G u e v a r a - R í v e l l e s la b b s á r de una c o n c u r H n t í i a d r t i r i g u i -
pr0ciosa cQméi ia , , «El c.orifliQtf de -..dísima.. .deseosa.-.d?. .•actau.üar.' .-an-"-©»' 
Mercedes^. í e n - a í que estos dos dis : p é c t á c u í o de a r te be l lo y m a g n í -
t i r igu idos comediantes rayan a gran Hco. 1 > ' '•'.'>.•".'.! h \ 

i ' a ^ i o a 

C U ' A 

á l t o r a i ' ^ Anib t í s í | e c i b ' e r o n - muchos 
y m e r é c i d siraps' aplausos p p r la ma­
g i s t r a l 1 i n t e r p r e t a c i ó n que . d i e ron a 
sug; papeles; 

—Comple tamente res tablecida ¡de 
l a enfermedad que la ha t en tío a'e-
j a d a a'igun t i e m p o de las a | t i v i d c d i s 
e s c é n i c a s , é n breve ' v o l v e r á s a r e a p á 

E l ^ t o , tíei; éIeinco( s d m i r a b t © ^ n recer ante » p ú b l i c o m a d k l ' é ñ o eft 
su; .honor (sonardn | t a m b i é n ; muenos 
aplausos.,,,,, „ 

E l resul tado e c o n ó m i c o de la f u n ­
c i ó n fué bastante i m p o r t a n t e para 
la!::cíitadá ' i n s t i t u c i ó n bené f i ca . 

— M a ñ a n a - SÓhado. por a . n o c h ¿ . 

e: popula r t ea t ro Romea i:la nota-
b 'e a r t i s t a A m p a r i t o C o r t é s ' ' . q u e tan* 
tos é x i t o s l leva , obtenidos i;én dicho 
coliseo. . . . . . ' ; { • 

—Con e x t r a o r d i n a r i o é x i t o v 'ene 
actuando en e l Teatro C i r r o , de A v i 

B L A M C O 

ItÓIMEA;: t f i a jcil^ra é iu^ t ivá t 
K l , " i> 1 ^ I í¡¿ O! ; i 1 P A Cl iíN T^í:: 

n ' ' , 'coiniíaíi ja, ' t lé 'CoineUla 1 
LAtól^liv' :|I).L . ' i j l J ^VAl iA '-. K I V K L L E S . 
Hoy viernes tarda,' á ' las c inecí 'y : eiiar-
to' y n o c h e ' a - l á S ' d i e z y J c u a r t ó í LAjSE-
Ñ'OlllTA'AN'tiiiI-ii^'lvlanaria ááliaSó t á r -
de. KlOPütólpíON/I^ptíKAfciA: I.A MA-
Rip t i sA: ' vm.iy-; ¿OEÍIÍÍ \. K L MAR. 
del insiginei Benaiventé. Noche; LA SIS-' 
ÑOttia'A •..A.NCIiLl«k-i4-1^lMPQRTANiri<:: 
P'ado- eJ .extriKjrdínario! é x i t o que JstS,' 
obteniendo'' la-•simUática- 'náréja, Lac rón 
de Uuevara-H-ivelIjDs, la. Empresa toa dis­
puesto, dar el' p róx imo jdit.'ming'o tresj se-
sióhes: Una'a ' préí ' iüs' po imláres a j l a s 
tres v^nieclía., ¿ o n $ * i . Í P É OKRBl^ lYs 
otra' a las ,seií5,,,,,.rippr©s.ehtán;iiofjip . LÁi 
MARIPOSA , .<i-L K :'- •.-VOLA - -.SUBRE EL 
MAR, .y a las diea- y! cuarto la tercjsra. 

con AMORES V i Aivioi í ios ' 

d a r á ep, e l t e a t r o Po l io rama u n ú n i c o ^lés, l a C o m p a ñ í a der Teatjro • Prole-
r e c i t a f ' d e teanto ; y 'baile; la genia l ; t a r i o ,> 
a r t i s t a E n e a r r a c i ó n L ó p e z , l a «Ár- . Tedas las o b r a s r e p r e ' - é n ^ r ^ s en-
g e n t i n i t a » , c u y o marav i l loso a r t e ha j t r e e l las « A r i a » e n é r g i c a - p r o t e s t a 

e a E 

• ROMtiAi Uiia' ^brh 'bellat 
; ; E V ; ; wi ;Vi ;N'0^ , : | ( iMPA^r^TE 

T e a f r o C ó m i e o 1 ; ^ 
• $ • •;;, '„. ri^vís;i'Xs> 

s. • E ^ Í ' J i p , s'ik PRECEDENTES 
O E JLA MEJOR./RKV ISTA UÜE áfe H A 

••• PR*^EXTAl>0 : ' ; [ 

A A C A M I S Á D E i 
L A R O M P A • < D Ü R 
ía re^ieja^uetpdó el mundo; puede ¡ver 
y todo él mu nejp vjé.rá- THunfp. inmenso, 

<; d e - l a ^ y m p a ñ í a , pori - \ • • < 

ARTURO ^LLEDÓ; ')i I ; ; SE|U-VEDETTES. 
* PARJJU'A^SÍÁIQJÍÍE.-^ÍT^GÍ&HDUNA, 

^ VICETlViblas. y ..una - F?re:He.íit¡|c!óp BJas-
• s^ ' í*5 tiie.iüh 'pnr t i íu i 'a - dei G u e n é r o . 

. , , . . , ; ' ' ; ' ; ';Esía,'ta'rtí,é' 'a rá¿'!.4 rj ".• I 
• i V l V A ^ ' ^ ' C O T t i i t ^ A S y | 

L A P a ^ P A O d ü R 
Esta noctoo df las l ó ' l i r " \ • 

LA CASHSA^DE'1A ¡ P p ^ f nOJUBj.- -

ÍEL i ^ p E o r A e i a w M;AS m y , K T , ¿ 0 ? 

L A P O S A D i A O É L C A B A L L I Í O 

O L Y M R I A , 
'; fcstraftirtlíiiarlas funciones, para él 

' dóiniiígo 4 de Febrero de 1034 
. por. la notable comnañ ía lírl«a de ; 

LUIS CALVO. Colosales Carteles 
Tardía; á las' 3'20;' Noche al las '9'4'5. 

; L A 0 0 L 0 R O S A 

; y E t M v i A N & L O B O . 
por • s Üfe tiréadores" Ma ría Te resa P lañas , 
T r i n i . Avcjllí, ¡Matilde Rbssy, Caniien 
Llnnofft Vaíeriai io Rtiís! P a r í s , Miguel 
Tajada. Juan Baraja, Jesds Venéndex y 

i;los cse^yradi&lmos cantantes ^abio l l e r -
S t o ^ ' E n t i l i o VendreJI y Ricardo Alayral. 
Gran masa Coral. Lujosa p resen tac ión . 
Di r jg i rá EL HERMANO LOBO su autor, 
el popular maestro Mamieil Penella. 

r 3v- VEÁ'I.USTEÜ' 1 

L A P O S A D A D E L C A B A L L I T O 

B L A N C O 
TRES.ACTOS D E RISA COjNTINVA 

•ROMEA.! Una :-óbra efnoc^onalt. 
EL DIVliVO I M P A C I E M E 

T e a t r o 

C i r c o B a r c e l o n é s 
. • •• •TKLEFyNO. 13695 I •; : 

"¡EÍóy ' tarde a las 3'30 y a Mas 6'1& 
Noche a las 10 

GRAX DfOSO LX1TO 
• 'ESPECTÁCULO ; 

L E W I W I N E 
' con la formidable • 

O R Q U E S T A 

, N A P O L E O N 
B . ASCOS V Mi.«ROS 

20 NOTABLl S ARTISTAS. 
M a ñ a n a s á b a d o 

y pasado m a ñ a n a 
G R A N D I O S O S 
P R O G R A M A S 

2(? 

ROMEA. Una obra limpia» 
, « I VINO IMPACíEATE 

T e a r r o P o h o r a m a 
= Hov t."* ^ ' A N ^ L E O N - HAKKOSU. 

las d i t a las 5 •v cuarto y n o ^ e a 
d e C í «.e,"a' tuf' Ft>stivídad de la5 Can-
na t a í k V . K I ' A ' ' ' A MARTIR. Mafia-
LA M 4 R x m CUárt0: SEVILLA. 

« « W R . Noche a las l ü r cuar to: 
L A A R G E X T I M T A 

Quiere usted vé- agotadas 

«jo consejilrá 

COLOR. LUZ, ALEGRIA, A R T E 

L A P O S A D A D E L C A B A L L I T O 

B L A N C O 

,ROMEA. Una obra inaravillosat 
E L DIVINO IMPACIENTE 

T e a t r o P O L I O R A M A 
M a ñ a n a sábado , día 3. noche a las' i o ' l a 

U N I C A A C T U A C I ,N 
Concierto de danz.-is v canciones 

españo las por 

A R G E N T I N I T A 
con el concurso del; planista M . N A -
V A T ; n n y reí Multarrlsta M ' H U E I A Í A . 

•f'oealidmles lU- pescas %. n i.*í 
>ni: 

Hoy tai-de, dos sesiones. Á las 3'30 y a 
las 6'05 |ESPEeJALl Ultimas pr-oyeccio-

j , •• . !; nes de .'rf.-^t'ív 

" É l É a h t á r c í e l o s c a n t a r e s ' 4 
ppr .MARLENE D I E T R Í C H 

Noche a las 10, Estreno, de: PALACIO 
FLOTAAíTEj REVISTA l'ARAMOjUNT; 
PÁR ATM O U ¡>¿T GRAFíCO y DIBÚÍOS' . 

Soniflfins' PARA^IQÜNT 

., ROMEA. Una obra ü u l c a : 
EL, , ¿DAVÍXO, i M P A C í E N T E 

C i n e L a y e t a n a 
^ü:NOii^;i,,::SliÍ5lONí, CONTINUAi : 'Hoy; 
¿ r a n d i o s b programar LOS. ^EjlS- MlJSTtL-
RIOSO.S.(;\P0^ Wigili4.ce B-ery , y i Lfevvls 
Stone: AUDAZ-; V- G A L A A T E , 'por-: ü e u r -
g-e; o 'Br ien . y i c t o i Me Lagleh^y é o n c h l -
ta!- Montenegro; M p \ SI iuV Ri ' M A DAME 
V. . .BIBLi por Marl4 Gloi y; LOS'ÍTRLS 
CÉRDITOS (dibujos en colores y eff; es-
pañol) . , y NOTICIARIO EOX, I Domingp 
dok estrenos- E L SARGENTO, x ' , . y LA-

i AMANTE INDÓMITA 

ROMEA. Una ó b r a e m e n ü i d a t 
E L DIVINO IMPACiEN l E 

Teléfoiio 13352. 
^ e ^ r ó ^ a ,'Hsew ,,e ¿ ; r a t l * : 

Hoy viernes! t ies sésioriés: tárde ' .a" las 
S'SO. a las 6 y noche' a'las' íü . En las 
tras -13, interesante 'comedia: L A ; MUA-
D A X A , por KA Y FRAJNCIS y GEt lRGE 
BR-ENSl. i iqué .realiian -una estupenda 
creac ión en ^us' apasionantes roíá; dan­
do, una énioción y tín i n t e r é s campíe tos 
a bsta''t ^iagáiíftca producción VV.arner 
Bros g i r í s ^a t io i fa l . Completa el pro­
grama la cinta: S E N E C i - S I T A U N R I ­
V A L , por ó r gran actor GEORGE AR-
LISS. (jue entretiene y se adueña del 
á n i m o del espoctado'r cen una, interpre­
tación or ig ina l y p e t s o n a l í s i m a del cu­
rioso tipQ. une encarna con una vis y 

"un •Sprit absolutamente suyos. 
Adauiera sus localidades a primera 

líui a o e n c á r g u e í a s al te léfono 13.352 y 
le se rán reservadas hasta una;hora an­
tes de cemenzar el e spec tácük) . 

PRESA TRIUNFO 

G i n e s T e a t r o T r i u n f o 

y M a r i n a 
t íoy, colosal programa 

Sesión coi i t lnua dcádé las 3 tard© 
SOLADORES D E LA GLORIA 

totalmente-hablada ne español ' p^r M i -
gruel C. T ó r r e s y Lia Tora; LUCES DEL 
KñSFOFSo, noi- G,u.sta-v. r-!-o.'11Hi r -Tnr-
1;día X-M-otcM y REVISTA PAHÉAMOUXT 

I.UÜ s. ¡ -TKKNt i : (\I.N<i - KOXG 

C i n e P a r í s 
Mat inal 10'SO. Tarda S'IS. N i i n é t a d a 6. 

Noche 9'4Í> 

E S P Í A S E N A C C Í P N 
pAj'AHOS E X P R I M A V . RA '((¡ilbifJOS,en 

color), y E L PADRINO iíífcAL 

R O M E A . Una tíbrá clásicas 
E L D I V I N O ¡IM P A C Í E N T E 

Hoy mat ina l a las 11. Tarde ;|de 3'30 a 
5'.45. A las 6 numerada 
ULTIMAD proyecciones lirie 

1 UN HOMBRE DEji CORAZON 
>f\\ par GbSTAyíFÍj:emiffl(5H;;- ' 

Nor-he a las v í Q.- -'iirtés^rítoéióii^. ipog la. 
'Agrupación de, i^prtodlstah, L iheu iá to -
gráf icos , bajó el p a t r e c u ñ o de la ü r -
q'uaétra.. PAU; .CASALS, tieL insuperable 

j . ; -.(• f i l m : 1 
VUELAN: ;M1S; ' CANCIONES 

por i M A R T H A EG-GfiR'Tjri. Se despacha 
p a r á las sesiones numeradas de hoy, 

, tarde y noche 

Hoy tarde a las 4..Noche a las 10 
E S T R E N O D É L F I L M : 

B A R R I O C H I N O 
por R U T H CHA-TTLRTON /; j 

y DONALO C^OK : 
F i l m Warner BroKS - F l r t s XatiPiial. 
SE DESPACHAN ' LOCAÜIDADES CON 

TRi-.S DIAS DE; ANTICIPACION 

ROMEA. Una Obra def ini t iva: 
E L UlVlÁO i M P A C f K i i l ' E 

C i n e R a m b l a ^ 
Ramilla del Centro, 3«. Teléfono 181)72 
Hoy: SOMBRAS DE E L CAIRO, natural 
BRISAS DE LA H Í M P A . p o r . C A R ú O S 

GAKDEL, 
EL HIMXO D E . L. \ VICTORIA, por 

OLGA TSCHECHOVVA 

S I Y O TUVIERA U N M I L L O N 
delicii sa super< omedia 
por GARY COvPEH 

Sábado: ESPIAS EX ACCION 
Sesión Continua 

•VSMSLA C ATA 1 u NA 5 
DOCUMENTALES, ACT3J ALíDADES. R E . 
PORTAJES, i in l rada ún ica : UNA VTA. 
Domingos-1 y festivos: 1'50 PESEl'AS. 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l ! 

T i V OLI 
Dos sesiones. S'SO. 6 tarde y 10 ni 
« E L TUNEL» (Jean Gabin y Made 

Renaud) 
CAPITOL 
Dos sesiones, 3'15. 6 tarde y 9'45 n< 
« H A EisTRADO UN'FOTÓGÍRAíV»; 
REY D E E C S F.OSFv R^ü» (Warren 

li tam) 
CATALUÑA 
Dos sesiones, 3'30. 6 t a rdó y 10 n. 
«LA JUSTICIA DEL, FüJLGO»; «. 
R L E O COBARDii,?'» (Sll'm 'Summer\ 
KURSAAL 
Sesión ún ica 4 tande y 10 noche. «1 
V J D A S D E M U J Í ^ R » (ún i camen te • 
de); «EL C H I C O D B LA PAJÍROQ1 

...y «SAMARANG» 
PATHE PALACE 
11 m a ñ a n a y oontariuá 3'30 t 
«GRATO5 SUCES--»;: «LOS CRIMi 

D E L MUSEO», CLíonel Atwi.".) 
EXCELSICR , . 
11 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. 
OOÉLAR»'; «GRATO1 SUCESO» y 

• CRIMENES ,:DEL . M U S ^ ^ Í V (Lion-el 
w l l l ) „ 

MÍRIA 
iCuntinua 3*30 tarde.; «HOMBRE 
ARlZoNA»; «BOLICHE» . (en esp. 

I rusta . Fugazot y 'Demate) 
GRAN TEATRO CONDAL 
21 m a ñ a n a y continua • 3*30 t 
.«BoMfeTtS U Í S ^ J Z O N . ; »; «B L1C 
(en español , , I rasta . ^ u é a ^ b í y ti§s¿,., 
>iO.. t : i l xTÁL 

'11 m á ' ñ a h a y' continüá;-:3'30 tarde. 
MELO CGN.MUSveA»; « T E J D O R . 

COMPAÑIA», (Raimu) 
ROY A L ' ' 
Cór t t rnüa 'S^ t í tardé; ' '«•TRES VIDAí-
MUJER»; « T E . DORO-.r.YnCOMPA 

(Raimu) 
B O H E M J A - ..; 
Continua 3'30 tarde. «EL VENGA Di 

« N á - j D E j ^ ^ Á P ^ ^ . ^ A t ^ l E R T A ; 
"español, i t ó s i t a i i io réno) 

PADRÓ 
Continua 3'30 tarde. «DOS HUOR 
LOS G -ANGSTERS»; «NO D i J i S 
PUERTA ABIERTA» (en^ español , J 

ta Moreno^. ; 
DIANA , • • . , ' . / 
Continua 3,30 tarde.;J<<C'HA)ÑDU»; 
. MAS AUDAZ» y '«ESCLÍA-VITU 1 

' -"' '' - '; . I.'í . 

F r o n t ó n A 
>.-K,._ > - • ••:< i .'íi i" i 

P r i n c i p a l P a l a d s 
iH-oy •, vifernes tarde.' a.; k*&-¡ffil&t As 
n a g a Cazalss I I t o n í r a Guruceaga 
laya I.-Noche a las l l ' ! " . . : Áh'driiiuu-
Ilcrmo contra I tna r t e - Ugarte, 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy . viernes tarde a 4 ,5,-.4: 
XA IV - QUINTANA I I 10.Ara GA ,1 
TA M i l " - JAlMtEGtM. '^Noché^ las 1 
IZAGU1RRE - Pl REA -tbí i t ra / 
t íUISTAIN •-• CilHiii^r-O.'Í.UsAJ.LAI 

Detalles por carteles 
i ' •• 

P a l a ü d e i 

l a M ú s i c a C a t a l i a n a 
Diumeng-e. a dos quarts de cine ta 

N o v a s e s s i á d e á a n s e s I 

j o c s d ' i n f a i í í s 
per l ' « I n s t i t ü t Cata lá»; titié'ídirigei 
inestte L L O N G U I Í R A S ; ! Lot-áJitals i ; 
g-'rames, • avui.; ds '5, aí'S, a'-í'iA-aminií 
ció del «Pá lau» . iCondictonsiíper els 

socls. de i'Orfeó. .Catalá» 

c.ontra l a i n t e r v e n c i ó n europea 
China; « L a . fuga de K ^ p n s k y » , < 
f o rmidab . e drama de Jes i i i u j e r i s 
b á j a d ó r a s - ' «Ai r o j o » ; K.eró.xi 1 _ . 
mente á p audi ias. E l ' c o l i j t i n t o a 
t i eo , p e r í e c t a m e n t e 1 d i r i g i d o , ha 
canzado en su i n t e r p í H a c i ó r 
é x i t o comple to . 

L a C o m p a ñ í a , t e r m i n a i a ' su ac 
ción" en A v i l é s , í é ^ . r á ' 1 six j i , r ; 
R e i n o s á ' y Santander;^- l(H 

•—.La oxee.ente c o m p a ñ í ' é de ct 
¡ dias que d i r i g e don Juqn,, V i l a , j 

la que figuran co.nio e ementes 1 
c i p a l e j M a r í a Gat í 'e í y1 i a c o / 
cüni se ha, p r e s a n í a d o en e l te 
Eslava^ de Valenc ia , con d a rep 
j a n t e comedia de M u ñ o z Seca 
c ia to 'bé - d i v ó r c i á ) , ^ j íe f u | * exee 
t emente i n t e r p r e t a d a ^por 
tas' í í t u : ares y demfci not i 
res que f o r m a n , el l e|enco. 

• L a p r o p i a C o m p a ñ í a ; d i ó 
el g ran éx i .6 vde Carlos 
«Las doce. ,&n p u n t o » . Cora 
t é r p r s t a c ón sat is a i c f ó n 
nayiarnente.j al, . .p^Bí ico . 

1 ' . .—En b r e v e , . . Y i s í t a i á 
C o m p a ñ í a d é l a ' e m i n e n t e E c t r i z 
gen t ina Blanca Podestá í . i qu^ gozc 

i g ran popu .a r idad !• y • p rep t ig io 
Buenos A i r e s . ' • * ¡i i i 

—Los afor tunados .autorep d ^ I • 
c i o s í s i m o jugue te - « C a r a m b a cor 
m a r q u e s a » ^ s e ñ o r é s c k p e l l ^ y L1-
el mayor éx i ó c ó m c d ' dq la t 
perada en e l M a r ' a l á a b e l , j i b á n « 
cedido 0 estreno a l&k ^ p m p a 
de Salvador M o r a ^ - E s p í n t a l ^ ó n - B a 
so. Cas imi ro ü r t £ ¿ ' y B d n a f é . 

Para Barcelona se ha co^cedid 
exclus iva a A r t u r o Seri-anjb, q u : 
d a r á a feonecer con sú b i e h con 
tada c o m p a ñ í a d u r a n t é ' l a j pr6> 
temporada de verano. (, t j 

E L T B A Í Í P U N 1 

tos Er­
bios 8 

k cor : 
sArnic 

| d i a e 
extrac 

Romla >i;fu Áiif«i»io. Kl v a i . T l s re . «7. 
"i 1 . d í a r:ÁVr,.i.: D'É ;:UÍ ii-;r>.M> ta-.u-

Anunciar en E L DIA Gl 
F K K ) . e f p r o s p e r a r 
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T^RSCTJÉLA DEI7TRABAJÜ 

L a b o r a t o r i o de 
q u í m i c a , d i r i g i d o po r e l 

p rofesor d o n E n r i q u e 
C l ü n c l i i l l a 

Clase de d i b u j o a r t í s t i c a 

kA maestro t o r n e r o , don Franc i sco C u l l a , mode i anao u n j a r r ó n 

S e c c i ó n de m o l t u r a c i ó n d© t i e r r a s > 
de p r e p a r a c i ó n de colores M a g i u n c o ejem­

plar de j a r r ó n , p r o d u c i d o 
por los a l u m n o s de l a Es 

cue la de C e r á m i c a 

E l d i r e c t o r de l a Escuela de C e r á m i c a , d o n Juan B . 
u n j a r r ó n , antes de ser m e t i d o en ¿1 h o r n o . — (Fots . 

Alos , e x a m i n a n d o 
P é r e z de Rozas) 

EN T R E las i n s t i t uc iones c u l t u r a l e s que sostiene l a Genera l idad de 
C a t a l u ñ a , debe ser destacada, i nd i scu t ib l emen te , po r l a trascen­
denc ia de l a o b r a soc ia l que r e a l i z a l a Escuela de l T raba jo , me­

ta lada e n l a que f u é d u r a n t e m u c h í s i m o s a ñ o s l a f á b r i c a B a t l l o , en l a 
ca l l e de U r g e l . 

C u a l q u i e r a de las secciones de l a c i t ada Escuela, puede s intet izar 
todo e l v a l o r q u e h a a lcanzado en t r e nosotros l a e n s e ñ a n z a t é c n i c a . * 
s i a l recoger h o y g r á ñ c a m e n t e uno de los sectores de l a r e fe r ida i n s t i ­
t u c i ó n c u l t u r a l , h emos t e n i d o q u e r e f e r i r n o s exc lus ivamen te a l a d ^ 
r á m i c a , es, en p r i m e r t é r m i n o , p o r q u e es u n a de l a s menos conocidas, 
y a d e m á s , po rque es s í n t e s i s y c o m p e n d i o de nobles afanes encamina­
dos a d a r v i d a ef ic iente a i n d u s t r i a s decora t ivas de es t i rpe l e v a n t i n a . 

, L a s e c c i ó n de C e r á m i c a de l a Escuela de i T r a b a j o es, s i n n i n g n n 
g é n e r o de d u d a , u n a de l a s m á s perfec tas de E u r o p a ; desde luego, snp*3' 
r i o r en su aspecto d i d á c t i c o a las de M a d r i d y Manises . .d0 

E n t o m o a las ac t iv idades de l a Escuela d e l T r a b a j o , h a n su rg r : e 
ú l t i m a m e n t e c o m e n t a r i o s que hemos que r ido a n a l i z a r t r aba j ando « ^ r e 
l a m i s m a r e a l i d a d . S i r v a n estas l í n e a s de avance a Ja i n f o r m a c i ó n 
p u b l i c a m o s en l a p á g i n a siete. 



In t e r io r de u n a f e r r e t e r í a de P r e m i á de M a r , de s t ru ida p o r u n incend io .—(Fo t . P é r e z de Rozas) 

P r e m i a de M a r . — L a en 
t r a d a a l a f e r r e t e r í a i n ­
cendiada . - (Fot . P . Rozas) 

Banquete en 
e l Or ien te , e n ho­

n o r de los c u a t r o conce 
ja les de A c c i ó n R e p ú b l i c a 

n a y de l consejero de Hac ienda , 
s e ñ o r M a r t í Esteve. — (Fot . M e r l e t t i ) 

Greta Garbo, q u é aparece en su ú l t i m o film «La r e m a C r i s t i n a » , 
i n t e r p r e t a n d o e l pe rsona je de l a soberana sueca, parece 

que v a a c o n t r a e r m a t r i m o n i o , n o c o n su d i r e c t o r 
de escena, M a m o u l i a n , s i n o c o n u n r i c o 

i n d u s t r i a l sueco, q u e l e ex ige que 
abandone l a c a r r e r a de s t a r 

r e g r e s © a Es toco lmo 
fPot. Keys tone) 

fPa«s .~Mani fes 
¡ación de protes-
^ de los auto 
"Wvil is ías . con 
tra el nuevo i m ­
puesto sobre la 
esencia. — r 

Keystone 

P a r í s . — Concurso 
de e locuenc ia fe 
m e n i n a . U n a de las 
concursantes , des 
a r r o l l a n d o u n o de 
los temas, ante el 

Jurado. — (Fot . 
Keys tone) 

B e r l í n . — Con mo­
t i v o de l a g r a n E x 

p o s i c i ó n A g r í c o l a 
i n a u g u r a d a en el 
K a i s e r d a m m , , e l 
m i n i s t r o W a l t e r 

Dar re h a dado u n a 
conferenc ia en te u n 

g r a n r e t r a to de 
H i t l e r . — (Fo t 

Keystone) 

b i a í n í a d o con-
^ el r á p i d o Vie-
^ - J a g r e b . E n la 
^ « s u p e r i o r , e l 

^ o U r i v a g 6 n d e s -

^ f e u n a b o m . 
( l M ^ a j o . v i s t a 

e ^ Farte in te -
r , U T - - ( F o t . 

• w s t o n e ) 



E L D Í A U H A ^ k ^ A J ^ieines, ^ Febrero iy 

C I N E M A T O G R A F I A 

b a i l e d e l a c i n e m a t o g r a f í a 
'Ha Oitóiado el solo anuncio del «Bal 

lp de ta C/ ineoiatühraf ía» para que 
pueda considerarse como un é x i t o es-
pkuidorso, el resultado dv tan , feliz 
inicia u va. 

Con la coope rac ión d- los pr incioa 
Íes e i ^ l i ^n tos de la unematogra l i a (i« 
Parceloim y a o é n e f l d o de te íLC»er 
man tía t del C ine iua» . t e n d r á lugar e.i 
viernes; é de lebrero p róx imo , a mi-
diez y media de la noche, en los salo­
nes de Casa Ll ibre . un baile de Car-

' r iával . nue orpanizado por los ' <t.NiPt,o& 

N X I M C I N E M A 
l l o s c l l ó n , 257 - T(>lf. 78705 

H'óy. tarde , numerada. U l t i m o d í a de 

£ L G R A N B L U F 
N O C H E , B 3 T R E N O 

I V A N 

WrROVIC-R 
M-ADY 

CHRISTIANS 

mm 
NC1PE DELOS ESTAFADORES 

('V avehturas m á s emocionantes del 
. a l ada r m á s cé 'ebre que ha exis-

dó?, en u n marco de b é l l é z a ^nusi-
i : ' í adá • y de f r i v o l a g a l a n t e r í a 

¡ del . ZoíTo», merece . que le dediquemos-
.especial, a t e n c i ó n . 

j , ,De una nota qye nos re: dtep los or-
gamza t íDres . entresacamos los^siguien-^ 
tes p a r r a í o s , dedicadot, a cuantos sien­
ten a d m i r a c i ó n por las cosas del -eme 

'"y "jtouv; especialmente a ta j u y e n t u d l de-. 
^séói^i' de divert i rse: 

^«Ha- sonado ulstéd ' alguna , vez • en 
í!sei.' ariista1 de ia pantalla? Puede muy 

bien ser... No obstante, s i m p á t i c o s 
í lectores y • lectoras, Cirielandia está... 
¡ m u y lejos... ¿ v e r d a d ? 
í -r-Demasiado.:. ¡Ay! | Q u i é n tuvie-r 
Se a las i 

—No desespere^ por eso. Deje p a s ó 
¡a la t a n t a s í a . . . E s t á p r ó x i m o a-rodar-

¡se.; en nuestra ciudad un. majestuoso 

u im f.i natural , en el que usted podra 
debutar, y no pre"iamesnte como «ex­
t ra» , sino. como estrella de primera 
magni iud ; en, donde t e n d r á , a d e m á s 
acasión de coc ear&e con los restantes 
luigurantes astros, que componen torta 
a gama; de la deslumbradora conste­

lación . c inematográ f ica . 
. Aonga 5láí¡ t i 6U uuagipacipn. de 

rienda suelta a su tantasia. desarrolle 
su in ic ia t iva y .; usted br i l l a rá en 
« U n a noche en. Cine landia» , film-baile, 
hablado, cantado, vivido y en colo­
r e s , . . Í ; ; 

Se r á , pues, u n grandioso concurso 
de. disfraces c inema tog rá f i cos . ; esto 
qi^e representen personajes de película; 
y o b t e n d r á n preciosos premios cedidos 
por las casa distribuidoras 

T o d á é s t a serie de f a n t a s í a s , q ü e 
semejan realidades p bien realidades 
que parecen f an t a s í a s , s e r á n en con­
j u n t o la fiesta de los c ine í s t a s , ya .ue 
dicho baile de m á s c a r a s y su concurso 
de disfraces, c o n s t i t u i r á n un verdade­
ro acotnecimiento. no sólo por el éxi-
tol düe le aseguran los e l e m é n t o s de la 
c i n e m a t o g r a f í a , sino por t ó d o s cuan­
tos entusiastas del cinema, se sienten 
a t r a í d o s por los alicientes que b r i n ­
da esta fiesta, cuya originalidad; la co­
loca en lugar dés tácado- entre ' todas 
las que han. de celebrarse estos cama-
vales. 

Lía sesión de esta tarde en 
Kursaal 

• rGomo sea que el p rograma del 
Kursaa l no t i ene desperdicio, puesto 
que las t res p e l í c u l a s que lo cons t i ­
t uyen son a cua l m á s interesante , 
l a D i r e c c i ó n del expresado sa lón ha 
de te rminado que por l a t a r d e de 
hoy; aunque sea d í a fes t ivo, só lo se 
celebrei una s e s ión en la cual tenga 
cabida, e l . p r o g r a m a í n t e g r o , Por t an ­
to, . l a s e s ión s e r á de cua t ro a ocho 
de la tarde y se p r o y e c t a r á n « T r e s 
vidas de m u j e r e s » , «El h i j o de l a 
P a r r o q u i a » y « S a m a r a n g » , Por l a 
noche, de diez a doce y media , se 
p r o y e c t a r á n solamente las dos ú l t i ­
mas, Jas cuales por su c a t e g o r í a y 
metraje^ IJenanc poir -campleto la, se; 
s i ón nocturna,-

«El túnel», continúa apa-
• sionaiido al público 
. Es t & n grande y favorable l a aco­

gida que el. p ú b l i c o ha d í s n e n s a d o 
al fo rmidab le f i l m « E l . t ú n e l » , que 
l a . Empresa de l Tea t ro T í v o l i sd 
ha; Visto obl igada a p ro r roga r l a pro-

•V 0! 

!|=|, 

N C A R G U E S U S L O C A L I D A D E S E N 

R O P O L C I N E M A 
P A R A A D M I R A R 

l A / 
I A V E M T U R A / 

i EL FILM DE LOS 
15 MILLONES! 

Una Ris i ta a i f a n t á s í í c o re ino 
de T p y p l i é m e , en el que se en-
cuentean las m á s bellas muje­
res, regidas po r el i n e í a b l e 
K E X , P A U L O L E y v igi ladas por 
el. i n c o r r u p t i b l e m i n i s t r o T a x i 

AtGQ POSITI­
VAMENTE GENIAL 

yecciOn de esta marav i l lo sa c in t a , a 
p e t i c i ó n del numeroso p ú b l j c o que 
no ha po-tido n ú n a d m i r a r l a . ¡ 

1̂ 1 enorme t r i u n f o conseguido por 
este f i i m que ha marav i l l ado al 
Mundo en te io , ha sido m o t i v o del 
caso ve ivaderan .ente exce;:c.onal de 
obtener que la Km presa del T í v o l i 
salvara to^os los o b s t á c u l o s ique re­
presentan los l i i m s * c ó n i p r o n i e t i d o s 
con a n t e r i ó i i d a d corí otras j n í a i c a s , 
para segui r p r o y é e t a r i d o «El! t ú n e l » 
hasta e l p r ó x i m o domingo . 

¥ es que rea^nente puede decirse, 
s in t e m o r a equivo- ñ r se , Tiu'B -íe firft» 
vela d é K e l í é i m á n n ha sido; l levada 
a la pan t a l l a con t an t a ijealidad, 
que su v L i ó h produce la í n i p r é s i ó ñ 
de descripciones de v e r d a d é r o s su­
cesos le ídos en; l a » ; columnas de los 
p e r i ó d i c o s . .. , -, . ; 

No es una mera h i s t o r i a ¡ c o n m o ­
vedora s in o t r a l ign i f icaó i fen ,que 
agitar, iel c o r a z ó n d e í ' e s b e c t | a p ó r con 
sus emocionan eS pe.ipeciia^. Bajo 
los accidentsdes episodios de) la t r a ­
ma novelesca que subyuga, ; pa lp i t a 
el t r á g i c o sent ido de l a v ida de nues­
t ros hombres. 

Fe l i c i t emos ,8 Exc lus ivas Feb re r y 
iB lay p o r su nuevo t r i u n f o , y s e ñ a -

j E L P U B L I C O | 
I H A E X I G I D O | 
I i * 1 i 

qué cónt inúe l 
| en programa la | 

j G I G A M S C A j 
! PRODUCCION I 
I i 

Q U E H A 
V E N C I D O 

j todos los obstáculos j 
para seguir sil 

E X I T O 
V E R D A D 

[ I R R E M I S I B L E - I 
i 
I 
i 
I 
á 
i 

M E N T E 
4 U L T I M O S 
D I A S ' 
Una ékélusíva 

F E B K E R Y B L A Y 

tMiMii«uiM«wiiH!iiMiiiiiiiiniHiiiiiiiniiiiiiiiMiMiiiiiiin;iiiiiiiiiiiiiin 
'"'iiiiiim 

H O Y D E B E R A N S E R E N T R E G A D A S A N T P Q 

D E L A U N A D E L A T A R D E E N L A R E D A n 

C I O N D E 631 D í a ¿ r a f i r o , S E C C I Ó N C I N E 

M A T O G R A F I C A T O D A S L A S C O N T E S T A * 

C I O N E S A L C O N C U R S O D E — j 

= La . novela de ú n a inoderna pecadora I 
I P E L I C U L A QUE LA W A ^ N L Ú HHUS FIUS ' I N A T I O N A L P ^ D . ^ 
| NARA HOY EN EL U R Q U I N A O N A | 

f U a ^ t f i í í en nuestras ediciones del 28, 30 y 31 (\Q Enero v i o , . 1 
E Febrero i o í ÍUMRJ d i l u i o s escriba usted el f i n a l para ñnt § 
i ^ l<^Stgntentes p ar | 

P R E M I O S | 
| P í a s . 100 a l mejor escrito q ü e se presente ad iv inando el f i m i A ^ 
| esta apasionante, p e l í c u l a y ; en ju ic iando, . a d e m á s , la conducta de 5 
= ' ' la ' protagonista . " | 

| ; UNA F O ' I O C H A F I A A M P L I A D A , a escoger entre ios artistas dP la i 
g , . W A H N E R .BROS F I P S T •NA r i O N A L , a todos los participanfes i - I 
= ¡ :eri ; el concurso. = 

I E L JURADO CALIFICADOR .:de i o s ' t r a b a j o s e s t a r á compuesto nnr i 
3 , , p . T ( m A S G L A R R A V A , presidente de la Asoc i ac ión de R ^ o d í 1 
E tas C i n e m a t o g r á f i c o s ; SU. A C U I L A R . de «EL DIA (ÜÍAFlCO,.- c r " ^ 
i . .Ñ,>« l ' E R I j Y , JFFL D L P U B L I C I D A D DE LA METRO' (iOI D'WVN I 
= M A Y E R ; SR, VIROS. JEFE DE P U B L I C I D A D DE LA WARNER = 
| BROS: F I R p N A T I O N A L . \ | 

îiiii!niii!iii,iinHiijMiiiiuiiiiimiiiiH.íiiiiii.iiin "'iifiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii,.,,!,^,!^!,!,,,,, i 
sa, que no concede segundo; de re 
po o a l i n t e r é s del espectador. 

« P a l a c i o f l o t a n t e » no es una p e l í ­
cu la m á s , es una qbra ce u n vafor 
c i n e m a t o g r á f i c o , innegable, ¿ n a pfe-
l í c u l a de excepcional i n t e r é s , I poj: to ­
dos conceptos, de l a que • podemos 
asegurar h a b l a r á n e l o g i o s a m á n t e (Ju­
r an t e mucho t i e m p o los buepos a f i ­
cionados al cine. É n la i n t e r p r e t a ­
c i ó n de l a m i s m a i n t e r v i e n e n diez 

El club femenino de «Las 
ocho go-ondrinas» 

D e n t r o de un marco de una belle-
za exhube, ante, en plena natura"eza, 
rec ib iendo en toda su p l e n i t u d !a ca­
r i c i a c e los rayes solares, el club ce 
«Las ocho g o l o n d r i n a s » te ha creo-
do exc lus ivamente para un puñado 
de m u c h a c h i l as, que parece haber 
hecho renunc ia al amor del hombre. 
Para e l l a s r e l sexo con t ra r io carece 

N o se de je us ted ce ­
g a r p o r l o s e e l o s i 

pronto le aíeccio-
nará el calvario 
de una madre en 

UNE NORO. 
JfAN GAllAND 

•na filma 
A B E L 
C A N C E R 

é r 

U n m é d i c o que martirio 
za por celos infundados 

R Á T E R 
D O I O R Q I A 

a r t i s t a s de nombre , cuya labor ha 
mereciclo. e l con:enso it lhárjirne de to­
dos los c r í t i c o s , s i b i é n e l p r i n c i ­
pa l p r ó t a g o n í s t k no es uno solo: el 
barco gigantesco con sus diversas 
clases, representa t ivas de una m u l ­
t i t u d gregar ia , la o s t e n t a c i ó n y la 
pobreza, l a d e s i l u s i ó n y l a esperanza, : 
todo u n mundo en p e q u e ñ o de l cua l 
es este barco gigantesco su m á s aca­
bado s í m b o l o . 

de i n t e r é s 'y toda •sü d icha y su fe-
1 i ciclad l a - c i f r a n -en- el amor coac­
t i v o que-se • profesan. ' '• 

Suave y del iciosa transcurre » 
v ida para estas goloi drinaa, basj 
que una de ellas t ropieza con « 
y desde aquel d í a cambia de rum» 
la v i : ' a de C r i s t e l , l a muchacha 
ha sent ido en su c o r a z ó n el deíeo 
probar u n amor d i f e ren te al de s 
c o m p a ñ e r a s y es. C r i s t c r t a i h b i í n . 
ú n i c a de ellas que sabe m á s ta? 
cuando s ü f a l t a ya no t iene reí 

D k t i i b u í d á por 
R I A L B Ü F I L M , S. A . 

Arajrón, 252 
3 f \K 

J Un drama humano 
( ' y el más conmove-
g dor que se ha lleva-
^ do a la Danialla 

I : v 
I ÉL MEJOR PROGRAMA 

f DE ESTRENOS 

lili 

lemos a esta l á m o s a m á r c a i qijie e s t é 
a ñ o va: é n camino tíe superar ¡sus ya 
m á g n í f i e a s p r é s e n t á c i ó h e s . j ! " ' 1 ' ' 

Cambio de programa 
en Goliseum 

Esta t a r d e se dan en Col iseum las 
ú l t i m a s proyecciones de « E l ; Can ta r 
de los C a n t a r e s » , ú n i c a c r e a c i ó n de 
M a r l e n e D i e t r i c h en la presente 
temporada . Los admiradores d é Mar ­
lene—en la ac tua l i dad la « s t a r » - r n á s 
famosa de l mundo—no ignoran que 
esta p e l í c u l a es la ú n i c a que p o d r á n 
ver de e l la en la t emporada ac tua l , 
y de a q u í que sus dos semanas- de 
p r o y e c c i ó n en el C o l i j e u m hayan 
cons t i tu ido , : a pesar ce darse en lo 
m á s du ro de l a « c u e s t a de e n e r o » , 
u n ve idad^ro record de af luencia de 
espectadores. Para Mar l ene D i e t r i c h 
no reza la cr is is , 

H o y po r l a noche se e s t r e n a r á en 
este mi smo s a l ó n la m a g n í f i c a pro­
d u c c i ó n Pa ramount , « P a l a c i o f l o t a n ­
t e » , de l rea l izador L o t h a r M é n d e z , 
f i l m de cor te nuevo, o r i g i n a l , que 
l l a m a r á e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a aten­
c i ó n del p ú b l i c o por t ene r su a c c i ó n 
l i m i t a d a a los seis d í a s que d u r a l a 
t r a v e s í a e n t r e e l H a v r e y Nueva 
Y o r k , y en e l espacio i n t e r i o r de l 
grandioso t r a s a t l á n t i c o que la efec­
t ú a , s i n que semejante l i m i t a c i ó n sea 
o b s t á c u l o para depararnos una t r a ­
m a t a n va r iada , v i b r a n t e e i n t e n -

geríh 
B O Y V I E R N E S , K ^ C ^ | 

E S T R E N O I 
¡ U N A O l i K A I N M O R T A L . 

Basada en la 
cé lebre i 

« . S I N i O M A I N C ^ W P - | 
T A » , D E S C H Ü l i ^ ' 
F re -en tada por l a A ^ K t r j 
P A C I O N D E P E u l O D l ^ r 
T A S C l N E M V r O 
COS y pat rocinada por ^ j 
Orquesta P A Ü C A S A ^ | 

N O T A . - S é d e ^ h a ^ 
localidades para ¿ 
noche, s á b a d o y d o m i n g ^ | 
D o m i n g o , s e s ión i na t ' ^ , 
P rec io ú n i c o : ¿ c 



yiernes, 2 f e b r ^ o j ^ 
E L D Í A G R A F I C O 

ESTA NOCHE ANCLARA 

L O T E R I A 

Un buque cargado de 
belleza y emoc ión 

ü a r a Y l U o s a traveisia á bordo de «a 
pa 'ac lo d© e n s u e ñ o 

C a p i t á n d i r e c t o r L o t h a r M e n d e § 

- • 
-Además e l i k e t c H xnwsícai 

l a c a s a e s s e r í a 
con C a r l o s G a r d e l 
e Imperio Argentina 

dio, e l e n g a ñ o de que ha sido v í c ­
t i m a y su a lma s iente l a zozobra a l 
present i r que aquel amor v a a p r o ­
duc i r f r u t o . 

' i Entonces es cuando empieza pa ra 
l a desgraciada muchacha u n verda­
dero ca lvar io , T e m e verse despre­
ciada de su f a m i l i a y despreciada 
de sus c o m p a ñ e r a s y u n a idea atena-

J m 
j r g L j E FO N O » 6 A- e 6 ; 

É S T A TARDE ULTIMAS 
EXHIBICIONES D E 

r n O R L E H E 

l i E T R I C H 

J J I C A C R E A C I O N D K M A R L E N E 
* ^ l^A P R E S E N T E T E M P O R A D A 

Es u n film Paramount 
A las 6, Sesión Especial. 

« BU mente. D e s t r u i r el cuerpo <*e 
l a r d d e l Í t 0 ant€S qUe nazca' ocu l -

e esa f o r m a su v e r g ü e n z a , pero 

« « e n t i m i e n t o de l a m a t e r n i d a d se 

t Z T ? 7 ,a lucha 68 d«ci*iva3 ier021 atenazante. 

BeS6 68 61 ^ ^ P '*-

^ ^ tes ÍS 0 ™ ^ t r o 
^•^n 86 estren^ - el 

t e obtend V y •qUe indudab lemen-
s ., r f J l « s e ñ a l a d o é x i t o . 

41.937 
21.589 

6 3 6 1 

18995 
24.670 

P K I M E R P R E M I O 

39.444 premiado con 100.000 
pesetas. Valladolid. 

S E G U N D O P K E M I O 

103 premiado con 60.000 
pesetas. Barcelona, San 
Sebastián, León, Madrid y 
Azpeitia, 

T E R C E R P R E M I O 

10.557 premiado con 30.000 
pesetas. Barceíona, Sevi­
lla, Valladolid, Madrid, 
Huesca y Málaga. 

C U A R T O P R E M I O 

27.609 premiado con 25.000 
pesetas. Sevilla, Barcelo­
na, Zaragoza y León. 

Premiados con 1.500 ptas. 
32 896 B A R C E L O N A » Madr id s C a r -

tagena . 
18 656 B A R C E L O N A , M u r c i a , S a n ­

t ande r . 
Miereso 
Va lenc i a , M a d r i d , Algeci ras , 
B A R C E L O N A , C a s t r o de l 
R í o , L a C o m ñ a . 
M a d r i d , Bada joz , M á l a g a , 
Pon tevedra , C á l a t a y u d , A l i ­
cante-
Cartagenao 
B A R C E L O N A , B A R C E L O ­
N A , M a d r i d , M a d r i d , PaJma 
de M a l l o r c a , T o r t o s a . 

32.11$ B A R C E L O N A , , M a d r i d , l o ­
gueras. Los B a r r i o s , M a i r e n a 
de A l c o r , V a l e n c i a . 

31.171 M a d r i d . B A R C E L O N A , B A R ­
C E L O N A , M e l i l l a , S a l a m a n ­
ca, M a d r i d . 

125 L a L í n e a , M a d r i d , B A R C E ­
L O N A , H u e l v a , Reus, Bi lbao-
Ov iedo . 
Sev i l l a . 

G r a n a d a , B A R C E L O N A , 
B A R C E L O N A , A l c a l á G u a -
d a i r a , M a s n o u , M ú r e l a . 

36503 B i l b a o . 

Premiados con 300 pesetas 
. D E C E N A 

22 35 79 80 

C E N T E N A 
121 132 140 169 177 196 203 217 218 
232 269 389 422 445 480 481 482 494 
517 534 536 592 658 730 737 761 767 
798 811 868 908 912 937 978 992 

M I L 
001 059 069 102 143 172 229 243 261 
266 267 269 282 284 296 308 314 323 
352 400 413 426 442 455 474 608 620 
624 627 638 662 665 710 761 762 799 
806 863 948 963 987 991 

D O S M I L 
008 029 043 058 089 093 125 150 218 
250 251 259 261 283 291 292 357 366 
385 433 455 457 464 468 562 567 599 
608 662 706 724 730 744 769 830 813 
850 852 910 925 950 984 995 

42410 
39.457 

149 

Gomó nació el film «Y© he 
sido espía» 

Roulers , en e l o t o ñ o de 1915, era 
ana p e q u e ñ a c iudad belga ocupada 
p o r las t ropas alemanas, M a r t a Cno-
kae r t , j o v e n paisana de l a loca l idad , 
se v i ó c o n v e r t i d a p o r las c i rcuns­
tancias en una rueda del mis te r ioso 
engranaje que e l serv ic io secreto de 
los A l i a d o s t e n í a montado pa ra v i ­
g i l a r a los invasores. 

L a f a n t a s í a d e l m e j o r nove l i s t a 

T R E S M I L 
015 027 032 033 037 074 082 098 103 
154 235 245 266 337 341 363 38v, 383 
400 419 525 548 555 561 611 635 778 
799 805 841 866 928 968 

C U A T R O M I L 
027 050 105 109 143 145 182 318 320 
338 347 357 358 359 393 412 418 460 
461 568 606 623 646 734 762 785 794 
811 865 909 929 949 965 977 994 

C I N C O M I L 
04^ 051,102 104 109 110 145 157 228 
232 233 261 302 304 362 283 387 390 
412 422 490 599 607 625 648 660 677 
737 761 805 807 856 859 930 948 980 

S E I S M I L 
005 063 082 098 150 164 355 361 367 
396 411 412 456 495 513 530 547 593 

D O C E M I L 
000 001 006 008 043 090 124 262 264 
289 327 337 844 355 369 398 464 486 
506 566 624 646 715 775 778 833 851 
904 986 943 944 

T R E C E M I L 
003 024 090 186 241 253 322 324 391 
396 453 468 509 530 538 640 558 584 
597 664 747 822 859 926 939 941 997 

C A T O R C E M I L 
065 129 130 169 188 286 292 365 401 
427> 446 615 61V542 564 576 642 647 
658 669 682 692 790 798 818 820 824 
857 860 864 958 969 

Q U I N C E M I L 
039 047 053 138 139 156 159 180 197 
242 302 304 321 3 Í 6 347 354 399 404 
422 449 464 497 600 518 623 561 658 
560 565 626 679 691 701 742 752 768 
822 825 857 876 930 946 961 987 

L A P O P U L A R Y A F O R T U N A D A 

Administración de Loterías núm. 35 , de 

D o ñ a M A R I A I L L A 
Tambla del Centro, 26 (frente Plaza Maciá) 

C O N T I N U A COMO S I E M P R E D A N D O G R A N D E S P R E M I O S 
M A Y O R E S 

E n el Sorteo de ayer ha sido favorec ida con e l 

S E G U N D Ó P R E M I O , D E 

6 0 , 0 0 0 P t a s . 
al b i l l e t e n ú m e r o 103, j u n t o con sus DOS A P R O X I M A C I O N E S y 
C I E N B I L L E T E S D E L M I S M O C E N T E N A R . 

A d e m á s ha vendido los b i l l e t e s n ú m e r o s 32.896 y 23.611, p r e m i a ­
dos con 1.500 pesetas cada uno, y t a m b i é n C E N T E N A R D E TODOS 
LOS P R E M I O S M A Y O R E S . 
G r a n s u r t i d o en b i l l e tes para e l Sor teo E x t r a o r d i n a r i o de l 11 de 

cuyo p r e m i o m a y o r es de 7.500.000 pesetas 

595 625 626 629 667 680 682 719 767 
779 819 860 913 925 953 993 

S I E T E M I L 
000 002 058 069 096 127 132 159 201 
224 233 241 249 261 272 281 283 296 
347 349 369 421 491 504 566 578 589 
626 649 740 808 822 894 911 945 949 
953 . 

O C H O M I L 
025 033 036 076 078 099 100 160 190 
191 240 304 313 330 334 348 361 366 
373 378 395 411 419 425 480 495 551 
639 652 665 667 762 765 773 824 825 
828 837 852 897 927 933 980 

N U E V E M I L 
016 025 031 058 096 120 126 201 211 
212 221 251 312 321 322 349 384 406 
447 474 549 628 651 661 724 749 756 
763 775 797 868 915 921 929 962 996 

D I E Z M I L 
001 007 035 067 069 168 197 277 283 
319 325 431 501 503 583 659 664 720 
740 801 803 806 828 830 

O N C E M I L 
012 087 095 104 126 160 207 352 364 
367 379 391 395 473 501 502 503 507 
534 577 589 612 689 796 797 804 822 
827 840 900 915 921 922 927 941 961 

no h u b i e r a sabido i n v e n t a r l a serie 
de per ipecias escalofr iantes en que 
se v i o envue l ta l a pobre M a r t a en su 
hero ica y p a t r i ó t i c a l abor . 

Las memor ias escr i tas p o r M a r t a 
d e s p u é s de l A r m i s t i c i o , una vez re­
cobrada l a l i b e r t a d , han t e n i d o u n 
é x i t o desconocido hasta ahora en los 
anales de l l i b r o . Son l a h i s t o r i a de 
la Guer ra e sc r i t a p o r l a G u e r r a m i s ­
ma , con toda l a grandeza de los poe­
mas a n ó n i m o s que e l h o m b r e se l i ­
m i t a a cop ia r sobrecogido. 

C A P I T O L 

- H O Y -
E S T R E N O 

del interesante film 
basado en la vida de 

K R E U G E R 

el digno rival de 

STAWISKY 
P r o d u c c i ó n W a r n e r 
Bros - F i r s t N a t i o n a l 

ILMOffl 

002 
246 
566 
785 

012 
140 
369 
534 
827 

001 
217 
385 
615 
774 

008 
390 

099 
363 
686 
843 

052 
323 
590 
908 

025 
255 

185 
399 
555 

226 
422 

115 
401 
738 

147 
370 
746 
856 

239 
«89 

228 
412 
775 
959 

116 
326 364' 
488 528 
764 
994 

126 

142 
330 
581 
749 

212 
340 
687 
763 

659 
952 

315 
565 
816 

237 

862 

m i 

321 
544 
874 

D I E C I S E I S M I L 
036 052 148 192 199 
262 273 319 366 369 

568 593 691 698 706 752 
788 838 900 922 926 934 

D I E C I S I E T E M I L 
064 087 104 113 114 
259 269 295 299 302 
405 413 422 424 445 
601 605 631 649 749 
896 917 929 939 945 

D I E C I O C H O M I L 
022 024 048 068 127 
231 242 308 311 329 
438 441 450 472 497 
635 661 665 667 676 
862 866 965 

D I E C I N U E V E M I L 
023 092 093 106 250 321 
450 460 521 531 542 656 
791 898 901 938 843 

V E I N T E M I L 
165 244 275 289 306 
390 404 430 468 486 
748 764 770 789 807 

921 924 927 931 

V E I N T I U N M I L 
056 059 083 137 163 168 
356 395 432 451 487 533 
614 661 665 719 794 845 
911 923 930 963 

V E I W . D O ^ M I L 
020 033 041 042 053 059 096 097 101 
106 141 168 206 307 326 328 393 425 
432 480 513 541 568 598 600 611 629 
669 688 701 704 728 740 804 818 830 
844 885 895 902 

V E Ñ T I T K Í E S M I L 
039 046 058 059 062 085 092 117 157 
159 194 226 227 237 266 286 340 361 
504 523 524 577 623 627 657 669 680 
723 776 785 804 861 866 867 873 874 
921 

V E I N T I C U A T R O M I L 
004 027 071 180 181 186 248 271 295 
302 352 396 407 412 426 447 455 467 
495 539 546 560 576 578 588 608 626 
657 678 719 740 777 787 873 889 918 
927 

V E I N T I C I N C O M I L 

018 025 065 130 168 218 250 301 307 
352 386 402 470 499 502 565 580 612 
625 671 697 715 761 768 848 956 958 
992 

V E N T I S E I S M I L 
025 038 062 066 096 223 230 301 322 
326 364 367 374 383 386 419 462 467 
515 524 529 541 601 612 624 625 634 
698 760 781 884 948 988 

V E N T I S I E T E M I L 
019 055 085 102 116 139 148 150 167 
178 218 245 3 1 ^ 348 383 416 418 426 
427 437 449 456 458 467 485 494 544 
624 660 684 695 710 713 733 800 823 
832 838 872 880 910 943 965 

V E I N T I O C H O M I L 
054 084 111 187 209 227 288 329 337 
366 368 413 480 472 488 503 505 716 
730 763 889 891 895 909 942 917 963 
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L a Lotería núm. 29 
L A D E LUS G A R N U E S PREMIOS 

<l<i m i t T I N S A L V A 
— " V I A L A Y E T A N A, N > 51 ~ 
(Estanco f r e r t e fa Caja Pensiones) 

En e l Sorteo de hoy 
ha vendido e l b i l l e t e n ú . r . e r o 27,609, 

p remiado con e l 

CUARTO PREMIO, D E 

2 5 , 0 0 0 p t a s . 
con A P R O X I M A C I O N E S , C E N T E N A S 
y MUCHOS P R E M I O S M E N O R E S 

V E I N T I N U E V E M I L 

029 064 069 134 139 168 194 £04 221 
245 253 723 293 301 352 415 443 461 
467 488 508 516 527 546 620 623 657 
660 665 698 733 749 752 805 853 856 
860 890 934 945 966 

T R E I N T A M I L 
014 023 027 091 131 134 148 161 216 
234 246 263 333 343 344 349 359 378 
385 410 437 469 510 512 625 528 581 
595 613 649 707 741 765 803 805 806 
819 847 848 863 868 869 881 893 904 

T R E I N T A Y U N M I L 
! 003 013 017 035 045 072 080 084 104 
i 149 155 159 160 165 242 269 L85 323 

325 349 380 447 4 5 Í 456 502 665 697 
i 628 642 666 681 710 718 724 725 748 
i 752 784 799 846 928 959 972 978 

T R E I N T A Y D O S M I L 
I 051 Ó64 073 085 100 178 197 198 212 

223 239 246 254 256 269 305 322 862 
376 385 405 407 414 450 467 495 563 
678 639 647 650 651 682 746 810 816 

, 816 851 867 874 887 922 925 934 988 

i T K E Í N T A V I l t JKs M I L 
026 054 07» 082 107 180 145 162 172 
223 292 296 306 311 333 345 359 428 
442 462 658 578 699 601 674 697 709 
727 732 750 752 767 797 839 909 949 
997 

I T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
020 032 037 085 088 132 163 158 196 
198 220 226 243 247 261 268 280 285 
337 354 418 421 432 478 483 498 502 
524 553 589 591 623 629 634 661 675 

721 751 764 781 814 9 0 ^ 9 5 1 

T R E I N T A Y C I N C O M I L 
047 103 141 163 322 330 354 859 
38f 397 401 566 574 651 653 660 
746 788 804 835 842 855 859 $94 

- 'XI 

m 904 

028 
491 
608 
763 
929 

012 
157 
607 
774 

D40 
: m 
363 
592 
861 

T R E I N T A 
068 126 137 
498 500 508 
616 624 628 
775 799 807 
966 

T R E I N T A 
016 052 060 
18r< 274 380 
509 65 596 
829 888 950 

T R E I N T A 
049 066 094 
242 245 298 
395 436 503 
645 

y S E I S M I L 
143 218 265 312 363 
516 529- 559 594 605 
667 670 750 751 760 
820 838 849 852 896 

Y S I E T E M I L 
064 083 097 106 136 
392 420 470 493 494 

611 628 655 689 750 

042 
226 
514 
736 
914 

Y O C H O M I L 
134 170 176 183 
307 315 318 331 
525 539 549 573 

719 739 744 804 
867 896 947 959 985 989 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
054 092 110 118 123 133 155 

275 347 386 421 
644 557 603 728 
802 866 885 902 

575 

231 
515 
755 
918 

240 273 
521 537 
773 779 
943 

C U A R E N T A M I L 
002 028 061 081 186 161 180 209 219 
258 277 293 307 309 316 324 353 357 
393 411 455 473 478 614 554 562 663 
698 699 606 612 616 622 649 668 672 
683 721 731 736 742 747 770 7 8 Í 196 
800 806 812 813 820 842 852- 862 871 
921 980 994 

C U A R E N T A t im M I L 
008 027 085 098 132 133 140 173 194 
216 222 262 263 278 342 352 357 404 
421 424 449 464 466 468 472 490 585 
603 605 628 656 659 660 663 684 699 
728 732 752 760 793 814 819 829 867 
881 892 933 946 953 967 983 982 

C U A R E N T A X D O S M I L 

065 006 0/9 U96 112 118 136 154 157 
197 199 221 274 276 279 319 328 348 
349 369 863 399 456 462 437 480 642 
650 655 659 693 694 717 719 734 768 
769 820 825 826 830 884 916 934 943 
964 • 

99 aproximaciones de 300 pesetas 
cada una pa ra los n ú m e r o s restantes 
de l a centena de los p remios p r i m e ­
ro, segundo, t e rcero y c u a r t o . 

2 aproximaciones de 2.100 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s a n t e r i o r 
y pos te r io r a l de l p r i m e r p r e m i o . 

2 aproximaciones de 2 000 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s a n t e r i o r 
y pos te r ior a l del p r e m i o s e g u n d ó . 

2 aproximaciones de 1-500 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s an te r io r 
y pos te r ior a l de l p r e m i o t e rce ro . 

2 aproximaciones de 8S2 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s a n t e r i o r 
y pos te r io r al del p r e m i o cua r to . 

A d v e r t i m o s a nuestros lec tores la 
conveniencia de no i n u t i l i z a r los b i ­
l letes de l a L o t e r í a s in consu l ta r an­
tes l a l i s t a o f ic ia l . 
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Ni O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

D E B A T E S O B R E L A S A C T I V I D A D E S P O L I T I C A S D E 

L O S E S T U D I A N T E S 

P r o s i g u i ó l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o s o b r e l a l e y d e T é r m i n o s M u n i c i p a l e s 
M a d r i d , 1.—A las 4'10 comienza 

l a s e s i ó n bajo l a presidencia de l se­
ñ o r A l b a . E n e l banco azu l , los m i ­
n i s t ros de Jus t i c i a e I n s t r u c c i ó n P ú -
b l i c a . E n los e s c a ñ o s , u n a ve in tena 
de d ipu tados . U n secretar io lee e l 
a c t a de l a s e s i ó n an t e r io r , que es 
ap robada . 

E n t r a n e l jefe de l Gobierno y e l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

Se lee e l despacho o r d i n a r i o y se 
e n t r a en e l o rden del d í a . 

Se aprueba de f in i t i vamen te u n d ic ­
t amen concedieindo recompensas a un 
j e f e y u n of ic ia l del Cuerpo a u x i l i a r 
d e ; los > Servicios T é c n i c o s de. l a A r ­
mada. > 

T á m b i é n queda aprobado d e f i n i t i ­
vamente e l proyecto de Ley a u t o r i ­
zando a l a ü i r é c c i á n de Correos pa­
r a efectuar reparaciones en ios col­
ches-oficinas de Correos. 

Se abre debate sobre los sucesos 
ocurr idos en la Facu l t ad de San Car­
los y en diversos Centros escolares 
de E s p a ñ a . 

L a C á m a r a se anima, y a l empe­
zar esta d i s c u s i ó n hay gran expec­
t a c i ó n en e s c a ñ o s y t r ibunas . 

E l s e ñ o r A l b a concede l a pala-
b n a l s e ñ o r H e r n á n d e z Zancajo, so­
c i a l i s t a . 

E l s e ñ o r H E R N A N D E Z Z A N C A J O 
recuerda que ios sucesos desarrol la 
dos en M a d r i d y en o t ras p o b l a d o 
nes con o c a s i ó n de lo que ca l i l i c a 
d é provocaciones fascistas 

L i s í e n t e de l a o p i n i ó n de l m i n i s ­
t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , que con­
sidera el asunto como exclus ivamen­
t e u n i v e r s i t a r i o , cuando es un pr0-
b l e m á d é p o l í t i c a nacional . 

Censura a los p e r i ó d i c o s " E l D e ­
ba t e " y " L a N a c i ó n " y a l s e ñ o r P r i ­
m o de Rivera , por haber dado u n a 
re fe renc ia falsa de l asalto a los l o ­
cales, de l a P. U . E. 

T o d o esto se debe exc lus ivamente 
a los elementos fascistas que - t en i an 
p repa rado u n p l a n p a r a asa l ta r la 
r e d a c c i ó n de " E l H e r a l d o de M a ­
d r i d " , e l C í r c u l o social is ta y o t ras 
locales Izquierdis tas . 

Es ta a c t u a c i ó n de los rascistas 
debe a l a i m p a s i b i l i d a d y to le ranc ia 
de las autor idades y de l Gobierno, 
Acusa a l s e ñ o r P r i m o de R i v e r a de 
haber capi taneado a los grupos en 
l a Pue r t a del Sol , con o c a s i ó n de l a 
ven ta de l p e r i ó d i c o « F . E.» , sucesos 
que o c u r r i e r o n hace u n a semana y 
q u e provocaron a'garadas cal lejeras 
y l a m u e r t e de u n joven en l a ca l le 
de A ' c a l á , Ins i s te en que e l s e ñ o r 
P r i m o de R i v e r a c a p i t a n e ó a los g r u ­
pos y t o m ó p a r t e ac t i va en l a re­
vue l t a . 

E i s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A : M á s 
p a r t e ac t iva t o m ó e l que m a t ó a ese 
joven . (Rumores ) . 

(Toman asiento en e l banco azul 
los min i s t ro s de Obras P ú b l i c a s , A g r i -
r u i t u r a y T r a b a j o ) . 

E l . s e ñ o r H E R N A N D E Z Z A N C A J O 
c o n t i n ú a su discurso. 

Dice e l orador que l a venta del 
ner icd ico «F- E.» es una constante 
p r o v o c a c i ó n , porque los voceadores 
van protegidos por mocetones. 

I n d i c a que los elementos fascistas 
gozan de absoluta i m p u n i d a d , has ta 
e l p u n t o que e l orador o y ó l a m e n ­
tarse a u n guard ia de Segur idad de 
haber estado a p u n t o de f i g u r a r en j 
u n expediente por haberse a t rev ido 
a d e t e n é í a u n fascista. 

Se queja de que e l f i sca l tolere los 
a r t í c u l o s y t r a tados c o n t r a el r é g i - | 
m e n publicados por el p e r i ó d i c o t r a -
d i c iona l i s t a " L a Bande ra E s p a ñ o l a " . 

C i t a el caso de que en el n ú m e r o 
segundo de este p e r i ó d i c o , se i n s e r t ó 
u n a c a r i c a t u r a que representa u n 
mon igo te , la R e p ú b l i c a , que es de­
r r i b a d o po r una pelota, l a r e a c c i ó n 
m o n á r q u i c a . 

Contras ta esta a c t i t u d del fiscal 
con los p e r i ó d i c o s reaccionarios, en 
Ja que sigue con t r a . E l S o c i a l i s t a » , 
« R e n o v a c i ó n » y « M u n d o O b r e r o » , que 
son constantemente denunciados. 

Se l amen ta de que las autcr idades 
l leguen a esos ext remos de to le ran­
cia, e ind ica al m i n i s t r o de J u s t i ­

c ia que es i n t o l e r a b l e este p roco 
der d e l fiscal con l a Prensa de iz ­
quierda, m i e n t r a s deja que escr iban 
lo que l e d é l a gana a los p e r i ó d i ­
cos de las derechas, que s é despa­
chan a sus anchas escr ibiendo i n ­
famias con t r a las In s t i t uc iones re-
pub!icanas y c o n t r a . personas m u y 
respetables. ( M u y b ien en los ban­
cos de las i zquie rdas) . 

E l s e ñ o r G O N Z A L E Z LOPEZ, de 
la Orga, habla a c o n t i n u a c i ó n y d i ce 
que se ha de d i r i g i r al m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n , antes de que c o n t i ­
n ú e l a i n t e r p e l a c i ó n para que e l m i ­
n i s t r ó exp l i que las ó r d e n e s que d i ó 
a sus subordinados para r e p r i m i r los 
sucesos es tudiant i les d é Zaragoza y 
de otras poblaciones. 

E l s e ñ o r P A V O N i n t e r v i e n e y ma­
nif iesta que va a t r a t a r de l p rob le ­
ma de £a au to r idad a c a d é m i c a y de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n escolar en los 
claustros. 

E x a m i n a p u n t o po r p u n t o las de­
claraciones de l m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n 'Púb ica a l o c u r r i r los sucesos. 
B l s e ñ o r Pareja Y é b e n e s c o m e n z ó 
desplazando la c u e s t i ó n hac ia e l M i ­
n i s t e r io de la G o b e r n a c i ó n y presen­
t á n d o l o d e s p u é s en e l sent ido de 
m a n t e n i m i e n t o de l a a u t o r i d a d y 
díi fuero, opuestos estos dos ú l t i ­
mos. 

Se refiere a l fuero u n i v e r s i t a r i o y 
expl ica c ó m o se i m p l a n t ó e l fuero 
un ive r s i t a r i o a I03 Centrbs de ense 
ñ a n z a como una e x t e n s i ó n de l fueto 
e c l e s i á s t i c o . Pero &i fuero un ive r s i ­
t a r i o no significaiba e x e n c i ó n de cas­
t i g o y cambio de j u r i s d i c c i ó n . Lo 
que o c u r r í a es que e!; co r reg idor no 
penetraba en e l r e c in to de la U n i v e r 
si dad para det ener a l culpable> pe ­
ro dejaba a los mismos a d i s p o s i c i ó n 
de las autoridades escolares, para 
que estas impus ie ran e l cast igo. 

ü n s e ñ o r D I P U T A D O : E n q u é s i ­
g lo estamos. 

E l s e ñ o r P A V O N c o n t i n ú a su d i r 
s e r t a c i ó n h i s t ó r i c a sobre e l fuero-
para deduc i r que l a ac tua l s i t u a c i ó n 
legal representa i a d e r o g a c i ó n abse­
n t a de l fuero y s o m e t i m i e n t o a l a 

j u r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a . Se compren­
de esto porque l a au to r idad a c a d é ­
mica carece de facul tades en r e a l i ­
dad para impone r cast igo, y mucho 
m á s como ocur re ahora, en que «é 
cometen fa l tas , fuera , en l a ca l le , 
r o f u g i á n d o s e d e s p u é s los culpables 
en e l r e c i n t o u n i v e r s i t a r i o , pa ra bur ­
l a r e l peso de la L e y . Como l a auto­
r i d a d A c a d é m i c a no t i e n e medios n i 
a t r ibuciones para ac tuar , quedan las 
fa l tas s i n s a n c i ó n . Es to nadie p o d r á 
dec i r que es fuero u n i v e r s i t a r i o , s í -
no qu© p o r e l c o n t r a r i o , es desafuero. 

C i t a e l caso de que l a p r i m e r a 
vez en que la au to r idad a c a d é m i c a 
se ha alzado y ha i n t en t ado cas t i ­
gar, ha s ido desautorizada p o r e l m i ­
n i s t ro y , d i r i g i é n d o s e a l s e ñ o r Pa­
re ja Y é b a n e s , l e d ice que no vaya a 
ser que él mismo, como c a t e d r á t i c o , 
sea el p r i m e r o que suf ra las con­
secuencias de una d e t e r m i n a c i ó n de 
esta í n d o l e . 

L a Un ive r s idad s a l i ó en unos mo­
mentos del s i l l ón a c a d é m i c o y t r a ­
ba jó para el t r i u n f o del m o v i m i e n t o 
revoluc ionar io ; pero d e s p u é s , como 
premio , se han concedido unos p r i ­
v i legios que son a ten ta to r ios para 
la l i b e r t a d y desenvolv imiento da 
los d e m á s estudiantes. E s t i m a que 
n i a l a R e p ú b l i c a n i a los r e p u b l i ­
canos puede convenir t a l estado de 
cosas. - ,-

Lee cifras resul tantes da u n p le ­
bisc i to ab ier to en todas las Facu l ­
tades de todas las Univers idades 
hace a ñ o y medio y en el cua l los 
escolares se mos t ra ron en c o n t r a del 
monopo. io que u s u f r u c t ú a la F .U .E . 

E l P R E S I D E N T E ¡ l lama la a ten­
c ión al orador en v is ta del g r ah n ú ­
mero de diputados que han pedido 
el uso de la pa labra . 

E l s e ñ o r P A V O N lee nueves c i f ras 
para deduc i r que exis ten eun g ran 
n ú m e r o de dip-tadcs que abogan po r 
la d e s a p a r i c i ó n del monopol io . 

T e r m i n a diciendo que su deseo es 
que se legisle algo sobre l a s i t ua ­
c ión legal del fuero y de la Repre­
s e n t a c i ó n escolar y ^pregunta a l m i ­
n i s t r o s i t i ene a l g ú n p royec to ex­
tendiendo la r e p r e s e n t a c i ó n escolar a 
todos los grupos de estudiantes, s in 
d i s t i n c i ó n de ideas. 

E l s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A co­
mienza dic iendo auc se apar ta del 

r e l a to m e l o d r a m á t i c o d e los sucesos 
ocur r idos y de l asalto a l a F a c l l t a d 
de San Carlos, porque son hechos 

•perfectamente expl icables . 
Agrega que no va a re fe r i r se a 

t iempos pasados y menos a la d i c ­
tadura , s ino a lo que es y representa 
l a F.U.E. desde l a i m p l a n t a c i ó n de 
l a R e p ú b l i c a . 

Da cuenta de d i fe ren tes acuerdo^ 
tomados po r la F U E que no es apo­
l í t i c a , sino todo lo con t r a r i o , (Va ­
rios d iputados radicales lo i n t e r r u m ­
pen.) 

Lee un a c u e r d ó , de l a F U E en e l 
que esta A g r u p a c i ó n escolar se de-
c 'a ra an t i fasc is ta y p roh ibe la per­
tenencia a e l l a de los que profesan 
ideas fascistas, y d ice que con e l lo 
establece ' una p o : í t i c a y u n proce­
d i m i e n t o de imposiciones. (Rumo­
res.) (Va r io s diputados, le i n t e r r u x r 
pen.) 

E l P R E S I D E N T E D E L A C Á M A R A 
l l a m a a l orden a los diputados . 

E l s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A con­
t i n ú a atacando a la F U E y considera 
que es una e n t i d a d a n t i l e g a l , porque 
coacciona a los escolares que no p ro ­
fesan sus ideas. 

C i t a los inc identes ocurr idos , y da 
cuenta de que en la m i s m a U n i v e r ­
s idad, los estudiantes de la F U E pu­
s ieron un l e t r e ro que d e c í a : « M u e r a 
el Gobierno L e r r o u x - G i l R o b l e s » . 

Acusa a los e 'ementos de la F U E 
de haber decidido el asesinato por ' 
la espa da, con toda p r e m e d i t a c i ó n , 
del es tudiante Baselga, en Zaragoza, 
por suponerse'e fascista. 

U n D I P U T A D O R A D I C A L : ¿Y Ma-
teo t i ? - - ••} . 

E l s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A : 
A c u é r d e s e S, S. de C a í n y A b e l . 

E x p l i c a el orador !o o c u r r i d o con 
el r ec to r de la F a c u l t a d d é San Car­
los. Se presentaron IQS grupos de la. 
F U E para i n í e r r u m p i r las clases. Los 
escolares dec id ie ron c o n t i n u a r t r a ­
bajando, y e l l e c t o r ,en v is ta de 
que eran m a y o r í a los que q u e r í a n 
con t i nua r sus estudios, o r d e n ó que 
con t inua ran las clases. A pesar de 
ello, los es tudiantes de l a F U E q u i ­
s ieron a todo t rance a l t e r a r . Ja nor­
mal idad de las clases. 

D e s p u é s exp l i ca c ó m o se desarro­
l l a r o n los sucesos en el d o m i c i l i o d é 
!a F U E acusando a los d i r ec t i vos de 
esta A g r u p a c i ó n de haber sido los 
p r imeros en disparar , h a c i é n d o l o por 
;na v e n t a n i l l a . 

E s t i m a que l a F U E c o m e n z ó en sus 
p r inc ip io s haciendo una obra p ro fe ­
s ional de es tudiante , pero se ha con­
v e r t i d o en o t r a cosa d i s t i n t a , p a t r o ­
c inadora de toda clase de v i o encias. 

Se ext iende en consideraciones 
acerca de l fascismo y de su t r i u n f o 
en algunas naciones y es i n t e r r u m ­
pido por var ios d iputados en t re ellos 
l a s e ñ o r a ' N e l k e n . 

E l P R E S I D E N T E vuelve a imponer 
e l o rden . 

E l s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A ha­
bla de l a p e r s e c u c i ó n de que es v í c -
t i iua e l p e r i ó d i c o « F . E .» por p a r t e 
del f i sca l de l a R e p ú b l i c a , y denun­
c ia e l caso de que f u é recogido por 
l a p u b l i c a c i ó n ü e uai a r t i c u l o r e í e -
rente a G i l Robles. Estas persecucio­
nes son cont inuas y s i n j u s t i f i c a c i ó n 
a lguna. 

r i s eñor M E N E N D E Z (don Teodd-
miro) . : Eso mismo nos pasa a nos­
otros. . r • ;; 

E l s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A em­
plaza a i s e ñ o r M a r t í n e z Zancajo pa­
ra que ci te u n solo nombre de víc­
t i m a ocasionada po r los elementos 
que siguen a i orador, y en cambio él 
puede c i t a r inúchos nombres de c o i r é -
i ig lonar ios suyos c a í d o s en dis t in tos 
lugares de E s p a ñ a . 

L a s e ñ o r a N E L K E N : E n Zalamea 
cayó un obrero asesinado. 

E l P R E b i D E i N T E impone nueva­
mente e l orden. 

E l s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A ter­
mina dic iendo que han s u i r i d o en 
s i lenc io todas sus v í c t i m a s p e r q u é 
pretenden ser . escuela de sacnl ' ic iok . 
Lo que "no h a r á n nunca es t r a e r sus 
v í c t i m a s á esos bancos p a r a conver­
t i r l a s e n ins t ruraento po l í t i co . 

E l s e ñ o r M O R A Y T A hace uso de 
l a pa labfa a c o n t i n u a c i ó n . 

Dice que es u n inconveniente e l 
que los estudiantes se lancen a l a 
vida p o l í t i c a den t ro de l a U n i v e r s i ­
dad, y est ima que las agrupaciones 
escolares deben ser estr ic tamente p i o -
fesionales y a p o l í t i c a s . Siendo a s í 
d e s a p a r e c e r í a n las r iva l idades y las 
dcsaveniencias entre los sectores es­
colares. 

(Abandonan el s a lón g r a n n ú m e ­
ro de diputados. ) 

Insis te en sus maniicslaeiones, de 

que las asociaciones es tudiant i les co­
mo profesionales que son, deben ser 
aconfesionales y a p o l í t i c a s . 

IMce que l a P. u. E . h a t o m a d o 
de te rminac iones que corresponden a 
las au to r idades a c a d é m i c a s y a l 
Poder p ú b l i c o , A l crearse esa aso­
c i a c i ó n p rofes iona l se d e b i ó f o r m a r ­
l a en e l sent ido de que fuera o b l i ­
g a t o r i a p a r a todos los estudiantes 
oficiales. N o cree que p u d i e r a n e n ­
cont ra rse inconvenien tes a l a de ­
c l a r a c i ó n de t a l ob l iga to r iedad . I n ­
teresa t a n t o esta o b l i g a t o r i e d a d a 
las a s o c i a c i ó n e s profesionales c o m o 
a las au tor idades a c a d é m i c a s , p o r ­
que a s í se p o d r í a n ex tender las 
venta jas de que gozan los es tud ian­
tes d e n t r o d e l c laus t ro . 

Se suspende e l debate y se e n t r a 
e n e l o r d e n de l d í a . 

I N T E N S I F I C A C I O N D E C U L T I V O S 
E N E X T R E M A D U R A 

E l s e ñ o r A L C A L A E S P I N O S A , por 
l a C o m i s i ó n , contesta a l s e ñ o r M a r ­
t í n e z H e r v á s defendiendo e l d i c t a ­
m e n . 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l es rechaza­
do e l vo to p a r t i c u l a r d e l d i p u t a d o 
social is ta p o r 202 votos c o n t r a 46. 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z J U R A D O 
defiende u n vo to p a r t i c u l a r a l a to ­
t a l i d a d . P ide que los p rop ie ta r ios o 
usufruct isar ios de l a s f incas que­
den e n l i b e r t a d de acogerse a esta 
Ley . acudiendo a n t e e l I n s t i t u t o de 
R e f o r m a A g r a r i a en el p lazo de 
quince d í a s , s in que &e pueda e je r ­
cer a c c i ó n e n este plazo. T a m b i é n 
p ide que se les conceda l a l i b e r t a d 
de acud i r a los T r i b u n a l e s de j u s ­
t i c i a pa ra ejercer l a a c c i ó n que es­
t i m e n o p o r t u n a . 

Censura d u r a m e n t e l a L e y de i n -
t é n á i f i c a é í ó n d é cu i t i vos ^ í l a •forma 
en que l a a p l i c ó e l gobernador ge­
n e r a l d é E x t r e m a d u r a 1 s e ñ o r . P e ñ a 
Nobo, q u i e n se q u e d ó c o n los: ex ­
pedientes ins t ru idos . E s t i m a que es­
t o debe i r a los t r ibuna les . 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A in te rv iene . M a n i f i e s t a que le d a 
pena ver a los p rop ie ta r ios de u n 
p a í s produci rse e n estos momentos 
e n l a f o r m a que lo hace e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z J u r a d o . 

S. S. a f i r m a que y o soy r e v o l u ­
c iona r io porque he t r a í d o a q u í l a 
L e y de i n t e n s i f i c a c i ó n de cu l t i vos , 
y y o he de a f i r m a r que e l c r i t e r i o 
r evo luc iona r io e s t á prec isamente e n 
los bancos de las derechas, po r l a 
f o r m a e n que se p r o d u c e n e n estos 
ins tantes . 

Precisamente porque yo no Boy 
p a r t i d a r i o de l a i n t e n s i f i c a c i ó n de 
los i u l t i v o s , es p o r lo que he t r a í d o 
a l a C á m a r a este proyec to , que no 
es m í o n i mucho menos. 

Recuerda que e l p a í s entero te­
n í a puestos sus anhelos en l a Refor­
m a A g r a r i a . 

S i hubo robos y asaltos en las fin­
cas de E x t r e m a d u r a , no f u é p o r e l 
capr icho de unos grupos de hombres 
que po r este capr icho se h a b í a n con­
v e r t i d o en salteadores, s ino necesi­
dad de muchos a quienes acuciaba l a 
mise r i a y e l hambre . 

Se ha d icho que este proyecto es 
a n t i c o n s t i t u c i o n a l . L o q u é se t r a t a 
con este proyec to es de a l i v i a r e l 
paro obrero. Cuando lomenzaron 
los asaltos en las fincas que l leva­
ban a labo los obreros parados, se 
puso en v i g o r este decreto, con ob­
j e t o de c o m b a t i r l o . Se d i jo a los 
p rop ie t a r io s que no c u l t i v a b a n sus 
lincas, que las dejasen a los obreros, 
para que é s t o s las sembrasen y así 
se beneficiaba a l a e c o n o m í a nacio­
nal y se d i s m i n u í a el paro obrero-

M i e x t r a ñ e z a es mayor por la for ­
m a en que se han produc ido a q u í 
muchos s e ñ o r e s diputados. Yo no me 
expl ico lo que quieren . Nosotros ú n i -
l á m e n t e queremos que los obreros 
tengan t raba jo . Por eso. venimos a 
dar lo en c o n t r a de l a v o l u n t a d de 
algunos patronos, que é s t o s s í ha­
cen con su nega t iva obra revoluc io­
nar ia . Yo creo que l a obra revolu-^ 
c io j i a r i a es cesa de las derechas, 
ha r to incomprensibles en estos mo­
mentos. (Rumores en las derechas 
y aplausos en los socia l is tas) . 

A m í me han venido diputados 
agrar ios , de l a C.E.D.A. y radi 'a les , 
a p e d i r m e t raba jo para los obreros 
del campo y en buena hora lo han 
hecho, porque é s t a es una de las ne­
cesidades que debe ser a tendida con 
la m á x i m a rapidez. 

R e l a t a l a m í s e r a s i t u a c i ó n de los 
trabajadores de barbecho en la p r ó ­
x i m a sementera y dice que si no 

UNA NOTA D E LA 
F . J L E . 

No tiene posible dasffl* 
caclon política, ya que 
es simplemente apolítica 

y confesional 
M a d r i d , 1.—Ei secre tar io gene­

r a l d é 1 l a F . U , E ^ ha f ac i l i t ado 
la s igu ien te no t a : 

« H a s ido pub l i cada en algunos 
d ia r ios una n o t a en l a que ae 
hace d e t e r m i n a d o l l a m a m i e n t o a 
ios pa r t idos de izquierda , en t re , 
los que se i n c l u y e a l a FÍ,ÜJSÍ, ! 
p o r e l au to r de d icho escrito^ 

E l incomprens ivo desconoci­
m i e n t o que esto ind ica , nos o b l i ­
ga a r e p e t i r una vez m á s que la, 
F . U . E . no puede a d m i t i r c í a s í f i -
c a c i ó n n i c a l i f i c a c i ó n p o l í t i c a de 
n i n g u n a clase porque sus Es tar 
t u tos le o b l i g a n a ser a p o l í t i c a 
y c o n f e s i o n a l . » 

se regula e l t r a b a j o p o r e l proyee-
to que se e s t á d iscut iendo, no puen 
de p redec i r l o que va a o c u r r i r . Es 
Uaro que se a s a l t a r á n las fincas, pe­
ro t a m b i é n h a b r á i n t i m i d a d y hay 
i n t i m i d a d de hombres que t ieoea 
una y u n t a y n o t i enen u n solo pa l ­
m o de t i e r r a donde t raba ja r para 
ganarse e l p a n . 

Hay que p l a n t e a r e l p rob lema en 
sus verdaderos t é r m i n o s . Hay ham­
b r e en los campos de Ex t r emadura , 
y por todos los medios hay que e v i ­
t a r l o . 

Ins is to en que yo no soy pa r t i da -
r i ó de l a i n t e n s i f i c a c i ó r i d é cu i t ivos , 
pero yo no puedo r e t i r a r e l proyec­
to, porque c reo que es e! ú n i c o me­
dio en estos momen tos para re . rediap 
el paro en los c a m p o á e x t r e m e ñ o s . 
(Aplausos de los radicales y de ios 
Socialistas.) 

É í s e ñ o r R O D R I G U E Z J U R A D O 
. r ec t i f i ca . Combate , Ja r e f o j j n a . agrá- , 
r i a y e l p royec to á é í n t e n s i í í c a c i ó n 
de cu l t ivos . ; „. , j 

E i o rador" es c o n s t a r i t e m e n t é i n -
t e r r u m p i d o p o r radicales y socia­
l i s t a s y a lguna vez por e l p ropio 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

E ! P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
S. . S. no es r evo luc ionar io , pero nos-
e s t á p roduc iendo una verdadera re­
v o l u c i ó n , (Risas.) 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z J U R A D O 
c o n t i n ú a su discurso en a n á l o g o s t é r ­
minos, y las i n t e r rupc iones no c;sam 
especialmente a l a f i r m a r que habla 
en nombre de los p rop ie t a r ios j í a r a 
p e d i r l a d e r o g a c i ó n de l p r o y e c t ó . 

E l s e ñ o r V A L E N T I , en nombre .de 
l a C o m i s i ó n , def iende e l d ic tamen. 
Censura los t é r m i n o s en que se ha 
p roduc ido e l a n t e r i o r orador. Cree 
que s in p e r j u i c i o de los p rop ie ta r ios 
debe respetarse e l derecho de los 
campesinos a l t r aba jo y a l a v ida ; 

T e r m i n a rechazando e l vo to par­
t i c u l a r d e l s e ñ o r R o d r í g u e z Jurado. 

L a C á m a r a , s i n v o t a c i ó n , t a m b i é n 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z , de l a m i 
n o r i a popu la r ag ra r i a , habla en coa-
t r a de l a t o t a l i d a d d e l d ic tamen . 
(Preside e l s e ñ o r Casanueva.) 

Censura du ramen te e l proyecto por 
considerar le con t raproducen te e i n ­
opor tuno , m á x i m e teniendo en cuen­
t a los desmanes cometidos por Jos 
obreros, desmanes que a su j u i e m 
han quedado en la mayor impunidad . 

Asegura que con este proyecto no 
no se c o m b a t i r á n los desmanes, y 
cree que las ó r d e n e s de l Gobierno no 
ofrecen las necesarias g a r a n t í a s . 

E l s e ñ o r A L V A R É Z M E N D I Z A " 
B A L r e fu t a los a rgumen tos de l se­
ñ o r F e r n á n d e z , y d ice que l a co­
m i s i ó n , e n n o m b r e de l a c u a l habla , 
n o puede prestarse a l juego de las 
derechas y que por l o t a n t o m a n t i e ­
ne el d i c t a m e n . 

E l M I N I S T R O contes ta a los a n ­
te r iores oradores y se l i m i t a a decir 
que esta L e y es e l servic io de bom­
beros que el Gob ie rno e n v í a a l c a n r ; 
po de E x t r e m a d u r a . S i se rechaza, 
solo nos q u e d a r á c o n t e m p l a r los res­
coldos. (Aplausos ) . 

E l s e ñ o r VELAZQTJEZ, en nombre 
de- la m i n o r í a socialista,^ c o n s u m e u n 
t u m o en c o n t r a de l a t o t a l i d a d , c r e ^ 
que l a a c t u a c i ó n del gobernador 
n e r a l de E x t r e m a d u r a n o fue t a » 
m a l a como qu ie ren d a r a entenoei 
las derechas y los patronos- L o qu^ 
ocu r re es que p a r a vosotros cons t_ 
t u y e un . de l i t o e l que los obreros 
h a m b r i e n t o s r o b e n l a ace i tuna y •» 
be l lo ta , y n o c o n s i d e r á i s po r e l con^ 
t r a r i o d e l i t o e l hecho de ^ los pa 
t r o n o s n o q u i e r a n da,r t r a b a j o 5* 
los obreros d e l campo. (Rumores & 
rechis tas) • 

( C e n U n ú a ea la y W * * s luu len ta ) 

http://nombre.de


V i e r n c 8 ^ 2 F e b r e ^ E L D U G R A F I C O Págfina 15 

DEFINICIONES D E L SEñOR MAURA 

L a m i n o r í a m a u r i s t a a d o p t ó e l a c u e r d o d e 

v o t a r c o n t r a l a a m n i s t í a d e C a l v o S o t e l o 

y B e n j u m e a 

Y cree que la actitud del Gobierno es de inhibición 
M a d r i d , 1. — E l s e ñ o r M a u r a , h a -

Mando , en los pasi l los de l a C á m a r a , 
eon tos periodis tas , de l a s i t u a c i ó n 
Dolí t ica , d e c í a que é s t a era m u y des-
atrada p a r a e l Gob ie rno . Juzga de 
completa i n h i b i c i ó n l a a c t u a c i ó n de l 
Gobierno en l o que respecta a las 
amenazas de l a derecha y de l a i z -
« u l e r d a . 

Cree que l a s o l u c i ó n s e r í a u n G o ­
bierno que n o se doblegase a n i n ­
guna de estas imposic iones , s ino que 
m a n t u v i e r a ne t amen te e l e s p í r i t u 
republicano. 

No quiere esto dec i r , a ñ a d í a , que 
fé haya de rev isar o m o d i f i c a r l a 
obra real izada e n a l g u n a de sus 
partes. Desde luego, n o es posible 
cons t i tu i r c o n estas Cor tes u n G o -
Idemo estable c o n fuerza s u f i c i e n ­
te en s í m i s m o p a r a r e g i r e l p a í s 
rectamente y s i n c laudicaciones . 

Se le h a b l ó de l a c o n s t i t u c i ó n de 
u n grupo compuesto po r conserva­
dores, agrar ios y C. E . D . A . , y 

— M e parece m u y aceptable que 
jos agrar ios se dec la ren r epub l i c a ­
nos, con los cuales co inc ido e n a l ­
gunos puntos. E n c u a n t o a l a C. E . 
2>. A. , espero que h a g a n esta de-^ 
d a r a c i ó n de r epub l i can i smo . 

R e c h a z ó l a h i p ó t e s i s de l a cons t i ­
t u c i ó n de u n Gob ie rno , en p lazo 
bree, en el que fuera m i n i s t r o e l se­
ñ o r M a u r a , y t e r m i n ó d i c i e n d o : 

—Las aguas no v a n p o r este cauce. 
* * * 

M a d r i d , 1. — A l l l e g a r a l a C á -
» a r a e l s e ñ o r M a u r a ( d o n M i g u e l ) 
h a b l ó , c o n los per iodis tas , de l a r e ­
u n i ó n que ayer c e l e b r ó su m i n o r í a 
y d i j o que las referencias que de 
d icha r e u n i ó n h a b í a n c i rcu lado e r a n 
Inexactas. P a r a de j a r las cosas e n 
iu p u n t o , e l s e ñ o r M a u r a e n t r e g ó 
a los per iodis tas l a s iguiente n o t a : 

" H e l e í d o en a lgunos p e r i ó d i c o s 
u n a re fe renc ia equivocada de u n a 
r e u n i ó n ce lebrada p o r l a m i n o r í a 

r e p u b l i c a n a conservadora e n e l d í a 
de ayer . 

E l g rupo p a r l a m e n t a r i o , e n es­
p o n t á n e a y pe r fec ta co inc idenc ia de 
l a casi t o t a l i d a d de los c o m p o n e n ­
tes, t o m ó f i r m e y t e r m i n a n t e m e n t e 
e l acuerdo de v o t a r e n c o n t r a de l 
p royec to de a m n i s t í a de l s e ñ o r C a l ­
vo Sote lo y d e l ex conde de G u a -
da lhorce . S ó l o se m a n i f e s t ó u n a d i s ­
c repanc ia f u n d a m e n t a l p o r p a r t e de 
los d ipu tados po r H u d v a s e ñ o r e s 
Cano y P é r e z G u z m á n , los cuales. 

c o m o es n a t u r a l , h a n dejado de per­
tenecer a l a m i n o r í a y a l p a r t i d o . " 

E n t r e g a d a l a n o t a , e l s e ñ o r M a u ­
r a d i j o a los per iodis tas que l a m i s ­
m a re f l e j aba l a v e r d a d de l o o c u ­
r r i d o e n l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a . 

A g r e g ó que era i g u a l que e n u n a 
m i n o r í a h u b i e r a 18 ó 20 d ipu tados , 
pues l o esencial es que quienes l a 
f o r m a n m a n t e n g a n u n c r i t e r i o i d é n ­
t i c o e n asuntos c o m o este, que n o 
deeb ofrecer dudas a los verdaderos 
r epub l i canos . 

A L TERMINAR L A SESION 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l S r . A l b a 
M a d r i d , 1.—Al t e r m i n a r l a s e s i ó n , e l presidente de l a C á m a r a h izo a ios 

periodistas las siguientes manifestaciones: 
— E l p r o g r a m a pa ra m a ñ a n a es e l s iguiente : A p r i m e r a h o r a de l a tar­

de lo de los estudiantes y d e s p u é s c o n t i n u a r á l a d i s c u s i ó n de l a in ter­
p e l a c i ó n r e l a t i va a l a i n t e n s i f i c a c i ó n de c u l t i v o . Luego I r á n diez d i c t á m e ­
nes de l a C o m i s i ó n de Supl ica tor ios , denegando l a a u t o r i z a c i ó n so l ic i tada 
por e l T r i b u n a l Supremo para proceder con t ra var ios s e ñ o r e s d iputados 
y ex diputados , por a r t í c u l o s publ icados en d is t in tos p e r i ó d i c o s . Dic ta ­
m e n de l a C o m i s i ó n de Guerra sobre e l proyecto de L e y modi f i cando el 
a r t í c u l o 16 de l a L e y de 12 de septiembre de 1932, r e l a t i va a l pase a l a 
reserva de los coroneles que se h a y a n p r e s e n t a d o ñ a los cursos y no ha­
y a n sido aprobados. D ic t amen de l a C o m i s i ó n de Traba jo , re la t ivo a l a 
d e r o g a c i ó n de l a Ley de i ' de octubre de 1931, l l a m a d a ley de T é r m i n o s 
Munic ipa les . Apoyo de las s iguientes proposiciones de Ley , del s e ñ o r 
Iglesias sobre reconocimiento de f in i t i vo de l a c e s i ó n a V i g o de los terre­
nos del monte Castro; del s e ñ o r L lop i s , p a r a que a los efectos pasivos se 
computen a los maestros sust i tuidos p o r i m p o s i b i l i d a d f í s i ca , e l t i empo 
que h a y a n permanecido en t a l s i t u a c i ó n ; de l s e ñ o r M a r i , sobre l a exen­
c i ó n de l impuesto de Ut i l idades a los sueldos infer iores a seis m i l pese­
tas, y po r ú l t i m o del s e ñ a r Cantos, p id i endo l a c e s i ó n a l A y u n t a m i e n t o 
de C a s t e l l ó n , de los terrenos l l amados d e l M a r . 

Se le p r e g u n t ó c u á n d o se d i s c u t i r í a e l d i c t amen referente a l a amni s ­
t í a p a r c i a l concedida a los s e ñ o r e s Calvo Sotelo y Benjumea. y c o n t e s t ó 
que no s a b í a nada de eso, porque no era de su Incumbenc ia y no s a b í a 
c u á n d o se d a r í a d i c t amen y c u á n d o e l d i c t amen s e r í a t r a í d o a l a C á m a r a . 

La causa por la sublevación del 10 de agosto 
en Sevilla 

E l f i s c a l h a m o d i f i c a d o s u s c o n c l u s i o -

nesf r e t i r a n d o l a a c u s a c i ó n c o n t r a 

31 p r o c e s a d o s 
M a d r i d , 1-—Ha c o n t i n u a d o , e n l a 

Sala sexta de l Supremo, l a v i s t a de 
l a causa po r los sucesos de agosto 
tn Sevi l la . 

E l f i sca l h a l e í d o e l escr i to de 
m o d i f i c a c i ó n de sus conclusiones, e n 
las que m a n t i e n e l a a c u s a c i ó n p a r a 
*1 general G o n z á l e z y G o n z á l e z , c o ­
ronel de i n f a n t e r í a d o n E m i l i o R o ­
dríguez Polanco, t en i en te corone l de 
• r t l l l é r í a d o n Vicen te V a l e r a C o n t i , 
tenientes coroneles de las G u a r d i a 
*ívil don A n t o n i o B a r e a B e j a r a n o y 
^on J o s é R a n s á n , c o m a n d a n t e de 
Estado M a y o r d o n M i g u e l M a r t í n 
Naranjo, y t en i en te de i n f a n t e r í a 
don Santos H e r n á n d e z . 

Para el p r i m e r o s o l i c i t a e l f i sca l 
k Pena de doce a ñ o s de p r i s i ó n 
mi l i t a r , con las accesorias de sepa­
r a c i ó n de l servicio, s u s p e n s i ó n de 
todo 
( l o . 

cargo y del derecho a l su f ra -

Para los restantes p ide doce a ñ o s 
y un d í a de r e c l u s i ó n menor , con ac-
fesoria& de p é r d i d a de empleo e i n ­
h a b i l i t a c i ó n absoluta . 

1A 1 í i sca l r e t l r a ^ a c u s a c i ó n p a r a 
08 « g u i e n t e s encar tados : 

S e ñ o r e s V a l e r a Va lve rde , G a r c í a 
del M o r a l , G ó m e z C o b i á n , Olaguer 
F e l l u , V á z q u e z Ramos , A lonso de l a 
Esp ina , R u l z Redondo, G a r c í a de 
Paredes, L ó p e z M o y e t á n , R i v e r a , 
Vera , Mace i ras , C a l d e r ó n , Ca r r e t e r , 
G ó m e z p u e r v o , R o d r í g u e z H ino josa , 
Escuera, P é r e z l i g e r o , F r a n c o P i ­
neda, D í a z C a r m o n a , E l i as G ó m e z , 
G a r r i d o M o r e n o , Pedrero, S á n c h e z 
Z a m o r a , O r t i z R o m e r o , U r i e l , en­
r u b i a , Oacheco, Sev i l l ano , R o l d á n y 
R o m e r o B a s a n . 

R e t i r a d a l a a c u s a c i ó n p a r a estos 
procesados, h o y m i s m o s e r á n pues­
tos en l i b e r t a d . 

E l abogado de l genera l G o n z á l e z 

y G o n z á l e z s o l i c i t ó u n plazo de 38 

horas p a r a m o d i f i c a r su escr i to de 

defensa, aco rdando l a Sala conce­

der le u n plazo has ta las doce y m e ­

dia de hoy , h o r a en que vo lv ió a r e a ­

nudarse l a v i s ta , l e y é n d o s e este es­

c r i t o . 

Seguidamente se s u s p e n d i ó l a v i s ­

t a ha s t a m a ñ a n a , que c o m e n z a r á 

con e l discurso de l f i sca l . 

DISCRETEOS E N LOS PASILLOS 

G i l R o b l e s y R e y M o r a c o n f e r e n c i a n 
HoWes v d R Í " ~ S n los Pasillos de l a C á m a r a conversaban los s e ñ o r e s G i l 
• " P a ñ o l a T f L í1 y cada uno se a t r i b u í a l a m a y o r par te de l a o p i n i ó n 

E l sefinr r ? r de SU r€sPectivo Par t ido. 
m á s í i a r l í i65 d i j 0 41 s e ñ o r R « y M o r a . que pa ra eso no h a b í a 

E l s e ñ o r R ? , q ü i e r a urias elecciones. como p iden los de l a CEDA, 
tiempo L o nnA n « 0 r a c o n l e s t ó que y a se i r á a las elecciones a su debido 
en la mano 86 P 6 haceT es acuciar a l Gobierno con u n a t r a l l a 

^ e m o ^ o ^ u n a t^í í8 c o n t e s t ó ^ue no h a y necesidad de acuc ia r a l Go-
¿ E l s e ñ o r R ^ V M O ^ Por̂ utestá.dociI a cuanto se le i nd i ca . 

. d e c l a r a c i ó n X X h ? VíTaS Veces a l sefior G i l Rob l« s pa ra que 
10 J a r l a ^ ¡ t m ^ t / T ^ T T 1 0 ' y „ l e diJo ^ ^ ú n not icias . 

El s e ñ o r S i e ^ d i A laPrÓXT^domingo P r o m m c i a r á en Sevi l la . 
hab la ron dn ¿ / a c o n t e s t a c l ó n . 
s e ñ o r G i i R o b l e r m f / ^ .eleKcciones Provinciales , y t e r m i n ó d ic iendo 

.*fi0? G i l ^ b f e s Í o n t S ó d í S ^ l a r e Í 0 r m a de l a ^ Elec tora l , y e l 
l ecc iones c o n t ( * t ó dic iendo que aun s in esa r e fo rma se d e b ¿ i r a 

Decires del señor Martínez de Velasco 

T o d o s l o s G o b i e r n o s m i n o r i t a r i o s t ie ­

n e n q u e m a n t e n e r s e e n u n e s t i r a y 

a f l o j a d e l a s f u e r z a s q u e l e s 

d a n s u s v o t o s 
M a d r i d , l .—Los per iodis tas hab l a ron brevemente esta ta rde con e l Jeí< 

de l a m i n o r í a ag ra r i a , s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, acerca de las manifes­
taciones hechas ayer p o r e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , referentes a 1P 
l ibe r t ad de a c c i ó n del Gobierno y de l alcance que pa ra é s t e t iene e l apoye 
que le prestan dis t in tas fuerzas par lamenta r ias . 

Ten i a r a z ó n e l s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r io—di jo e l jefe de l a m i n o r í a a g r á 
r í a — a l a f i r m a r que el Gobierno no debe ser tutelado po r los grupos par 
l amenta r los que le apoyan , pero h a y que tener en cuenta que l a » mino­
r í a s no puedan quedar c a p i t i d i m i n u í d a s po r u n a s u m i s i ó n cond ic iona l « ' 
Gobierno. 

Todos los Gobiernos m i n o r i t a r i o s se h a n encontrado en las c i rcuns 
t a n d a s de l ac tua l y mucho m á s s i de é l f o r m a n par te personalidades d( 
re l ieve de Ja p o l í t i c a ; t i enen que gobernar en u n con t inuo estira y af lo j r 
de las m i n o r í a s que les d a n sus votos, y es d i f í c i l rea l izar labor p r á c t i c a 
Recordemos e l Gobierno nac iona l de don A n t o n i o M a u r a , que no pudo sa 
car n i n g u n a labor adelante, porque lo que a unos representantes de par 
t ldos en e l Gobierno les p a r e c í a b ien , los otros lo r é c h a z a b a n . 

E l jefe del Gobierno m i n o r i t a r i o t iene que estar cont inuamente con « 
sombrero en l a mano v i s i t ando a p o l í t i c o s pa ra con mutuas transigencias 
l l ega r a rea l i za r a l g u n a labor gubernamenta l de eficacia. 

—¿Conoce usted e l acuerdo de l a m i n o r í a conservadora, de da r de ba j f 
a los dos d ipu tados que vo t a ron en favor de l a c o n c e s i ó n de a m n i s t í a e 
los s e ñ o r e s Benjumea y Calvo Sotelo? 

—Es l a p r i m e r a no t i c i a que tengo. 
—¿Qué h a y de cier to en esta probable in t e l igenc ia entre los pa r t idof 

ag ra r io y e l ce nservador? 
—Carecen tota lmente de fundamento las not ic ias relacionadas con une 

posible u n i ó n entre los dos par t idos . N i hemos celebrado n i n g u n a confe 
rencia , n i nada h a ocur r ido , pol i t icamente , en este asusto. E l que me ha­
y a n vis to hab la r con e l s e ñ o r M a u r a no t iene nada de pa r t i cu la r , porque 
y o siento po r é l . a d e m á s de u n g r a n afecto personal , u n a e s t i m a c i ó n muy 
s incera po r reconocer en él cual idades de pol í t ico. . 

N O T A S V A R I A S 

L O Q U E OIPINA E L S E Ñ O B 
AJZPEITIA 

M a d r i d , 1.—El s e ñ o r A z p e i t i a , co­
m o a u t o r de l a i n t e r p e l a c i ó n que re ­
c o g i ó e l m i n i s t r o de J u s t i c i a of re­
ciendo que e l Gobierno p r e s e n t a r í a 
en plazo breve e l opor tuno proyecto 
de ley , se mos t raba hoy m u y com­
p lac ido de que e l pres idente de l Con­
sejo presente t a n r á p i d a m e n t e e l ex­
presado p royec to con c a r á c t e r gene­
r a l pa ra todos los M i n i s t e r i o s , pero 

Final de la sesión del 
Congreso 

H a y que p l a n t e a r e l p r o b l e m a en 
s u Justa r ea l idad- E n Jerez de los 
Caba l le ros h a y va r i a s f a m i l i a s a r i s ­
t o c r á t i c a s que poseen var ias ex t en ­
siones de t i e r r a s i n c u l t i v a r , m i e n ­
t r a s los obreros se m u e r e n de h a m ­
bre . C i t a e l caso de numerosos pa ­
t r o n o s y obreros que n o acceden a 
f a c i l i t a r los medios p a r a que los 
campesinos l a b r e n l a t i e r r a . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z J U R A D O : 
Porque vosotros h a b é i s a r r u i n a d o a 
los p rop i e t a r i o s . ( R u m o r e s ) . 

E l s e ñ o r V E L A Z Q U E Z : S- S. t i e ­
ne u n c r i t e r i o de l s ig lo pasado c u a n ­
do menos. (Grandes r i s a s ) . 

De f i ende e l s i s tema co lec t iv i s t a 
p a r a l a e x p l o t a c i ó n de l a t i e r r a , y 
es c o n s t a n t e e m n t é i n t e r r u m p i d o p o r 
los agrar ios y l a C. E . D . A . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A le I n t e ­
r r u m p e d i c i é n d o l e que de todo l o ; 
que e s t á ocu r r i endo en e l c a m p o | 
t i e n e n l a c u l p a los socialistas, p o r 
su a c t u a c i ó n ve rdaderamente desas-
t rosa . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z J U R A D O 
t a m b i é n le i n t e r r u m p e , d i c i é n d o que 
los social is tas son los causantes de 
l a r u i n a en e l campo. 

E l s e ñ o r V E L A Z Q U E Z d e n u n c i a 
que los pa t ronos d e c l a r a n e l v a l o r 
de sus f incas m u y p o r debajo de l a 
r e a l i d a d . T a m b i é n h a c e n aparecer 
menos h e c t á r e a s e n sus p rop ieda ­
des p a r a a d m i t i r menos obreros de 
los que en r e a l i d a d necesi tan. ( V u e l ­
ve a l a p res idenc ia e l s e ñ o r A l b a . ) 

P ide que se l legue a u n a o r g a n i ­
z a c i ó n de l c u l t i v o de l a t i e r r a . 

T a m b i é n s o l i c i t a que los p rop i e t a ­
r i o s paguen p o r l a r e n t a c a t a s t r a l 
y d ice que e s t á n cons tan temen te de­
f r a u d a n d o a l Estado. E s t i m a que l a 
cr is is d e l campo es genera l e n Es­
p a ñ a p o r causa de los p a t r o n o s y 
p o r e l lo es necesario que se d i c t e n 
med idas p o r p a r t e d e l Gob ie rno p a ­
r a que los p rop ie t a r io s n o c o n t i ­
n ú e n c o n esta pe l ig rosa a c t u a c i ó n . 

Censu ra e l p royec to en l a f o r m a 
t a l y como v iene presentado y d ice 
que los social is tas v o t a r á n e l vo to 
p a r t i c u l a r de l s e ñ o r A r a g a y . E l p r o ­
yec to que se d iscute n o t i ene n i n g ú n 
c a r á c t e r r e v o l u c i o n a r i o y n o se rv i ­
r á p a r a n a d a . 

Se suspende esta d i s c u s i ó n y se 
l e v a n t a l a s e s i ó n a las nueve menos 
c inco de l a noche . 

E L P R E C I O D E L O S 

P E R I O D I C O S 

Una representación de 
las empresas visitó al 
jefe del Gobierno para 
recabar el aumento del 

precio de los diarios 
M a d r i d , 1,—Una r e p r e s e n t a c i ó n 

de Empresas p e r i o d í s t i c a s v i s i t ó 
esta t a r d e a l j e f e de l Gobierno 
pa ra s o l i c i t a r l e que p o r e l Go­
b ie rno se d é una d i s p o s i c i ó n o f i ­
c i a l elevando e l p rec io de v e n t a 
de los p e r i ó d i c o s a qu ince c é n ­
t i m o s . 

Con este m o t i v o en t regaron a l 
s e ñ o r L e r r o u x una e x p o s i c i ó n de 
l a j u s t i f i c a c i ó n de esta medida . 

T a m b i é n s o l i c i t a r o n d e l Go­
b ie rno medidas de p r o t e c c i ó n a 
las Empresas p e r i o d í s t i c a s en re­
l a c i ó n con l a r a d i a c i ó n d© p u b l i ­
c idad por las emisoras de toda 
E s p a ñ a . P iden las Empresas que 
se c u m p l a n e s t r i c t amen te las dis­
posiciones legales v igentes que 
l i m i t a n l a p u b l i c i d a d a las e m i ­
soras de rad io . 

Los comisionados sa l i e ron b i e n 
impresionados de l a en t r ev i s t a 
con e l s e ñ o r L e r r o u x , 

f se c o n d o l í a de dos defectos que a st 
j u i c i o t i e n e é l p royec to : es t imabi 
que no p r o c e d í a l a r e v i s i ó n cu¡andr 
el f unc iona r io haya ex te r io r i zado st 
d e s a f e c c i ó n a l r é g i m e n , pues este 
equivale a p ro longar l a v igenc i a dt 
l a L e y de Defensa de l a R e p ú b l i c a 
y o t r o defecto es el establecer l a po 
s i b i l i d a d de que como c o n s e c u e n c ú 
del expediente de r e v i s i ó n que s< 
ins t ruya a ins tanc ia de l interesado, 
l a j u b i l a c i ó n se t raduzca en separa 
c i ó n de l Cuerpo con p é r d i d a de to­
dos los derechos pasivos. 

L A C O M I S I O N GESTORA D E V A ­
L E N C I A 

Valencia , L — E l gobernador, s e ñ o r 
Agu i l e r a , de acuerdo con las ins t ruc­
ciones recibidas de l m i n i s t r o de h 
G o b e r n a c i ó n , ha aplazado por n l g u 
nos d í a s l a c o n s t i t u c i ó n de l a Comi­
s ión gestora de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c ia l , porque l a l i s t a de nombres quf 
ha enviado t iene que ser aprobada 
por e l Consejo de min i s t ros . 

E l s e ñ o r A g u i l e r a , hablando con l o r 
periodistas, les m a n i f e s t ó que los so 
cial is tas le h a b í a n enviado u n a note 
en l a que le comunicaban que m 
aceptan e l puesto que se les ha ofre­
cido, po r entender que deben í iguv 
r a r t a m b i é n en l a Comsi ión gestora 
representantes de los d e m á s par t ido* 
de i zqu ie rda . Protestan a d e m á s de la 
fo rma en que se ha hecho l a d i s t r i ­
b u c i ó n de cargos. 

U N M A N I F I E S T O D E L P A B T I D O 
E A D I C A L S O C I A L I S T A 

M a d r i d , l . - r -Maf iana se f ae i l i t a r í r 
a l a Prensa u n mani f ies to d e l pa r t ide 
r a d i c a l socialista ortodoxo o p o n i é n ­
dose a los cua t ro puntos de actual idad 
relat ivos a los haberes de l Clero, Era-
bajada en Roma, Reforma A g r a r i a t 
A m n i s t í a . 

H A L L A Z G O D E A R M A S P O R U N O S 
N I Ñ O S 

M a d r i d , 1. — E n e l Puente d i 
Val lecas es taban Jugando los n i ñ ó í 
A n t o n i o Redondo, J o s é S á n c h e z 
Franc isco P é r e z y J o a q u í n y R a m ó r 
A r r e d o n d o . E n c o n t r a r o n u n sacc 
med io en te r r ado que con ten ia dof 
Pistones p a r a " R e m i n g t o n " , e tc . La 
fuerza p ú b l i c a d i ó u n a b a t i d a , sin 
consecuencias. 

E l señor Casanueva es republicano 

O p o r l o m e n o s s i r v e l e a l m e n t e , s e g ú n 

s u s a b e r y e n t e n d e r , a l r é g i m e n 

c o n s t i t u i d o 
M a d r i d , l . — A l l l egar a l a C á m a r a el vicepresidente p r i m e r o de la 

C á m a r a y d ipu tado popu la r agra r io , s e ñ o r Casanueva, fué in ter rogado 
por los periodistas, quienes le p r egun ta ron s i e r an ciertas las manifes­
taciones que le a t r i b u í a n a lgunos p e r i ó d i c o s , s e g ú n las cuales no se ha 
b í a declarado republ icano n i pensaba hacer t a l d e c l a r a c i ó n . 

Estas declaraciones—dijo—no son ciertas. E n l a f o r m a en que se han 
publ icado son u n a t o n t e r í a . Yo—y a l expresarlo a s í me declaro i n t é r p r e 
te del pensamiento de l a CEDA—sirvo lealmente a l r é g i m e n const i tucio­
n a l , como lo prueba e l que soy vicepresidente de l a C á m a r a , y entiendo 
que pa ra que se crea en m i lea l tad no es preciso que empiece a da r g r i ­
tos a l a R e p ú b l i c a . Yo, que he sido m o n á r q u i c o toda m i v ida , est imo que 
s i ahora p roc l amara m i republ ican ismo, cuando l a m o n a r q u í a se h a l l a en 
e l suelo, e s t i m a r í a que c o m e t í a u n a a c c i ó n m u y poco noble. 

Cuando conversaba e l s e ñ o r Casanueva con los periodistas, a c e r t ó a 
pasar e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , a q u i e n el 
s e ñ o r Casanueva r e s u m i ó l o que h a b í a manifestado a los informadores 

—Anoten esto bien—dijo e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o — d i r i g i é n d o s e a los 
periodis tas , que ca l i f ica de t o n t e r í a el que se d iga , ahora n i nunca , qu« 
v a y a a declararse republicanos 
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NFORMACION E X T R A N J E 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

L A P O L I T I C A D E A R M A M E N T O S 

F R A N C I A H A H E C H O E N T R E G A D E S U M E M O R A N ­

D U M A A L M A N I A 
P a r í s , 1.—Esta noche se ha p u b l i ­

cado el t e x t o del ¡ r e m o r á n d u m f r a n ­
cés , que o l s e ñ o r Francois Poncet en-
t i e g ó al s e ñ o r H i t l e r e l d í a 1 de 
enero p r ó x i m o pasado. 

D e s p u é s de expresar sus reservas 
sobre las consideraciones f o r m u l a ­
das por e l Gobierno a ' e m á n en apo­
yo de sus re iv indicaciones , el Go­
b ie rno f r a n c é s expresa su satisfac­
c ión por los p r o p ó s i t o s que t i ene 
e l Re ich de concer ta r Pactos de no 
a g r e s i ó n con sus vecinos, s iempre y 
cuando estos Pactos refuercen las 
medidas de seguridad que f i g u r a n en 
los Tra tados existentes, especial­
men te el de Locarno y poniendo f i r ­
memen te al abr igo a los p a í s e s de t o ­
da amenaza c o n t r a su independen­
cia e x t e r i o r . 

E l m e m o r á n d u m r e g i s t r a d e s p u é s 
l a a d h e s i ó n de p r i n c i p i o de A lema­
n i a a u n c o n t r o l sobre e l t e r r eno 
a u t o m á t i c o y p e r i ó d i c o , y p regun­
t a si e' R e i c h va a adher i rse o no a 
las medidas adoptadas en los ú l t i ­
mos t rabajos de la Conferencia del 
Desarme. 

A l e m a n i a — a ñ a d e el documento— 
s o l i c i t a el derecho a proceder a un 
r ea r r r amen to sustancial y quiere f i ­
j a r en t resc ientos m i l hombres el 
n ú m e r o de efec t ivo de su e j é r c i t o 
pe rmanen te . 

Conviene a ñ a d i r a estas c i f ras los 
efect ivos de l a P o l i c í a que t ienen 
u n - ind iscu t ib le c a r á c t e r m i l i t a r y 
las formaciones p r e - m i i t a res que 
desde e l adven imien to a l Poder del 
nuevo r é g i m e n , se han desarrol lado 
considerablemente. 

E l documento ins is te con e n e r g í a 
en que todo Convenio que no tenga 
en cuenta esas realidades no p o d r á 
r e u n i r condiciones equ i t a t ivas . 

E l R e i c h so . i c i t a el r ea rmamento 
c u a l i t a t i v o y c u a n t i t a t i v o , encamina­
do a la igua ldad de derechos. F r an ­
c ia contesta a el lo que esta i g u a l ­
dad supone una u n i f o r m a c i ó n p rev i a 
de los efect ivos concedidos a c&da 
país - y para adoptar esta medida i se­
r á n necesarios var ios años . 

E l documento a ñ a d e que la api ica-
c i ó n t o t a l del Convenio depende de 
los resultados que dé e l l lamado «pe 
r iodo de c o n t r o l » . 

A .eman ia f o r m u l a u n p r o g r a m a -
de rearmamento , que o r i g i n a r í a una 
ca r re ra de los armamentos . 

c í a n o se o p o n d r í a a f i j a r en 150 las d i ferencias que pud ie ran su rg i r 
m / m . e l ca l ib re m á x i m o de las pie 
zas de a r t i l l e r í a óvl l que q u e d a r á 
autor izada-

E n lo referente a l a a v i a c i ó n , el 
Gobierno f r a n c é s a d m i t i r í a una re­
d u c c i ó n provis iona l del 50 por c ien-

E l Gobierno f r a n c é s opone a ese , t o del m a t e r i a l ac tua lmente en ser-
p r o g r a m a el p l a n que e s t a r í a a i s - j v i c i o , s iempre y cuando las p r i n c i -
p u e ¿ t o a aceptar y que median te i pales f lo tas a é r e a s aceptaran una re-
una m o d i f i c a c i ó n del P lan i n g l é s , | d u c c ' ó n semejante y a c e p t a r í a el con­
p e r m i t i r í a l l ega r por etapas a una I [ ™ [ de l a f a b r i c a c i ó n y de l a avia-
r e d u c c i ó n de los armamentos y a 
igua ldad de derechos. 

F ranc ia e s t á dispuesta a aceptar 
en los p r i m e r o s a ñ o s de a p l i c a c i ó n 
una r e d u c c i ó n de ios efect ivos f r a n ­
ceses que e s t é de acuerdo con la 
t r a n s f o r m a c i ó n de las fuerzas alema­
nas a c t ú a l e » 

Los dos e j é r c i t o s q u e d a r í a n a s í 

c ión c i v i l -
E l obje to que debe, perseguirse, a 

j u i c i o de Francia , es la s u p r e s i ó n de 
l a a v i a c i ó n m i l i t a r y su s u s t i t u c i ó n 
por una fuerza a é r e a in te rnac ional -

E l Gobierne f r a n c é s toma nota de 
que el Gobierno de l Re ich e s t á dis­
puesto a r eg lamen ta r amistosamente Fabra. 

en t re los dos p a í s e s , en t re los cuales 
no existe n inguna r e i v i n d i c a c i ó n que 
afecte al t e r r i t o r i o , pues la mayor 
pa r t e de los problemas actuales son 
problemas europeos, los cuales no 
pueden ser resueltos sino con la par­
t i c i p a c i ó n de los d e m á s p a í s e s in te ­
resados y de la Sociedad de Naciones. 

Hechas estas reservas, todas las 
cuestiones p o d r í a n ser examinadas 
con un e s p í r i t u de verdadera y m u t u a 
c o m p r e n s i ó n . 

E l Gobierno f r a n c é s t e r m i n a el do­
cumento d i r i g i é n d o s e a l Re ich para 
que se asocie a la p o l í t i c a de cola­
b o r a c i ó n in t e rnac iona l , den t ro del 
marco de la Sociedad de Naciones.— 

uni f icados , c o n a r reg lo a l t i p o de u n 

e j é r c i t o de servic io a co r to plazo, y j Las derivaciones políticas del asunto Staviskv en los efectivos Hitares se l l e g a r í a 
a l a p a r i d a d e n los dos p a í s e s , e n 
l o que afec ta a l a defensa de l t e r r i ­
t o r i o m e t r o p o l i t a n o . 

F r a n c i a s u s c r i b i r í a i g u a l m e n t e e l 
m a n t e n i m i e n t o de sus a rmaen tos a l 
n i v e l actual , ' l a p r o h i b i c i ó n de t o ­
d a f a b r i c a c i ó n de a t e r i a l de ca l ib re 
y tone la je superiores a aquellos c u ­
yos l í m i t e s f u e r a n f i j ados . 

D u r a n t e este t i empo , se prosegui ­
r í a u n c o n t r o l r e l a t i v o a los efect ivos 
y a l m a t e r i a l y en l a segunda fase 
p o d r í a l legarse a l a s u p r e s i ó n p r o ­
gresiva de l m a t e r i a l que excediera de 
los l í m i t e s c u a n t i t a t i v o s establecidos, 
a s í como a l a s u p r e s i ó n p rogres iva 
de l m a t e r i a l au to r i zado a los Esta­
dos a c t u a l m e n t e sometidos a los 
T ra t ados . 

Se a ñ a d e en el documen to que l a 
s i t u a c i ó n que h a y a de f i j a r se sobre 
este p u n t o , n o puede ser d i scu t ida 
m á s que en t r e todas las potencias 
interesadas- S i n embargo, p a r a de­
m o s t r a r a l G o b i e r n o a l e m á n l a i m ­
p o r t a n c i a de l a r e d u c c i ó n que efec­
t u a r í a F r a n c i a en l a segunda fase, se 
i n d i c a en el e m o r á n d u m que F r a n -

P r o p ó s i t o s s o c i a l i s t a s , q u e s e i n t e r p r e ­

t a n c o m o h o s t i l i d a d a l G o b i e r n o ; p e ­

t i c i o n e s d e p r o c e s a m i e n t o d e p a r l a ­

m e n t a r i o s y c á l c u l o s s o b r e l o s v o t o s a 

f a v o r d e l G a b i n e t e D a l a d i e r 

N O T I C I A S D E T O D O 

E L M U N D O 

LAS PROEZAS DE L A AVIACION 

E l h i d r o f r a n c é s « L a C r u z d e l S u d » 

r e a l i z a u n a s e g u n d a t r a v e s í a , s i n e s c a ­

l a , d e l A t l á n t i c o S u d 

El jefe de la tripulación del globo estratosférico 
ruso que ascendió a 20,600 metros, en 1925, batió 

el record de altura en globo libre 
Las proezas y los progresos en la 

a v i a c i ó n exigen v ic t imas» De u n 
tiempo a esta parte unas docenas de 
hombres h a n perecido vict imas de 
accidentes. Pero tras los c a í d o s sur­
gen nuevos h é r o e s que consagran su 
vida a l ans ia del hombre de sal ir 
tr iunfante en la lucha contra los 
elementos que se oponen a la obten­
c i ó n de nuevos progresos. 

L a a v i a c i ó n francesa, impulsada 
por la e n e r g í a y la tenacidad de su 
joven ministro del Aire, M . C o i . tras 
la c a t á s t r o f e del "Esmera lda" h a ob­
tenido u n a victoria a l lograr que el 
h i d r o a v i ó n " L a C r u z del S u d " con­
siguiera por segunda vez la t r a v e s í a 
del A t l á n t i c o Sud s in escala. 

E l primero en l levar o. cabo esta 
proeza f u é el aviador austral iano 
B e r t Hinckler , que f u é de Nata l a 
B a t h u r s t en u n a v i ó n ligero de , u n a 
sola p l a z a ; el segundo aparato que 
hizo la t r a v e s í a f u é el a v i ó n terres­
tre "ArQ~en-ciel", tripulado por M e r -
moz, Carret ier , Mail loux, J o u s s e y é l 
ingeniero - constructor del aparato, 
R e n é Couzinet. Y ahora " L a C r u z 
del Sud", tripulado por el c o m t n -
dante Bonnot, el teniente de navio 
J u a n Piere, el piloto • Gauth ier , el 
radiotelegrafista E m o n t y el m e c á ­
nico civil Duruthy . E l a v i ó n s a l i ó de 
N a t a l el martes a las 14,7,. c t í ne r r í -
zando el m i é r c o l e s en S a n L u i s del 
Senegal a las 11,43, a u n a velocidad 
h o r a r i a de 150 q u i t ó m e t r o s . E n el 
Viaje de ida a l c a n z ó lop 180 .qui ló­
metro", naro nn el d* v u e l t i tuvo 
qV(> lyntrt'r rryn -poV-̂ +o» ¿w*1''•"''"'OS. 

A d e m á s " L a C r u z del S u d " no es u n 
aparato p a r a batir records de velo­
cidad, pues pesa 23 toneladas y ade­
m á s va provisto de las cabinas ne­
cesarias p a r a albergar confortable­
mente u n equipo de cinco hombres. 

L a r e a l i z a c i ó n de los dos vuelos 
de t r a v e s í a del A t l á n t i c o constituye 
u n é x i t o para la industria francesa, 
y a que el 31 de diciembre pasado se 
e l e v ó en el pantano de B e ñ o y ame-
rr izó en S a n L u i s del Senegal en l í­
nea recta por hidros, d e j á n d o l o es­
tablecido en 4-300 q u i l ó m e t r o s , y dos 
d í a s d e s p u é s h a d a la t r a v e s í a del 
A t l á n t i c o Sud, yendo s in escala de 
S a n L u i s a Nata l . 

E l hidro gigante " L a Cruz del 
S u d " ha sido construido para real izar 
normalmente el t r á f i c o postal entre 
F r a n c i a y A m é r i c a del Sud . * 

E l equipo del globo e s t r a t o s f é r i c o 
ruso "Assoaviakhim", lo integraban 
tres aviadores, que a ú n siendo dos 
de ellos desconooidos por el gran p ú ­
blico, eran hombres de gran capac i ­
dad-

E l jefe Pablo Fedosensko, en 1925 
b a t i ó el record de a l tura en globo 
libre. Andre i Vasenco e I l y a Ous-
siskine, eran dos j ó v e n e s sabios en­
cargados del manejo de los ins tru­
mentos, c i e n t í f i c o s . 

Acerca de la proeza de la proeza 
de los aviadores rusos, cuyo t r á g i c o 
f in d e s c o n o c í a , é l p r o f e s o r P iccard , 
h a dicho: "Estoy muy contento por­
que veo que sistema del globo con 
cabina e s f é r i c a da buen resultado.", 

P a r í s , 1. —: La i m p r e s i ó n de t ran­
q u i l i d a d que se observa desde ayer, 
parece que se ha acentuado u n po­
co en l a C á m a r a de Diputados. 

Algunos par lamenta r ios de rel ie­
ve de los grupos moderados, pare­
ce que no v o t a r í a n contra el Go­
bierno, s i é s t e aceptara una Comi-
s i ó n p a r i a m e n l a r i a de encuesta, 
aunque fuera reducida a 22 m i e m ­
bros, y l i m i t a r a sus trabajos a ave­
r i g u a r las complicaciones p o l í t i c a s 
del asunto Stavisky. 

El Gobierno p o d r í a , pues, benefi­
ciarse de la a b s t e n c i ó n de algunos 
grupos que, como por ejemplo la 
F e d e r a c i ó n Republicana, formaban 
parte de la o p o s i c i ó n , y a d e m á s 
p o d r í a recoger los votos de otros 
grupos de centro. 

El g rupo socialista ha examinado 
en una r e u n i ó n que ha celebrado 
hoy, las condiciones en que p o d r í a 
entablar una c a m p a ñ a de propagan­
da basada en el e s c á n d a l o Stavisky, 
adoptando la d e c i s i ó n ,de celebrar 
una p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n en Pa­
r í s en una fecha que no ha sido fi­
jada t o d a v í a . 

En esta m a n i f e s t a c i ó n se protes­
t a r í a • con t ra los e s c á n d a l o s , recla­
mando jus t i c i a y l a defensa^ de las 
l ibertades republicanas. 

S i • se pusieran o b s t á c u l o s a esta 
m a n i f e s t a c i ó n socialista, el grupo 
i n t e r p e l a r í a a i Gobierno a ese res­
pecto, en la C á m a r a . 

En los C í r c u l o s p o l í t i c o s al t ra ta r 
de esa d e c i s i ó n del g rupo socialis­
ta, se considera s implemente como 
u n p r i m e r acto de hos t i l idad , pero 
sin concederle una impor t anc i a ex­
cesiva.—Fabra. 

P a r í s 1—Ej presidente del Conse­
jo y los min i s t ros de Justicia y del 
I n t e r i o r han cont inuado esta tarde 
el examen de los expedientes rela­
tivos a l asunto Stavisky . 

Es probable que m a ñ a n a sean 
adoptadas algunas decisiones. 

E l p rocurador general de Pau va 
a env ia r al m i n i s t r ó de jus t i c i a , 
dada l a e x t e n s i ó n q u e - h a adornírfdo 
el asunto - Stavisky, una demanda 
de i n h i b i c i ó n por parte del juez de 
I n s t r u c c i ó n de Bayona, en favor del 
Juzgado del Sena.—Fabra. 

P a r í s , 1.—El « P o p u l a i r e » dice que 
una i n f o r m a c i ó n de buena fuente le 
permite asegurar que la C á m a r a y 
el Senado s e r á n informados de va­
rias peticiones de levantamiento de 
la i n m u n i d a d pa r l amen ta r i a . 

En los pasi l los del Palacio Bor-
bón , se aseguraba ayer que s e r á pe­
dido el levantamiento á& la i n m u ­
nidad pa r l amen ta r i a cont ra dos ex 
minis t ros , un senador y tres d ipu ­
tados.—Fabra. 

LOS C A D A V E E E S D E LOS A E R O ­
N A U T A S SOVIETICOS 

Moscú, 1.—Han llegado los c a d á v e ­
res de las v í c t i m a s del accidente ocu­
r r i d o en el globo e s t r a t o s f é r i c o «Osso 
V i a k i n , n ú m . 1». 

Las honras f ú n e b r e s t e n d r á n l uga r 
m a ñ a n a y los f é r e t r o s s e r á n expues­
tos en l a sede del Comi té Cen t ra l E j e ­
cu t ivo .—Fabra . 

N U E V O A U T O G I R O L A C I E R V A 

Villacou.blay, 1.—La ' p r e s e n t a c i ó n 
por par te de i s e ñ o r L a Cierva del 
nuevo au tog i ro de su i n v e n c i ó n que 
so e s t á construyendo en los estableci­
mientos franceses de « L l o r e et O l i -
v ie r» . d e b í a tener l u g a r esta m a ñ a n a , 
pero ha debido ser aplazada a causa 
del m a l t iempo. No obstante, e l s e ñ o r 
La Cierva dio detalladas expl icacio­
nes de su aparato a las numerosas 
personalidades que han acudido a l 
c a m p ó de Vi l lacoublay . E l c é l e b r e i n ­
ventor e s p a ñ o l ha sido m u y fe l i c i t a ­
d a — F a b r a . 

L A Q U I E B R A 
K R E U G E R 

cHa vendido a un con. 
sordo español Acciones 
del Monopolio de Ceri­

llas de España? 
Estoco mo, l . - S e g ú n el pe r iód i 

co « E s t o c k h o W T i d u n g e n » i " 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a q u i e b r ¿ de 
la Sociedad Kreuge r & T o I I ha 
vendido a u n Consorcio españo l la 
m a y o r í a de las Acciones que no 
s e í a d icha Sociedad de as del río' 
nopo ' io de cer i l las en E s p a ñ a , p0r 
una suma que oscila entre 3 y ? 
mi l lones de pesetas. 

A d e m á s , esta n o t i c i a se ha con 
f i r m a d o en los C í r c u l o s oompe" 
tentes.—Fabra. 

PARA PROCESAR A DOS EX Mi. 

NISTROS, U N SENADOR Y TRES 

D I P U T A D O S 

P a r í s , 1. — E l «Popula i re» dice que 
una i n f o r m a c i ó n de buena fuente le 
permite asegurar que la C á m a r a y tj 
Senado s e r á n informados de varias pe-
ticiones de levantamiento de la inmu. 
nidad par lamentar ia . 

En los pasillos del Palacio Borbón 
se aseguraba que s e r á pedido el levan­
tamiento de la inmunidad parlamenta­
r ia contra dos ex ministros, un sena­
dor y tres diputados. — Pabra. 
LOS C O N T I N G E N T E S DE CARBON 

Paris, 1. — E l minis ter io de Comer­
cio publica una nota en la cual fe 
dice que, contrar iamente a ciertas In­
dicaciones, el Gobierno f rancés no ha 
modificado su decis ión en lo que se re-
fiere a la negoc iac ión de un diez oor 
ciento de sus contingentes de carbón. 
—Fabra. 

PROTESTA CONTRA E L AUMENTO 

D E LA B E N C I N A 

P a r í s , 1. — E l Sindicato Confede­
ra l de Chofers de Taxis ce l eb ró ayer 
una reun m para protes tar contra el 
nuevo impues to de la gasolina- Con 
este m o t i v o 500 coches embotellaron 
ayer noche la c i r c u l a c i ó n en la Plaza 
Cl ichy . — Fabra. 

E L M I N I S T R O D E H U N G R I A EN 
P A R I S 

P a r í s , 1. — E l Presidente de la 
R e p ú b l i c a ha rec ib ido esta mañana 
en audiencia of icial al nuevo minis­
t r o de H u n g r í a en P a r í s , conde 
K h u e n Hedervary . % Fabra. 

G E N E R A L R U M A N O DETENIDO 

ISucarest, 1. — E l Juzgado müit31" 
ha dado orden de d e t e n c i ó n contra 
el general Cantacucenu y otros tres 
ind iv iduos acusados de haber auxil'2' 
do a los asesinos de l m i n i s t r o Vnc&' 
— Fabra, 

E L N U E V O E M B A J A D O R DE ESPA­

ÑA E N STOCOLMO 

Stocolmo, 1. — H a presentado esta 
m a ñ a n a sus cartas credenciales a 
rey el nuevo min i s t ro de España se­
ñ o r López Olivan.—Pabra. 

D I C E E L P A P A . 

NORTEAMERICA 
Y ESPAñA 

Doble contingente de vi­
nos a cambio de consu­

mo de tabaco 
W á s h l n g t o n , í . — Progresan 

sa t i s f ac to r i amen te las negocia­
ciones que se ce lebran c o n Espa­
ñ a p a r a a u m e n t a r e n e l doble e l 
c o n t i n g e n t e e s p a ñ o l , que es ae-
t u a l i n e n t e de 1-510.000 l i t r o s de 
vinos y espir i tuosos. 

E s p a ñ a c o m p r a r í a , e n cambio , 
4 000.000 de l ib ras de t a b a c o — F a ­
b ra . 

Q u e n o d e b e e x a g e r a r s e e l patr iot i s ­

m o , q u e l a l e y d e D i o s e x i g e 

q u e s e a p a c í f i c o 

La educación física de las juventudes 
. _ mi l i ta1 ' ' ' 

P a r í s , 1 . — E n anas declarac iones , da de lo que es razonar e, « 
que han sido hechas a u n enviado 
especial de « L ' I n t r a n s i g e a n t » en el 
Va t icano , sobre l a paz y los males 
que sufren ac tua lmen te las nacio­
nes, el Papa, P í o X I , ha d icho espe­
c i a l m e n t e : 

—-De todos los excesos que se apre­
c ian ac tua lmen te en e l mundo uno 
de los m á s inqu ie tan tes es aquel que, 
bajo el co lor de verdadero p a t r i o t i s ­
mo, lo que es m u y loab'e, exa l ta 
la n a c i ó n hasta e l p u n t o de colo­
car" a por enc ima de todo. 

Es te nacionaismo es t a n enemigo 
de . l a verdadera paz y de la prospe­
r i d a d ge -e ra l , como l leno de exagera­
c i ó n y de falsedad. 

E l e je r rp lo , uno de los ejemp'os 
m á s impres ionan te de los propor­
cionados po r esta e x a g e r a c i ó n , es la 
cos tumbre que se ha ex tend ido en 
c i e r t o s p a í s e s de sobrepasar l a xuedi-

zando los e jerc ic ios de lo Q116. jU-
nomina « e d u c a c i ó n f í s i c a de 
v e n t u d e s » . . ^ 

E l Papa a ñ a d i ó que l a Iglesia 
chaza s iempre « ' a t eor ía^ ^ tajjoS 
tende que l a f o r x a c i ó n de ^ .¿ea1 
pu ramen te nacionales, sea 
absoluto de cada pueblo. ( ^ 

— L a a p l i c a c i ó n , cada vez " l ^ a n * » 
t e n d i d a — s i g u i ó d ic iendo ei ^ . ter-
F o n t í f i c e — d e t a l t e o r í a , ^ dina-
m i n a r f a t a 'men t e po r ^ su" ^ loS 
c ión de los Estados m á s d é o r * 
m á s fuer tes , lo que es Í D ^ ' % 1» 
to que es c o n t r a r i o al r e spes ^ 
nac iona l idad de esos Estados, y 

t r a r i o a l a car idad . 
T e r m i n ó d ic iendo que el 

ro p a t r i o t i s r r o , conform6 
Rica y a l a ley de Dios, 
pac í f i co . -

í la % 

Fabra . 
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U L I M H 
B A R C E L O N A : : M A D R I D : : P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O 

UNA INFORMACION D E «LA EPOCA» 

A H O R A E N M A R R U E C O S T O D O 

A N D A M A L 

Claro está que cuando mandaban los monárquicos estaba 
aquéllo peor que en la actualidad 

Biadrid, 1.—«La Epocas publica 
una interviá, que está siendo muy 
comentada, con un moro cuyo nom­
bre no da. 

Lamenta que se echara abajo en 
Marruecos la obra del coronel Ca­
paz. La masonería y el nacionalismo 

——dice—actúa en Marruecos intensa­
mente. Gi ta casos en que a las cabi-
Jas se les obliga a comprar trigo en 
la zona francesa y a pagarlo a pre­
cio cuádruple, y al utilizarlo pier-

iden las cosechas. 
Se murmura—añade—que se impo­

nen arbitrios y contribuciones capri-
obosas; para pagar ios gastos y los 
gastos oficiaiés de visitas de una al­
ta personalidad de la República, se 
obligó a ion moros a pagar un im­
puesto ilegal y abusivo. 

Se hace una intensa propaganda 
nacionalista desde el Círculo de Te-
tuán que está en relaciones con el 
Hogar Musulmán, dtj Madrid, que la­
bora en pro de un levantamiento ge­
neral, conducente a sacudir el régi-

E L ESTATUTO VASCO 

Manifestaciones del se­
ñor Aguirre 

Madrid, 1.—Preguntado el di­
putado vasco señor Aguirre so­
bre s.t impresión acerca del Es­
tatuto de su región, dijo que van 
venciéndose los obstáculos. 

Hoy quedó aprobado eí artículo, 
primero que se refiere a la cons-
titucié. de la región en la que 
se señalan las provincias de Gui­
púzcoa, Alava y Vizcaya, que se 
constituyen en región autónoma, 
habiéndose dado la denominación 
de «Pafe Vasco», dicho en caste­
llano y «Euzkadí» o «Euskale-
rria», en lengua vasca. Probable­
mente será la primera denomina­
ción la que se acepte, Dijo que 
volverían a reunirse el miércoles 
próximo. 

• í . * *. 
Madrid, 1.—El artículo prime-

re del Estatuto Vasco, aprobado 
hoy por la Comisión de Estatu-

j tos, dice textualmente así: 
«Artículo primero.—Alava, Gui­

púzcoa y Vizcaya, en cuantas 
provincias limítrofes con carac­
terísticas étnicas, históricas, cul­
turales y económicas comunes, 
acuerdan constituirse, dentro del 
Estado español, en núcleo polí­
tico administrativo autónomo, 
Que se denomirá en castellano 
«País Vasco» y «Euskalerria» o 
«Euzkadb, en lengua vasca, y se 
'egirá por las normas jurídicas 
del presente Estatuto. 

El régimen que así se esta­
blece no implica prescripción 
extintiva de los derechos histó­
ricos de Alava, Guipúzcoa y Viz-
caya, cuya plena realización, 
cuando las circunstancias lo de­
paren, estriba en la restauración 
foral íntegra de su régimen po-
ntieo-administrativo,» 

CONSEJERIA 

E l c o n f l i c t o d e l a 

meri de protección de España. Los 
jefes son los hermanos Torres y el 
moro Ben-Huna, que está en relá-
ción con los nacionalistas de la zo­
na francesaá. 

Añade por su parte «La Epoca» 
que desde el advenimiento de la Re­
pública El Hogar, de Madrid, ase­
guró que un ex ministro y catedrá­
tico socialista había dicho que su 
partido era abandonista y que en 
caso de que las cabilas atacasen a 
España por la libertad, el partido im­
pediría al Gobierno que movilizase 

las tropas en Marruecos, declarando, 
si fuera preciso, la huelga ferro­
viaria. 

El contrabando de armas—diec­
es intenso por la zona francesa y 
por la costa. Detde hace dos años 
a esta parte estamos abooados a una 
catástrofe cuando menos la espere­
mos. 

Considera desdichadas las, declara­
ciones del ex Alto Comisario, señor 
Moles. 

El moro interviuado, al final, ha­
ce fe de españolismo. 

AFIRMACIONES D E L SEñOR LARA 

S e g ú n é l c r e e , l o s s o c i a l i s t a s h a n en­

t r a d o e n e l p e l i g r o s o c a m i n o 

d e l a a v e n t u r a 
Madrid, í¿—Los periodistas hab a-

ron con el ministro de Hacienda, se­
ñor Lara acerca del momento ac­
tual. Preguntaron qué le parecía la 
actitud de la organización socialista 
secundando !a actuación ¿e. señoí 
Largo Caballero, que tiende a/Uevar 
a las masas socialistas hacia la re 
volución social. 

—Me parece—dijo el señor Lara—-
que entran en el camino de -La aven 
tura y es un camino muy po:igroFO. 
La acción política es todo, menos 
e.o. Los dirigentes han de tener en 
cuenta que no ponen el fuego íyóló 
en sus propios dastinos. sino que t.e-
nen en sus manos intereses de tal 
volumen que quieran o no han de 

E L P R E C I O D E L P A N 

E l s e ñ o r d e l R í o e n t i e n d e q u e s e h a d e r e v a 

l o t i z a r e l v a l o r d e l t r i g o 

Se ha de tender, además, a la supresión de los intermediarios 
Madrid, 1. — Los periodistas con­

versaron con el ministro de Agricul­
tura respecto al problema del pan. 

Don Cirilo del Río dijo que ano­
che le había visitado el alcalde de 
Madrid señor Rico, quien le pidió que 
se permitiera al Ayuntamiento in­
tervenir en el problema para lograr 
una solución. Yo accedí a ello y ha 
quedado aplazado el decreto en vir­
tud del cual se autorizaba la subida 
del pan en el día de hoy. Una co­
misión del Ayuntamiento se incor^ 
porará a la que ya funciona en el 
Ministerio y entre las dos buscarán 
soluciones de armonía para los in­
tereses de los productores de trigo y 
consumidores. Yo no me opongo a 
que se busquen, y si se encuentran 

a que implanten soluciones al pro­
blema. Yo soy ministro de Agricul­
tura y tengo el firmísimo criterio 
que ya expuse a mis compañeros de 
Gobierno en el Consejo dé ayer, de 
que hay que valorizar el precio del 
trigo. Ya el precio de este cereal es­
tá revalorizado. Esta creo que es la 
misión del ministro de Agricultura, 
evitar la ruina del campo, defen­
diendo la agricultura en todos sus 
aspectos. Un tanto por ciento consi­
derable del süeló español está dedi­
cado a la producción de trigo y si el 
cultivo de éste no es remunerador, 
el agricultor se abstiene de sembrar 
y el problema entonces hubiera sido 
más gravé y de más fatales conse­
cuencias del que actualmente se dis­
cute. 

Mi criterio es este. Era necesaria 
la revalorización del trigo y había 
que defender esté interés, gravando 
al consumo lo menos posible. La in­
tervención de agentes intermediarios 
se va a que desaparezca y ello será 
también en beneficio del trigo. 

Dijo, por último el señor del Río 
que está dispuesto a acceder a todo 
cuanto el Ayuntamiento le pida pa­
ra la solución del problema. La mu­
nicipalización de los servicios, la des-
aparición del consorcio, todo. Ahora 
bien, todo, pero defendiendo el pre­
cio del trigo. Yo soy ministro dé 
Agricultura, y como tal, repito, mi 
deber primordial es defenderla y am­
pararla. 

B A R C E L O N A 
EN E L COMICO 

ESTRENO BE LA REVISTA «LA 
CAMISA DE LA POMPADOUR», ORI­
GINAL B E VELA Y SIERRA, MUSI­
CA BEL MAESTRO JACINTO GUE­

RRERO 
E l éxito obtenido por esta revista 

en el Maravillas, de Madrid, quedo 
refrendado anoche en el teatro iíó-
mico> con las muestras de aproba­
ción y los numerosos aplausos del 
público que llenaba de bote en bote 
el popular coliseo del Paralelo, tri 
butados a sus autores y a sus intér­
pretes. 

Hay en «La camisa de la Pompa 
dour» todos los ingredientes indis­
pensables para que una producción 
de dicho género triunfe plenamente, 
Gracia) ingeniof situaciones cómicas, 
abundancia de chistes de todas cía 
ses- algunos de un verde subidô  luz, 
brillantez y lujo en la presentación, 
elasticidad en los movimientos de 
conjunto de los cuadros y una muí-

D E TRABAJO 

« A n ó n i m a M a n r e -

s a n a » , s o l u c i o n a d o 
ba l '-en la Consejería de Tra-
reÍ%?X?QS( i nn convenio entre los 
naf t T ant?s deI Sindicato Regio-
Manresif / ^erza y la Compañía d ancana de Electricidad, resultado 
das nm. , 0ri05as ^ « o n e s realiza-
^ Mart nCTejer0 de Traba^ se-
de la «n i. ffa que las doce 
^P leado^ l i "v3" anuncia<*a los 

U s bases 8 uta/a ComP^a-dientes ^ ^ a d a s son las si-

era—Hasta que sean aproba­

das las bases de trabajo definitivas 
que regirán, la Compañía se compro­
mete a pagar los siguients sueldos 
a sus obreros y empleados: * 

Oficiales, 182'60 pesetas. 
Ayudantes, 167'25. 
Peones, 137. 
Operadores de primera, ISS.'oO. 
Idem de segunda, 167'25. 
Ayudantes operadores, 152. 
Debe tenerse en cuenta que es­

tos sueldos son por quincenas. 
El resto del personal no especifi­

cado percibirá un aumento de un 

titud de encantadoras muchachas, 
plétoras de juventud y belleza. 

Y por si esto fuese poco, unk par­
titura, que es un verdadero acierto, 
del maestro Guerrero, fácil, alegre, 
inspirada y de moderna factura, que 
fué repetida, integrará á petición 
unánime del público. 

La interpretación insuperable, co­
mo corresponde al prstigio de los ar­
tistas de la compañía, que allí-actúa. 

De ellas hay que hacer especial 
mención por su destacada labor, Mar­
garita Carvajal, la sin par «vedette»; 
la tiple cómica María Lacalle y Ma-
ry Cortés, y de ellos los populares 
y graciosos actores Antonio Lladó; 
Manuel Alares, Manuel y Vicente 
Apni ici, que hicieron derroche de sus 
i n comparables vis cómicas. 

La Celebrada pareja de baile «Si-
raonnet Cardona» y el «as» del sa­
xofón Julio Murlllo, verdadera aotor 
bilidad como concertista de dicho ins­
trumento, fueron aplaudidísimos en 
sus intervenciones. 

AL final de Ja obra, los aplausos 
•en honor de los señores Vo/la y Sie­
rra y de maestro Guerrero, que di­
rigió la orquesta, fueron ensordece­
dores, teraendo que aparecer varias 
vece» al palco escénico para saludar 
y recibir, en unión de todos los artis­
tas, las demostraciones de simpatía 
y entusiasmo del público. 

B. S. N. 

10 por ciento sobre los sueldos que 
perciben actualmente. 

El personal de oficina disfrutará 
de la jornada de 44 horas semana-

Segunda.—A consecuencia de este 
acuerdo provisional, el Sindicato Re­
gional de Luz y Fuerza se compro­
mete, a retirar el oficio de huelga 
presentado a las autoridades. 

Tercera.—Cualquier dificultad o 
duda en. la interpretación de este 
convenio, deberán ser sometidas a 
la decisión definitiva del consejero 
de Trabajo y Obras Públicas de la 
Generalidad de Cataluña. 

EN BUSCA B E TINOS ÁTRACA-
BORES 

Por. la Policía se ha procedido a 
realizar determinados trabajos que 
tienden a la detención de tres indi­
viduos que anoche coxetieron un 
atraco a mano armada en un estan­
co sito en la barriada, de la Torrasa, 
del t érmíno de Hospita'et. 

Los atracadores, que eran jóve­
nes, iban elegantemente' vestidos, y 
al entrar en el establecimiento lle­
vaban el rostro tapado con unas bu­
fandas que les cubría hasta cerca de 
los. ojos. 

Se llevaron los atracadores cien 
pesetas, una gran cantidad de sellos 
y algo de tabaco, especialmente unas 
cajas de habanos. 

Cuando cometieron el atraco se en­
contraba solazrente en el estableci­
miento el estanquero, que Sufrió tal 
impresión que no tuvo ni ánimos pa­
ra pedir auxilio cuando los malhecho­
res ya se encontraban en la calle. 

Cree la Policía que los atracado­
res no son vecinos de Hospitalet, si­
no que viven, en Barcelona, pues pa­
rece ser que una vez cometida la fe­
choría salieron a la calle y monta­
ron en un auto que les aguardaba, 
cuyo vehículo tomó la dirección de 
Barcelona. 

RETENCION BE BOS SUJETOS 
BE CUIBABO 

Hace unos días, se presentó a la 
Policía un individuo llamado Miguel 
García que presta sus servicios como 
intérprete en una pensión de la ca­
lle Nueva de San Francisco, núm. 11, 
denunciando qué venía sienĉ o bbje-
jeto de constantes sugerencias por 
parte dé un individuo extranjero pa­
ra cometer varios hechos delictivos, 
entre ellos el atraco a una joyería 
del Paseo de Gracia. 

Según el denunciante, conoció al 
extranjero hará cosa de un mes en 
la estación de Francia, a la llegada 
de uno de los trenes que proceden 
de dicho país y se le ofreció como 
intérprete, proponiéndole que se hos­
pedara en la pensión «Dicha». Le 
preguntó al denunciante si conocía 
alguien que quisiera comprar joyas 

advertir la responsabi idad que con­
traen. Ei peso de esa responsabili­
dad es un coeficiente que abruma. 

Además- se ha de tener en cuenta 
que con todas esas excitaciones a 
una posición revolucionaria, se pue­
de hacer más o menos, según el gra> 
do de pasividad de los demás. T-̂ n de 
tener en cuenta también la resisten­
cia de la fuerza contra ios que se 
dirigen. 

La actitud del partido sociaiMsta 
es muy interasante, pero yo no pue­
do menos de admirar las consecuen­
cias que puede tener̂  por la actitud 
que también puedan tomar las dere­
chas respecto a su posición actual. 

La República cuenta con medios 
suficientes para mantener el impe­
rio de la Ley. 

—¿Qué hay de cierto en unos co­
mentarios period'stieos. . según los 
cuales usted̂  con sus compañeros de 
Gobernación y Obras Púbicas acor­
daron oponerse a la imposición de las 
derechas? 

—La rciferencia a que aluden uste­
des—contestó—tiene un origen de 
poca importancia. El ministro de la 
Gobernación se hallaba enfermo y el 
señor Guerra del Río y yo fuimos a 
visitar e. Cambiamos impresiones so­
bre el momento po.ítico, pero no 
hay nada entre nosotros y el Partido 
Radical. No existe la menor discre­
pancia en orden a la apreciación del 
momento actual. 

—¿Qué espera usted en un próxi­
mo porvenir poítico? ¿La declara­
ción de republicanismo de la CEDA? 
¿La constitución de un bloque repu­
blicano dé derechas o de centro de­
recha? 

—No soy profeta y no me gusta 
hacer vaticinios .Puede pasar lo que 
anuncian ustedes en la pregunta y 
puede ocurrir otra cosa. Todo depen­
de de como se planteen las cosas, 
del instante y de los medios. De es­
to, lo mejor es no habiar. 

APERTURA DE UNAS MINAS 
Teruel, 1. — Se viene diciendo 

que van a ser abiertas las minas de 
Ojos Negros, asunto que tiene una 
extraordinaria, importancia para la 
provincia. Estas minas abastecían 
de mineral & los Altos Hornos de 
Sagunto. 

por valor de diez rail pesetas, A los 
pocos días le propuso cometer un 
atraco, diciéndole que necesitaba la 
colaboración de un taxista. Al pre­
guntarle García si las alhajas que 
quería vender procedían de algún 
roboi le contestó evasivamente, por 
|o que supone que no existían tales 
alhajas y que lo que deseaba era po­
nerse en relación con quien quisiera 
comprarlas p?ira quitarlé el dinero, 
fundamentando está suposición en 
que le pidió cloroformo, que supone 
quería para utilizarlo con objeto de 
arrebatar, el dinero al comprador. 

Tambibén ha dicho el denunciante 
que el extranjero le dijo que había 
llegado d© Londres, huído; por haber 
falsificado un cheque con otro indi­
viduo que pronto llegaría a Barcelo­
na., Efectivámente, hace dos semanas, 
llegó dicho individuó y se hospedó 
también en la pensión, pidiéndcle am­
bos que les 9,compáñará $. una im­
prenta.,.enterándose, por una conver­
sación entre ellos, que querían im­
presos para fálsificar unos bonos que 
reparté'entre ¿us clientes una fábri­
ca inglesa dé cigarrillos, no pudien-
do retirar la edición por no disponer 
de dinero-

Los agentê  procedieron a la de­
tención de los individuos, siendo de­
tenido uno de ellos al presentarse 
a la Comisaría, a preguntar por su 
amigo, qué ya había $ido detenido. 
Los detenidos han sido puestos a 
disposición del Juzgado de guardia, 
junto con los bonos falsificados. Ne­
garon que se propusieran cometer 
ningún atraco ni que los bonos los 
destinaran a fines ilícitos. En el 
caso de que el Juzgado no encuen­
tre materia delictiva, los detenidos, 
que se llaman Charles Brown y 
Edward Lidney, quedarán a dispo­
sición del comisario general de Or­
den Público, para ser expulsados. 

DETENCION DE UNA MUJER QUE 
PRETENDIA SUICIDARSE 

Anoche fué detenida, en la calle 
de Aragón, cruce con la de Urgel, 
María Cásanovas, de treinta y och» 
años, cuando se disponía a arrojar­
se al paso de un tren. 
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O t r o r o b o d e 4 . 1 0 0 p e s e t a s e n j o y a s 
Ayer por la mañana, a las 

seis y media, el alcaide del ba­
rrio, don José Pou, dió cuenta a un 
urbano de que habían entrado ladro­
nea en un ,staniecimiento de ropas 
que don José Antonio Juan, tiene ins­
talado en los bajos de la casa núm, 8 
de la calle de Buenavlsta, 

Del robo se dió cuenta a la Comisa­
ria de Policía de la Concepción. 

Para penetrar en el establecimiento 
robado, los ladrones rompieron la re­
ja, que les facilitó el acceso a un patio 
f de allí pasaron fácilmente & la 
fcienda. 

Esta operación debió efectuarse en­
tre cinco y seis de la mañana, hora 
en que los serenos acaban el servicio. 

En el suelo de la calle se observaron 
las huellas de un camión', que estuvo 
parado frente al establecimiento, lo 
que üaoe suponer que en él hayan lle­
vado ios ladrones los articidos roba­
dos, consistentes en varias piezas de 
seda gran cantidad de mantas de la-
ha. cubrecamas y piezas de géneros 
por valor de 60.000 pesetas. 

También se llevaron los ladrones 
900 pesetas en metálico, que su propie-
tano habla dejado en el cajón del 
mostrador. 

Como es de suponer se ignora quie­
nes son los autores del robo, puesto 
ftue «no han dejado tarjeta», ni hue­

llas digitales. También se Ignora el 
número y matrí3ula del camión, que 
loo ladrones utilizaron para trasladar 
los numerosos géneros robados. 

ALIJO B E TABACO DE COIS TRA­
BANDO 

Anteayer tarde, el inspector de 
la Compañía Arrendataria de Taoa-
cos, don G. Fernández, acompañado 
del urbano número 337, hizo un regis­
tro en el piso principal de la casa nú­
mero 57 de la calle Alta de San Pedro, 
habitado por Cristóbal Mateo Perrer. 

En la citada casa encontraron 80 
cartones de cigarillos americanos, de 
los cuales se incauté el mencionado 
inspector. 

DETENCION D E UNA «PEBIODIS-
TA^ UN POCO INSOLENTE 

Por dedicarse ala venta ambulante 
de periódicos, careciendo del permi­
so correspondiente para ello, fué de­
tenida esta mañana, frente a un 
quiosco junto al Metro Transversal 
de la calle Marina, una mujer de 40 
años, llamada Julia Güal y Monfe-
rrer, la cual se insolentó con el ur­
bano que la ordenó se retirara, pro­
moviendo un fuerte escándalo. 

E l urbano pidió auxilio a un guar­
dia civil que pasaba por aqueí lu­
gar, logrando, entre ambos, reducir 
a la obediencia y conducir a ia Co-

A L C E S A R E N L A A L C A L D I A * ^ 

E l d o c t o r A g u a d é d i o c u e n t a d e u n 

t o l e g r a m a d e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a 

r e f e r e n t e a l a p r ó x i m a c e s i ó n d e l C a s ­

t i l l o d e M o n t j u i c h y s e d e s p i d i ó d e 

l o s p e r i o d i s t a s 
E l doctor Águadé recibió ayer al 

gaeáiodía a los periodistas. 
Después de saludarles afectuosa­

mente, les dió cuenta de un tele­
grama del ministro de la Guerra, 
don Diego Hidalgo, referente a la 
cesión cel Cantillo de Montjuich. Di­
cho telegrama dice que el expedien­
te relativo a la citada cesión está 
próximo a solucionarse en favor de 
la ciudad. 

Y ahora—siguió diciendo el alcal-
fle—otra buena noticia: la que hace 
referencia al arqueo, Procederé a su 
firma inmediatamente después que 
el nuevo alcaide haya tomado po-
s.oión i'e su cargo. Quedan en caja 
3,í>%,97j'2y pesetas. Cuando nos hici­
mos cargo del Ayuntamiento habla 
en caja un millón y medio de pese­
tas, teniendo en cuenta aán que el 
anterior Consejo Municipal había de­
jado de pagar tres millones y me­
dio de pesetas correspondientes al 
cupón municipal. Por otra parte, 
había ddo objeto de pignoración el 
impuesto de alquileres que nosotros 
hemos tenido que rescatar y por el 
cual hemos tenido que satisfacer un 
millón de pesetas. 

Además, debe tenerse en cuenta 
que todas las atenciones del Ayun­
tamiento del año actual, han sido 
pagadas. 

—¿Está usted satisfecho de la la­
bor efectuada?—inquirió un repór­
ter. 

- S í . 
—¿Se reintegrará usted al Cuerpo 

Médico municipal? 
—No. E l cargo de médico munici­

pal es incompatible con el de di­
putado a Cortes, 

—¿Irá usted a Madrid? 
—Iré siempre que sea necesario, 

cuando las circunstancias lo exijan 
y cuando el partido lo crea conve­
niente. Pienso dedicarme, con la asi­
duidad que me permitan mis obliga­
ciones políticas, a la labor editorial 
que he tenido que abandonar, como 
las Monografías Médicas y otras ac­
tividades. 

El doctor Aguadé no hizo ninguna 
otra manifestación de interés y se 
despidió amablemente de los infor­
madores agradeciendo las atencio­
nes recibidas durante el ejercicio de 
su cargo, correspondiendo a ello lot, 
periodistas. 

CUMPLIMENTAD BO A L ALCALDE 
E l alcaide, doctor Aguadé, ha sido 

rimplimentado' por don Tele*.foi-o de 
Monzón Glano y Óítiz de U miela, 
diputado por las Vascongadas. 

AVISO A LOS POSEEDORES D E 
BICICLETAS 

E l Negociado de Arbitrios pone en 
conocimiento de los poseedoies de bi-
cicUítas que para la con lección de 
Ja matrícula correspondiente al arb 
1'J34 deten presentar en el referido 
T ogoeiado (Paseo de Pujadas, 1 y 3) 
iaasta el día 31 de marzo próximo la 
placa correspondiente al año 1933, 
y ara cambiarla por la placa del pre­
sante año de 1934. En caso de com­
pra de la bicicleta, deberá presentar­
le la factura relativa a su adquisi­
ción. 

Ks necesario, asimismo, exhibir la 
cédula personal o un documento acre­
ditativo de donde trabaja el interesa­
do y en el que se consigne el domi­
cilio de éste. 

3SL PBEMIO MATAS D E CIRUGIA 
VASCULAR 

Eí doctor Aguadé ha sido invitado 
por la Junta administrativa de la 
yolaue Universitj de Louisiana, Nue­

va Orleans, a la primera presentación 
del premio Matas, de Cirugía vascu­
lar, creado por la institución del «Vio-
let Hart Fund», en la citada Univer­
sidad. Dicho premio ha sido obtenido 
por e! doctor Moni R. Reíd, de Cin-
cinnatti, Ohio, en Dixon Hall, New-
comb College Campus. 

LA RECTIFICACION D E L CENSO 
E L E C T O R A L 

En las oficinas del Instituto Mu­
nicipal de Estadística (Vía Layetna, 
núra. 16, entresuelo), continúan ex­
puestas al público las listas electo­
rales, cuyo período de rectificación 
está comprendido entre las fechas 29 
de enero y 12 del presente mes. 

Se recuerda a los ciudadanos que 
en este tiempo pueden presentar 
cuantas reclamaciones documentadas 
consideren pertinentes, lo mismo so­
bre inclusiones y exclusiones que so­
bre rectificaciones de nombres, ape­
llidos, edad, domicilio, o cualquier 
otro error advertido en las actuales 
listas impresas. Las nuevas inclusio­
nes comprenden a los ciudadanos que, 
teniendo veintitrés o más años y pu-
diendo acreditar que llevan más de 
uno de residencia continuada en el 
Municipio, no figuran, sin embargo, 
en las listas por olvido u omisión. 

misaría de Policía del distrito, a la 
irascible mujer, quien ha sido con­
ducida por cuatta vez a la citada 
Comisaría por el mismo de'ito. 

ROBO D E 4.100 PESETAS E N 
; JOYAS 

Ayer, aprovechando la ausencia 
de los inquilinos, unos ladro 
nes penetraron en los pisos quinto, 
primera, y quinto, segunda, de la ca­
sa número 142 de la calle de Fiancis-
co Layret, habitados .respectivamei 
te, por Filomena Catalá Rafe a y 
Carlos Palos March, llevándose de! 
piso de la primera joyas y dinero por 
valor dé mil quinientas pesetas, y del 
otro, por valor de dos mil seiscientas 
pesetas. 

Los intrusos, para realizar el he­
cho, rompieron los barrotes de hie­
rro de las ventanas de dichas vivien­
das que dan acceso al terrado de la 
casa. 

ACCIDENTES Y LESIONES CA­
SUALES 

En una barbería de la calle Proven-
za, al afeitar un oficial a Adol­
fo Martí Fol, de 17 años, se le cayó 
casualmente ia navaja, causando al 
cliente una herida incisa en la mano 
izquierda. 

Ayer por la mañana, en el Dis­
pensario de la Universidad fué auxi­
liado Esteban Oliver Miguel, de 44 
años, quien presentaba esguince de 
la articulación tibia tersiana del pie 
izquierdo. 

Dichas lesiones se las causó en un 
almacén de la calle de Cortes, al 
caerse de una escalera. 

INCENDIO 
Ayer mañana, a las 8'30, al inflamar­

se el depósito de un horalUo de gaso­
lina, se produjo un amago de incen­
dio en la calle del Cometa, 3, tercero, 
segunda, habitado por el Inquilino 
Juan VUalta. 

E l fuego se propagó a la cocina, 
siendo sofocado por los vecinos de 
acuella casa. También acudieron los 
bomberos del Parque, que tuvie­
ron necesidad de actuar. 

A MAMPORRO LIMPIO 
Luis Prats Domingo, de 29 ayos 

de edad, sostuvo una riña en la ca-
üe de Pedro IV, con otro individuo 
llamado Agustín Mas, resultando él 
primero con contusiones y erosiones 
en la cara y manos. 

DETENCION DE UN MENDIGO 
Por dedicarse a la mendicidad en 

el mercado del Ninot, fué detenido 
ayer al mediodía Nicanor Torrecilla 
Martínez, de 27 años, domiciliado en 
la calle de San Rafael, número 11, 
principal, segunda, 

ATROPELLADOS POR TAXIS Y 
TRANVIAS 

En la calle de Valencia, Junto a la 
de Enrique Granados, fue atropellado 
por un auto, el soldado del Parque 
de Artillería núm. 4, llamado Mi­
guel Bohigas Puigdemont, de 22 años 
que resultó con una herida contuse 
en la región occipital y diversas le­
siones de pronóstico reservado, de 
las cuales fué curado en el dispei, 
sario de la Universidad. 

^* 
En la calle de Muntnaer, cru­

ce con la de París, el tranvía de la 
línea 69, número 217, atrepelló 
al anciano de 77 años de edad Juan 
Planas Casañas, domiciliado en la 
portería de la casa núm, 174 bis de 
la calle París. 

E l lesionado fué auxiliado en el 
dispensario de la Universidad, en 
donde le apreciaron magullamiento 
general. 

E n la calle de Mariano Águl-
16, cruce con la de la Amistad, 
un auto atropelló a Carmen Culilla 
Martínez, de 6 años, causándole la 
fractura completa de la tibia y del 
peroné derechos. 

L a paciente fué asistida en el Dis­
pensario de Pueblo Nuevo y después 
trasladada al Hospital de San Pablo. 

ESCANDALO E N UN E S T A B L E C I ­
MIENTO DE BEBIDAS 

E n la calle del Este fueron dete­
nidos ayer de madrugada, José Pife-
rrer, Candelaria Montes y Elvira Pe-
lufo, que promovieron un fuerte es­
cándalo en un establecimiento de be­
bidas y que, al gér amonestados por 

los guardias, se volvieron contra 
íllos y les agredieron. 

Se les instruye sumario de urgen­
cia, 

UNA ACLARACION 
SOBRE UN SI 6. CESTO SE­

CUESTRO 
Nos ha visitado don Esteban Palla­

ras, acompañado de su madre, fami­
liares de tm supuesto secuestrado en 
una casa de la barriada de Ca as 
baratas «Ramón Albó». Nos ha di­
cho don Esteban Pallarés que su her­
mano, a consecuencia de una menin­
gitis, sufre ataques epilépticos y vi­
ve en u^ estado de desequilibrio que 
requiere una vigilancia y unos cui­
dad es higiénicos permanentes, sien­
do atendido con celo extremado. 

Según nuestros informes la fami­
lia del señor Pallarés es una familia 
honorable y él mismo ha sido emplea­
do de «El Siglo» durante 18 años. 

A n u n c i a r e n u n b u e n p e r i ó * 

d i c o c o m o E L D Í A G R A ­

F I C O , e s p r o s p e r a r 

V i e r n e s , 2 j t e b r e r o 1 9 3 | 

F i n a l d e l a s e s i ó n 

m u n i c i p a l 
(Viene de la página 8) 

E l señor Prigola hace, a conti­
nuación, uso de la palabra oam 
censurar la Ley municipal de la ¿ I 
neralidad. que Juzga ant ldemoS: 
tica, abusiva y anticonstitucional 

L a presidencia considera imoro, 
cedente el debate y el señor 
la manifiesta que explanará u 
cuestión en otra ocasión. 

E l señor Bernades, por la minorfa 
ce Esquerra dice que la Barcekmv 
liberal, republicana y catalanista 
ha otorgad;) su confianza a tas iz 
quierdas. Por lo tanto, Esquerra Re. 
publicana pide que el primer acto 
re este Ayuntamiento sea rendir un 
homenaie de adhesión a la GeneralU 
dad restaurpda, a su nrimer Presi­
dente, don Francisco Maciá y a to­
dos los Ayuntamientos de Cata­
luña, 

E l señor Durán y Ventosa dice 
oue no íeben tomarse eino los acuer­
dos que consten taxativamente en «a 
Ley municipal, referente a la se­
sión de constitución. 

L a Presidencia se muestra confor' 
me cen eUo y seguidamente, a las 
nueve y diez minuto? de la noche, 
da por levantada la sesión. 

Los nuevos concejales permanecen 
durante buen rato en el Salón d« 
Ciento y reciben muchas felicita^ 
ciones. 

LOS CONCEJALES RADICALES 
Después de tomar posesión de sut 

cargos, los nuevos concejales radi­
ca1 es cursaron el s i g u i e n t e telo* 
grama? . J 

«Alejandro Lerroux, CFDonell, 4* 
Madrid—Reciba nuestro cariñoso sa» 
ludo después de tomar posesión car« 
gos Ayuntamiento, reiterándole rueg* 
inquebrantable adhesión y afecte 
entrañab'e. — Matutano^ Doménech^ 
Matheu, Frígola.» 

D E P O R T E S 
M I S C E L A N E A D E L D I A 

Marcel Thil ha ganado, «s'il vous 
plait», a Seelig, pero esta vez ni si­
quiera han estado conformes todos 
los parisinos en que la victoria se 
la adjudicara el actual campeón mun­
dial, que lo es casi por el «artículo 
29». Ha habido crítico que ha reco­
nocido que el finalizar el match de­
bía ser adjudicado por puntos al ale­
mán y que «únicamente de haber du­
rado dos rounds más el combate po­
día triunfar Thil, incluso de una 
manera rotunda». Confesión más pa­
ladina no puede darse. 

Así no es de extrañar que el oron­
do Taxonera, «matchmaker» de Ig­
nacio Ara, haya manifestado en Pa­
rís que está d spuesto a lanzar el re­
to de su «poulain» para el Campeo­
nato mundial; y puede agregan ade­
más, con cierta confianza, pese a que 
Ignacio ya no es el que fué, que tie­
ne la seguridad de que Ara vencerá 
a Thil. También ha dicho que Ara es 
el único que puede vencer a Thil, y 
en eso no estamos conformes, si bien 
puede ser la verdad oficial, si no se 
opone Jeff Dikson. 

En nuestro número del día SO y 
en la página central fotográfica, se 
deslizó una «gaffe» de carácter de­
portivo, que habrá soliviantado se-, 
guramente el de nuestros amigos de 
Sabadell; presentábamos al equipo de 
basquet-ball del Español como cam­
peón de Cataluña; y aquéllos nos lla­
man la atención poniendo los puntos 
sobre las «íes» y el título de cam­
peón al que lo posee actualmente, el 
Juventus de Sabadell, 

Quedan complacidos nuestros co­
municantes. 

* « 
Fortunato Ortega boxea el día 6, 

en Madrid, contra Pedrito Ruiz- No 
va el título en juego y todo eso pue­
de salir ganando Ortega, porque si 
es verdad lo que ha progresado por 
rings franceses el menudo boxeador 
de la cara de «pedra picada», allí po­
día quedarse el tal título. Nos acor­
damos, por otra parte, de que, Pedri­
to es el que ha puesto a Ortega en 
mayor dificultad, y de que en su 
último choque se favoreció al ac­
tual campeón con una decisión que 
no merecía. 

En la misrra reunión, Flix y Sang-
chilli se disputarán el campeonato 
nacional de los gallos. 

I * 
Los mallorquines se han entusias­

mado de tal manera con el combate 
librado por Gironés frente a De Ne-
gri, recientemente, que se hallan dis­
puestos nada ar.enos que a montar 
en Palma el combate para el Cam­
peonato de Europa con Matchens. Y 
que lo consiguen lo tenemos por sa­
bido, ya que pondrán para ello unos 
«argumentos» contantes y sonantes 
verdaderamente decisivos. 

E l señor Serra *Hunter acaba de 
ser nombrado presidente do la Fe-
normalidad, para que no se produz-
deración Catalana de Atletismo, A ver 
si con su colaboración van las cosas 
en esto, organismo con algo más de 

can casos como el reciente del Canv» 
peonato de Cataluña de marcha, ni 
se tenga que descalificar al at etá 
catalán que más alto ha puesto in-
ternacionalmente el valor, bástanlo 
escaso en conjunto,, de nuestro aW 
letismo, 

* 
* * 

Esta noche, como de costuxbro, 
reunión en el. Iris Park. Puñetazo* 
administrados con entusiasmo y pú" 
blico que presencia una boxe sin 
trampa ni cartón. 

MÍ 
•e * 

E l que tenga fiesta» debe aprovo* 
char esta tarde para asistir al tor­
neo que juegan en el campo de La» 
Corts, Español, Barcelona y Júpiter, 
Se trata de ayudar a salir del com­
promiso a! club de Pueblo Nuevo, y 
de CO.T.pensar los esfuerzos de unos 
jugadores humildes, pero entusiastas, 
que merecen toda !a ayuda posiblo 
de nuestros aficionados. 
B O X E O 
EN TORNO AL MATCH PARA Eü 

TITULO DE LOS SEMIFUIWTKS 
i HOY LLEGA S T E Y A E R T 

En el expreso de Francia del mê  
diudía de hoy llegará a nuestra ciu-í 
dad acompañadado de sus cuidadoivs, 
Leonard Steyaert, campeón de Wélgi-5 
ca de los semipesados, que por man-1 
dato de la l . B. U. ha de disputar a 
Martínez de Aliara el honor de de« 
tentar la faja de Campeón de Eu< 
ropa, hoy vacante. 

Para este encuentro, que ha de tê  
ner lugar el próximo miércoles en 
el Olympia, viene singularmente pie-
parado el campeón belga, quien lia 
querido encontrarse en Barcelona 
con seis días de anticipación para 
completar su puesta a punto, al pro< 
pió tiempo que logra cumplido de»" 
canso de su viaje desde Amberes. 

V1TRIA - AR5AS GRAN SEMI* 
FONDO 

Anoche quedó lii matío este intere^ 
bante combate, ha pocas semanas fra* 
casado al intentarlo ponerlo en plan­
ta y ahora posibilitado por el 'jindl-
cato de Periodistas Deportivos, que 
patrocina la velada, ante cuyo nom­
bre han depuesto sus actitudes de la* 
transigencia ambos boxeadores qu* 
habían hecho imposible el encuentro. 
Con interés indudable espera la 
ción esta pelea. . 
LA VENTA DE ENTRADAS Y h O M * 

LIDADES 
Ayer fueron abiertas las taquiUas 

de Olympia para la venta de entra* 
das y localidades para la g'-a" 
da del día 7. No obstante, las fecha* 
que faltan para ese día fueron graj 
número los aficionados <iue aeudieioa 
a proveerse del correspondiente f i­
líete. _ «Amf, 

LOS VALENCIANOS Y E L COMe 
BATE 

Gran animación existe entre los 
aficionados de la capital levantina 
ante el encuentro en que su paisanu 
de Alfara ha de ir a ía ^onquist» 
del título de campeón de Europa. 

Se anuncia desde Valencia la ve< 
nida a nuestra ciudad de ^ 
vana de deportistas que qniere ani 
mar a su píisano en tan trascendefl< 
tal momento de su carrera p u g ^ 
tica* 



c M S E Ñ A N Z A 
ros INSTITUTOS 

Los maestros e han de desempe 
«ar las escuelas preparatorias que se 
^eenen los Institutos y las que va 

en lo sucesivo serán nominado.-
^ T e l Ministerio, a propuesta de ^ 
lectores de d chos Centros. 

Para ser nombrado maest.o de es 
• « i escuelas será necesario lífeurar 
^ el escalafón general del flagr 
terio « te"er derecho reconocido pa­
ra ello. . . • • • , 

Si ios designados pertenecen al es 
lafón, seguirán disfrutando su; suel 

c* wñ's a r-atificacirtn que le con 
eda el Claustro correspondiente. Si 

C encontrase en expectación dé des­
tino el claustro les asignará -
ueldo equivalente al de entrada en 

el Magisterio, que abonará de los 
fondos del Instituto, ínterin no ten­
ga sueldo propio-

Si a juicio del Claustro, el maes 
tro no cumple fielmente las obl'rv 
ciones de su cargo, podrá destituirlo 
^edian'e expediente, con aud;enc:? 
¿el interesado, que se elevará al mi­
nisterio para su rcsolucicñ. 

ACTOS OUE SE ORGANIZAN 
Las Asociaciones dé Maéitros*1 en­

tre otros actos que se éstán organi­
zando para mover a la opinión pú­
blica en favor de la Éñséñanza na­
cional, preparan para fecha próxima 
un acto públ co en un teatro dé Ma-" 
drid, éfi él que tomarán parte per-
sonali'dades Óe relieve profesional y 
nacional. 

LOS MAESTROS VISITAN AL 
MINISTRO 

Una. comfeiín de: maestros, ..presi­
dida por d̂ n Bienvenido ¡Santos, vi­
sitó al ministro de Instrucción para 
exponerle las mínimas aspiraciones 
de los .maestros.. 

E l señor Fareja reconoció su jus­
ticia, pero advirtió que las posibili­
dades del Erario público no permi­
tirían satisfacerlas en las medidas 
de sus deseos. 

fc-L h l A G K A r i U ) 

V i l ES UI' U ESTOS ESCOLA RES 
Por acuerdo del Coptejo provin 

jiaf; duranié el i.iés Ctl-i Jente, mri'. . 
(j esentados ai Consejo los pres.'pues 
os i escolares. 

UNION DE PROFESORES 
PAKTICU LARES 

Hoy viernes, a las diez y me-
a . a ue la n i a i i a n a , «i i el i u c a i suc.ai, 
lióapital, %, se celebiará la segunda 
sesión de Ja asamblea extraorcUnai ia 
.jara discutir la lefouna de los Ksta 
utos de la entidad. 

EXCURSION INSTRUCTIVA 
En la Kscuela Nomml del IVlagis-

te'rio Primario y como preparación 
a lii excursión que hoy eíectuurán 
a Ámpunas los alumnos prulesioua-
les; con su profesor de Historia y 
üiléctora de dicho Centro, doña Leo­
nor Canalejas,' han disertudu sobre 
iliversos - puntos de la Historia grie­
ga los siguientes alumnos: 

Señorita Foraster, que hizo uña 
breve reseña de «La situación so 
cial en la Grecia primitiva». A con 

ntiación la señurita Catnliua H<> 
flrigá!varez señaló las característi­
cas del «Arte griego» en todas sus 
manifestaciones, y por último el 

"10 Jaime Payás habió acerca 
de la «Historia política de Grecia» 

SEMINARIO I)E PEDAGOOIA DE 
LA UNIVERSIDAD 

El señor Pablo Martínez de Sali­
nas, profesor de lá' Escue'a Normal 
de la Generalidad, dará, en é| S'eihi-
narjo, un cursillo mnnográficn so­
bral «El niño'difícil en la Escuela», 
líos días 5, 7 y 9 del corriente mes. 
a: .las siete de la tarde., Este cursis 
Mo fes interesantísimo para los maes­
tros1 en ^jgreició, 

C O L E G I O P E R I C I A L 
MERGANTíL D E 

B A R C E L O N A 
Verificadas las elecciones parcia­

les para procedei a la renovación 
reglamentaria de los cargos vacan­
tes ák la Junta ce Gobierno, propor­
cionaron el siguiente resultado: 

Presidente, don Manuel Grau y To-

C á m a r a O f i c i a l d e 

l a P r o p i e d a d 

U r b a n a 
SESION DEL FLENO 

Bajo la presldsncia, primero de 
don juan P k h y Pon, y mego de 
don Juan A. Mas Yeora, ña cele­
brado sesión plenaria la Cámara 
Oficial de la Propiedad Urbana de 
Barcelona-

Una vez aprobada el acta de la 
sesión anterior, dióse cuen.a ue al­
gunas comunicaciones procsdsn^es de 
esta ciudad y del resto de España, 
relacionadas con asuntos de interés 
para la propiedad urbana. 

Fueron r a f ficados los acuerdos to­
mados por la Junta de Gobierno 
durante el mes anterior y entrado 
ya el pleno en el despacho of'cial y 
órdinário. dióse cüenta de una pro­
posición de don Antonio Doménech, 
referente a íos impuestos que afec­
tan a la propiedad y pidiendo que 
la Cámara tome las medidas conve­
nientes a fin de evitar los estragos 
que ocasionan en la econonr'a ge­
neral de la ciudad y a los pronieta-
rios los afanes desmesurados de re­
caudación que tiene el Ayuntamien­
to dé Barce'ona. acordándose cue 
la proposición pasará a informe de 
la correspondiente Comisión dicta-
minadora. 

Asimismo fué lomada en conside­
ración una propuesta dé don Juan 
Palomera, sobre el extender las fun­
ciones de la Cámara en las barria­
das anadiadas del núcleo central de 
la ciudad. 

También aprobó , el pleno una su­
gerencia de la; Junta de , gobierno a 

rrpsl; vicepresidente, don Joaquín 
Mase oí t Carreras; secretario, don 
Pedro Lluch Capdevila; vicesecreta­
rio, don Francisco Barbera Cayoso; 
tesorero, don José María Valk's Tu-
set; contador, don Francisco Ravén-
tós Moragas; ! bibliotecario, c'ón Ju­
lio Bailo Soubii-on; \ocales, don Ma­
nuel Francitorra Aleña, don Pedro 
Urquiiiu Badíaí D. Quirico Mora Jau-
mart y: don Miguel Gené Juves. 

fin de destinar una cantidad para el 
pago de los alquileres de les obre­
ros sin trabajo y necesitados tal co-

•mo así lo ha hecho én los últimos 
¿ f e ff'tfes 5 ^ » ^ O Í » ««r. ¡ m ^ y l * 
tado para la Cámara de la Propíe-
d?.d Urbana un desembolso de unas 
cien mil pesetas. Acordóse atender 
tan importante necesidad social, pe­
ro modificando la forma de conce­
der el auxilio, ya que ahora se hará 
directamente, por medio del Institu­
to Pro-Obreros sin Trabajo, Confe­
rencias d3 San Vicente de Paul, Ofi­
cina particular de Beneficencia y 
Caja de Alqu^eres, conced'endo can­
tidades a cada uno de estos organis­
mos regún el radio de acción donde 
actren-

El señor Mas, Ifébrá dio cuenta 
de los acuerdos tomndos por la Jun­
ta consultiva, ds Cámaras de la Pro-
piedad *lspcñbla. a la cual eohcúrHo 
en uni-n del secretario señor Car­
dóos , en repre?en-ta?i5n de la de 
Barcelona y también d-'ó conocimien­
to c'e oue. habían aí-istido ostentan­
do la citada rcDresentac^ón. al ban-
nuete oue la P^on'ed^d ürbiana de 

i w^niña. había ofrecido a don Juan 
JPich y Pon oon motivó dé haber si­
do nom^sio subsecretario de la 
Movira Civil. 

Fins Imente , el Pleino qqupóse!, del 
rrevo ir^pve",to de salares estén o no 

, r^tif'eárdose la prienta-
c^n oue haMa torrado la Cámara y 
fe/terando el avro a, los, nronicta-
Hos d" ore no paguen ningún rec^o 
«jín hr'^s^ pagado antes por lás oH-
ri^^r- Ve la Có^p^rocíón: nára?ente­
rarse del estado del asunto. 

UNA VISITA AL CONSEJERO DE 
HACIENDA r 

Estuvieron ayer mañana en;el des­
pacho del consejero de Hacienda, de 
la Generalidad, don Martín" Éstéve, 
•los señores Culilla y Gil y Caídelús, 
en reprecentacicn de la Cámara de 
la Propiedad'para hablarle dé a'suñ^ 
tos interesantes pafá1 lá- pff^isdád. 

Dón Martín Esteve tiene una vi­
sión elevada y cierta de los proble­
mas que afectan a la economía ge­
neral del país y muy deferentemente 
ofreció buscar una soiución satr.fac-
toria y rápida para las cuestiones 
que tiene p'anteadas la propiedad (Gh 
relación, con la Generalidad de Ca­
taluña. 

L O S Q U E M U E R E N 

EN SABADIiLL HA FALLECIDO LA 
C I $ K Í m / i Ü 4 l ' ^ T I ^ INJÍS Alt-

M E . . ^ O L DE RADIA 

En Sabaclell ha dejado de existir, 
a los ^es^nta y siete años de edad, 
la ce ecrada poetisa Iríts Armengol 
de Badía. 

Ees,'de el año 1874 su nombre figu­
ró en todas k s liesias literarias y 
Juegos F ora es y colaboió en las 
principa es revistas cata anas, te­
niendo su obra gran relieve en ¡ el 
.T.ovimiento li erario dePKenacimién-
to de Cataluña. 

Su producción literaria, bastante 
extensa, comprende, también, ia pu­
blicación de varíes ibios, entre los 
cuales ¡ecordamos «Ramell de tem-
previves», «L'aplec», «La Verge de 
la Salut», «Sabr.dellenques», «Redem-
ció» y «Dies c'ars». 

Como prueba ¿e su sriqcpstía y su. 
alta estimación « la i.ustre poetisa, , 
el pueblo de Sabacell lo rindió un 
Ben;tido ¡homenaje el 1Í9 de, .enero 
de 1930, que constituyó uno c!e los 
actos emóciohantes que se hári té^fs-
traío en !a vecina pob ación, al cual'' 
se adjjirieron las más destacadas per­
sonalidades literarias de Cataluña. ), 

CARNAVAL D E 1934 

E L BAiiLE D E CARNAVAL 'DEL Í ^ 
TEATRO BOSOUE - ) 

Keihá gran animación páfá el 'bái^' 
'e que' «iíoxana» celebrará e día'lCÍ' 
de! corriente en la grandiosa piüí'éla' 
¿el teatro Bosque, cen motivo deí trá¿!i 
dicional bai e de .T.áscáta. ' ' '' 
''Este selecto _ baile estará, am '̂ni 

zád^ pqr,. tr-^s, formidables, c^nlun^s, 
dé «jazz» y rodeado de un gran nu-, 
mero de atracciones. .t> 

Está, destinada la cantidad de raii" 
pesetas, repartida en diez j3iemio^,í 
que serán cedidos a las diez méjóreá' 
máscaras y expuestos en una de jl'¿s ' 
.'atê ofes tiendas de la callé ' Salme-' 
r ó f y ',' ' ; . , . , ' , / ",'''' 

É S f r A C I O S O S L O C A L E S P L A N T A 
B A J A y S O T A N O S para A L Q U I L A R 

Propios para Talleres/ Oáragés, Al­
macenes, etc. Precios jeconómicos 

A^ett ída R e p ú b l i c a Argent ina , 2, bis y 
Riera Val lcarva, (juntp; P laza Lesseps) 

U N A 

P A S T I L L A Y ALDA 
E » L A B O C A 

E S L A P R E S E R V A C I O N 
Mat de G a r g a n t a , de tas Ronqufinas; 

tos R o m a d i z o s , lo s C o n s t i p a d o s , 
las BfOntfuitis, oto» 

E S £ 1 A l I V I O í i ü S T A N T A W E O 

la O p r e s i ó n de pecho , de tos acceso* 
| | | | ! de A s m a , étúi., efe. 

E S E L R E M E D I O M A S I N D I C A D O 

p a r a ú p m b a t i r toda s u e f t e ém 
' E n f e r m e d a d e s del P e c h o , 

AOVERTENeiA IWPaRTÁWIISlMfl « 

U y ^ d e m PasliHas VALDA 
^ue ao yeodeo ' vtuvtiiheoto 

E N C A J A S 
ooe' «i- íi-'onj't) r|e ' y/'A L Q k', • a l a 

« á p a "y" :o u o c a 
Je' j t r a d n a n a r a . v 

'éf icaíz. 
rápido 

IAMH«... SRXOSI 

mentp T ,ft e n t é r e . «aharn tápida 

Lo' ' inaí 

:'.*tís-(ériíTjHoí., 
eronímico 

Jos ^ |a%^RtJÍÍ8: orosth W t is; 7íMi«-"nrH„ (flu-
•W^l^tV^ i * " SRf,or«s), v dppiás enfpr-
^ « W t t t T "a^Wi-iíffírfaii on inríhos sexos 
«íurrtnt,H „ v .niH á ^ n . «Smando 
Collar 'on wWnK,na8 v****" n ',">Co Caphpts 
•««ínto, v pvit"1, <;""T'!1n 'os rtolorw, fll mo-

« « d r i r ¿ K'•t,S H A- e^efa Alcalá. 85. 
rrm., ~ Hr«MO! 17 pesetat. 

l i l l I l t l f S 

ENTRESUELO 
Mallorca. 828. cuatro dor-
mit. c. baño. ,2 w. Raz^n. 
Raimes. 87. pral . 

COMPRA - VENTA 
bañeras, lavabos, bidets, 
ca!ent''dorpr, cocinas.,; la-; 
váderW. P"o idalilaricn; IÍÜ : 
mero. 24.: Telf. 34420 

MUEBLES 
COPPRO 

Pisos otjípros. Píános. 
Kaifios. r̂ a.i. rnSKK 
i; KSTKIKÍK Ptc. HB-
aro hinn v HH ^MÍnrd». 
MKKi AOO IIH OCA-
SKíNKS. ÍUíKTKS «14 

rKI,, 811.42? 

ESPIO 
Pensión La Mundial 
Hospital. ¡ Í2S; pral.' y^-á 
v ai ros y. h'uésri' dé -. !MáB-
níf ca terraza de vteranot 
Baño. Te lé fono 17391 

C O N T A B L E 
se ofrece para trabajos 
de ofiemá. Razón: Mari-

,fla, :223. I.g.! l .a¡ ... . 

F A B R l t í Á í i t É S de 

G é n e r d s t í a P u n t j o 
áe ofrece ioveri encarga­
do rtieefinico con inme.io-
rables reférencias v mo­
destas pretf'ns onesv. para 

'toda élasé ,de maqujnaria. 
No impwia tenga iiué sa­
lir fup¡ra| ' íde Calaláñav 
Dirigirse, ; a) corresponsal 
en Cálélísf. Sr . B. Ca.stells 

:Solá. "Avenida ' P. 'M«ó á'. 
n ó m . (1;25.' piso .j CaleHa 

P I A N O 
Profesora ;de piano v sol­
feo, «ip "frece para lee-
cionna particulares.' Kri 
«¡eñanzá rápida. Medica» 
pretensiones. R, Laurea­
no Pitruerola. 6. S.«* f.a 

C A L I I S I A 
Vicenta Soler 

(í- b nete instalado con 
todos ios aneikntos que 
»la Oienci» moderna 
ncopseia v todas las-
comodidades de los 
mfts rennmlirados gabi 
netes . nacionales v 

extranieros 
PRECIOS REDUCIoés 

Plaza Cataluña, 
numeró 9, pral. 
Telétono, I855á 

NIAS 
De Pathé-Baby 
••«muro, venno y cainhio 
cines. rilando películas, 
fias;, Vila. l allers; i , . r | . 
uinto Kamb'as. l e l l . 

ESCAPARATES 
.•asi nuevos . v modi-i nos. 
oropios para '-¿anateiia v 
á Ina rcra t e ría. con rónntn-
ra- He metal v risialés. 
I rge vendur. . Hara'os. K. 
MofiVáñá. 119 VZauaterSa) 

3 
uiirlsirnas de todas cla.se> 
par» licores. 'taraln'S. ¿"«n-, 

't'íteria ' etc.. VerdaViera 
espefiHlwlad en las. de 
oíanlas h g'é>iiicns v floreji 
df- inda coiicciiti ac On. pa-
f» elídmiai ('.olonias. ,üúi-
tva.s. extracto v Innón. 

.-abricac'e Esencias 

E V A 
Vlladoinat: IOV v 11)4 

tk'LKKONO 32247 

C L I N I C A . 

líÜtfiPUdeft tUAÍíO 
R mbla del Centro. 15 
'frente calle llniiínl 

D RfVII OS X 
E L E C T R O T E R A P I A 

V l A i Ü h M ü K l A ^ - P i t l 

p.;osTfiTA-E m u 
ÍO t̂A-IM^OÍ NCU 

vigor sexual 
rfipido v sin peligro 

ftniUAijtgrt 696-líf 
depuración rápida v 
seguía de la .sangre 
C O N S U L T A de 10 a 1 
v de 4 a 9; festivos 
de ll> a I . Kspeciales 

tratamientos i ara 
F O R A S T E R O S 

SOLFEO y PIANO 
poi experto profesor com.-; 
positor v concertista. 10 
pesetas al mes. Nn'évo sis- 1 
tema, finjco rápido v ta 
cil de solfeo v piano a. la 
vez. (/onse.io de (liento, 
nfitn. 255. :-(.o •¿.a. pinto a 
calle Muntaner. Enseñan-
t» del. Itóliano.; uratuit» 

¡M V fe H L fe h 
A V L A 2 1f 8 
iíM I- I A 1> i» lí 

M U , !• IJ |. fe S 
' l' L A 

D A U M fe N, 64' 

Por au¿6ntarriíie 
vendo mis 'nueblos. ' no 
trataré con traperos. V i -
ilarroel, 44, portería , de 
diez a doce, mañ.iní; 

N A V A L 
J { A I I . K > - A<tA I. I'4>> 
V,/K Hl:'i'\S — AIV'i'll< A« h> ' 
Ait ru;t i.os t.-ituTbscuü 

B X ) l A S M K , N 
(ilv ci>iil«>iii i i iHi i io) . » I7'»5 ct niltlni 

ile.««fli> 5.(MMl i>«iln¡> en «iil<>laiiit> 

E L I N G E N I O 
Haunch, 6 : i e l é t o n o 15080 

P í l l a s e CiiiAloKM 

r a 

i L i l l i v C M A 

w m m m É m 

'J-'/fim'friH 

Grupo de 3 casas 
V, ¿ X-uarteras tierra i»" 
eradlo, pinto en pueblo » 
• 7 (|uil(Sinet ros de la ca-
pithl. ivendo. Ksé. DIA 
(ÍKAKIC-O núm. 90.Í4 

M U E B L E S 
v Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, callo 

Santa Ana, 18 

V i í f l i l O i . 
de ocas ión , 'a • títi'.^ÍAliy/'¡^ 
Masifez. AVENlUíl'/t.4)s4-;t . 
T K A L . , J4. , 34,̂ 4,,. 

Locales para aíi iúfiaf, ' '.>-
propios p a r a áíéspá^ '!;£ 
chos y ohemas, P í a - ' 

za C a t a l u ñ a , ^ / 

S E ADMITEN ANUNCIOS 
PARA E S I A S I C C I O N E N L A C A L L E D E P E L A Y O , N U M E R O 62, P I S O 

A L C O N T A D O 
A P L A O S 
Í Í M F I A D O R 

üonni lor io , Fts. 
Comedor íct 
Kecihidor td-
Salón L td. 

700 • 1 0 ^ t s . serrana 

480 ' 8 i d . M d . 

17U- 4 i d . í d . 

&00 . 9 j d . i d . 

Sección de muebles 

finos, más baratos 

cue ninguna otra casa j | 



Vida cinematográfica - FIGURAS DE LA PANTALLA 

Marga ret Sullivan y 
Jolni Boles, los dos 
grandes artistas 
la Universal, en una 
niler^saiitísima esce 
na de «Omly Yestar-
day» («Fué ayer») 
de dicha casa pro­

ductora 

La joven actriz de la Gaumoní 
British, Dorothy Hysan, que 
desempeña un papei impor­
tantísimo en el último 
film de Boris Karloff, 
«El vampiro» 

r 

Olga Tschechowa, actriz 
de la U. F. A. 

s 

La delicada y be­
llísima actriz de 
la M. G. M., Ma­
rión Davies, apa­
rece en esta foto­
grafía, encanta­
dora y atrayen-

te, como 
siempre 

John Barrymore, el famoso astr0 de la pantalla, en una escena 
«Ej defensor», en cuya cinta logra una de sus más acabadas y i-

íectas interpretaciones 


